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FDTO 15 - Aspecto de relevri e vegetaç50na ~rea de 'aflora-
men ta cie b l oc 0<;;; petropl:i.n tiC:CE. em 'forma clE~ Llin,,~
faixa' na base da vertente linear da toposseqO?ncia
II.
-Solo organlco sobre clep6sitos aluviais holec&nicD5
em terraço fluvial do COrrego dos Bois, 5eb campo
tropical hidrOfilo.
FCJTfJ 1.7 AspE·~c::tD cll':? l'''elf:~vD pIano
tl'-opicë;II .';UbC::ë:lduc i 'fOl io
natural. Pertil T5.10.
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FOTO lB Pertil de Latossole VermelhD - Escuro DistrOfico A
moderado textura argilosa fase c::erradO tropical
subcaduc::if61io releva pIano (T8.10).
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FOTO :,~~1 - Aspecto de relevo, vegetaç50
~::;eguncla r:~L\pE:'r:f:J..ciE? (870rn).
prOxima ao perfil T8.14.
e erosao na borda da
ToposseqO&ncia III,
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moderado te".!:-: tUI--a mui te ë:lrl] i 1O~:;ë:Î 'f<~,se c:el'''Y-C:ldo tl'-n-
pical subcaducif61ie r~levo pIano, éituado ~a Cha-
pada das 'Ccvas (1.100m). ToposseqU~ncia IV
; t (TB. 1'7 ) •
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Chapada das CDvas. Zona cie surgência corn murundus
e.ocorr&ncia cie PlintossCllo DistrOfic:o epi~lico.
FaTO 25 -Area deCambissolo Alice, corn relevo forte nndu-
lade e vegetaç50 de campo cerrado (queirnaclo anl..lal-
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média pouce! c.::\~;c:alhE.\ntt':l/at"·lJilosa ca~-::.c:al'hE'nti':l. fc":\se
E·~pipeclrE!lJor::;a .campo cel'''t'-,,~do 17':! campo tropic:aif:',; ,,-t?--
'levo forte onclulado substrato metassiltit6 corn fi-
Ides de quartzite (TS.22).
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constituir, por isso, em um eno~me acervo de informaç5es sobre os
em um nivel mais
1.- INTRODUÇAO
A indicaçao do uso mais racional das terras, onde
estejam conciliados a viabilidade econâmica da exploraçao
agricola. e a necessidade: de -preservaçao ambiental, exige um
perfeito conhecimento das caracteristicas do ambiente, do quaI 0
o estudo de . toposseqUências representativas, além de
agrupar solos de acordo corn a semelhança de caracteristicas
Os levantamentos pedo16gicos visam identificar e
muito grandes para utilizaçao a nivel de propriedade rural.
mais imediato para o quaI ,foi produzido. Os mapas· de solos em
escala em que foi realizado, que, por sua vez, é funçao do uso
solo é parte essencial.
reconhecidas coma importantes segundo 0 estâgio atual de
conhecimento. Os mapas e os relat6rios produzidos vêm a se
nivel de reconhecimento, por exemplo, confeccionados ~m escalas
solos de uma regiao. Sua utilizaçao, porém, é.limitada pela
mesmo, a ocorrência de outros tipos de solos que, pelas raz5es
prâtico, 0 ref inamento dos mapas pedo16gicos, identif icando 0
ao interrelacionamenbo dos· solos, ,.permi te,
que variam de 1:100.000 a 1:750.0'00, apresentam dificuldades
arranjamento dos. solos dentro das unidades de. mapeamento e,
conduzir, num nivel mais cientifico, a um melhor entendimento corn
relaçao à evoluçao genética, à diferenciaçao, ao regime hidrico e
locais representativos para a realizaçâodos estudos de
anteriormente expostas, nao foram distinguidos no mapa de solos.
toposseqUências, além de delimitar. a. ârea de sua validade
Trata-se, portanto, de dois trabalhos complementares, uma vez
geogrâfica, 0 estudo de topossequências amplia 0 alcance das
que, se por um lado os mapas de solos orientam a escolha dos
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informaçoes dos mapas de solos.
o principal objetivo deste estudo é 0 aprofundamento do
conhecimento sobre os sistemas-solos do municipio de Silvânia,
basean~o-se em estudos detalhados de toposseqUências
representativas.
2 - DESCRIÇAO GERAL DA AREA ESTUDADA
2.1·- SITUAÇAO
Os estudos foram realizados em três sitios localizados
no municipio de Silvânia, GO, si tuado entre as .coordenadas de
16.17' e 16.55'S e 48.10' e 48.55'WGr. As feiçoes fisiograficas
da area sào representativasde~randeparte do Planalto Central
Brasileiro.
2.2 - CLlMA
Segundo a blassificaçào de K8ppen, ocorrem na area os
tipos climaticos Aw e.Cwa. 0 Aw corresponde ao clima tropical de
savana, corn inverno seco e verào chuvoso, temperatura do mês mais
frio superior a 18.C e do mês mais quente superior a 22.C. O'mês
mais seco apresentamenos de 60mm de precipitaçào. Na regiào
tende a ocorrer em altitudes inferiores a 1.000 metros (Embrapa,
1978). o· tipo Cwa cor·responde ao clima de inverno seco e verào
chuvoso em que a temperatura do mês mais frio é inferior a 18.C e
o mês mais seco tem precipitaçao inferior à décima parte da
o
(j
o
precipitaçao do mês mais chuvoso. Ocorre, na regiào, em
altitudes superiores a 1.000 metros (Embrapa, 1978).
E caracteristico· des ses dois tipos climaticos a
ocorrência de duas estaçoes bem distintas quanto à precipitaçao·
pluviométrica: um periodo chuvoso que se estende, na regiao, de
.6
.("\/
o
72.3 - HIDROLOGIA
2.4 - GEOMORFOLOGIA, GEOLOGIA ESOLOS
a mais elevada,
, 1
A primeira superficie (superficie 1),
sac minimos os indices pluviométricos.
drenagem é composta por cursos d'agua perenes cuja vazao, mesmo
na época set~, é mantida pelo volume de agua armazenado durante a
A regiao é drenada por afluentes do rio Paranaiba,
outubro a'abril e; um periodo seco, de maie a setembro, em que
estaçao chuvosa nas espessas coberturas detrito-lateriticas que
pertencendo portanto à bacia hidrograf ica do Paranà. A rede de
formam as chapadas.
Na regiao distingue~-se três superficies de erosao
peneplano elaborado pela. ciclo de erosao "Su l-Amer icano" (King,
do Distrito Federal.
predominam declives inferiores a 3%. Geologicamente é constituida
por uma cobertura detrito-lateritica de idade terciaria, corn
maioria das vezes sac salientes constituindo encostas abruptas,
espessura inferior a la metros, assente sobre rochas pré~
mais restritamente, Plintossolos, todos estés s610s altamente
entre 1.000 e 1:100 metros de altitude, corresponde a um antigo
3). Predominam Latossolos Vermelho-Amarelos, às vezes
intemperizados e corn teores' de argila comum~nte superiores a 80%
1956; Braun, 1971). Apresenta formas tabulares (chapadas) onde
cambrianas diversas (Brasil 1983). As bordas deste planalto na
sempre protegidas por crostas lateriticas concrecionarias (Foto
concrecionarios (petroplinticos), Latossolos Vermelho-Escuros e,
(F igura 1), inicialmente identif icadas por Feuer (1956) na area
(Embrapa 1992).
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850
CJ -Coberlum Delrilo-Lolen'Iico Terciôrio
1,000 - __
c=J-Coberluro Delrilo-Lolerflico Pleislocénico( Quolernôrio )
,
~ - Subslrolo rochoso
H};,'~:,~::;d - Moleriol concrecionôrio
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1-- ---1- Depdsilos oluviois
Figura 1 - Representaçëio esquemcitica da paisogem do municipio de Silvânia, mostrundo a dislinçâo entre
superficies de eruséio ,
'Nesta'superficie a distribuiçao dos solos independe da
natureza do' substrato rochoso, , estando relacionada à variaçao do
regime ~idrico aO,longo das vertentes suaves.
A segunda superficie (Superficie II), entre 800 el.000
metros de altitude, corresponde a um pediplano parcial, de idade
pleistocênica, originado pela dissecaçao incompleta da superficie
mais elevada, durante 0 cielo de erosao "Velhas" (King, 1956;
Braun, 1971). Ocorre na forma de pIano inclinado que parte do
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existe ainda, .nesta superficie,
A terceira superficie (Superficie III) corresponde às
e 0 Latossolo Roxo. De modo géraI, 0 relevo é suave ondulado,
embora ocorram, em pequena proporçao, areas planas e onduladas. :
aproximando-se do nivel da primeira superficie. ~ constituida,
geologicamente, por sedimentos detrito-lateriticos corn espessura
intemperizado proveniente da primeira superficie corn material
entre 2 e 5 metros, originados da mistura de materiai altamente
cambrianas subjacentes, que preencheram, irregularidades ·de uma
superficie pretérita. Ao contrario da anterior, nesta superficie,
;
nivel dos cursos d'agua principaise eleva-se gradativamente,
predominantes sao 0 Latossolo Vermelho-Esc~ro, 0 Latossolo
portanto, a influência do substrato rochoso ja se faz sentir nos
Vermelho-Amarelo, 0 Latossolo Vermelho-Amarelo endopetroplintico
menos intemperizado proveniente do retrabalhamento de rochas pré-
extensas areas onde 0 processo erosivo geo16gico promoveu a
solos, em caracteristicas coma teor de ferro e textura. Os solos
atualmente 0 seu substrato rochoso. A geologia da area çompreende
Vermelho-Amarelos, Podz61icos Vermelho-Escuros, Terra Roxa
quartzitos) e grupo Canastra (filitos e quartzitos), além de
remoçao das coberturas detrito-lateriticas e retrabalha
rochas sedimentares da formaçao Paraopeba, do grupo Bambui
uma zona deposicional, corn pequena expressao geog~afica,
ocorrem .Cambissolos e, em menores proporçôes, Podz61;icos
Goiano (gnaisses e migmati tos), grupo Araxa (micaxistos e
inf luenciadas pela ..li tologia local.
~luviais. As caracteristicas destes'solos sac fortemente
correspondente às planicies fluviais, onde ocorrem Solos
(metassiltitos e metargilitos). Além da zona de dissecaçao, onde
Estruturada e Solos Lit61icos,
rochas metam6rficas pré-cambrianas pertencentes ao complexo
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2.5- VEGETAÇAO·
Sa 0 ide nt i fic a d a s n a à r e a 0 s se gui nt est i po s
fisionâmicos:
. Floresta tropical subperenif61ia de vàrzea
E uma formaçao florestal arb6reo-arbustiva, densa, de
porte elevado e poucas espécies deciduas, encontrada em locais de
grande disponibilidade de umidade. Ocorre ao longo das margens
doscursos d'àgua principais, sendo também conhecida coma Iimata-
galeria". Relaciona-se a Solos Aluviais.
Floresta tropical subcaducif6lia
o
o
o
C)·
Formaçao florestal de caràter s~mideciduo, na àrea
estudada ocorre preferencialmente nos locais mais· acidentados
(superficie III),onde predominam Cambissolos.
Cerradao tropical subcaducif61io
Semelhante ao cerrado quanto à composiçao floristica, 0
cerradao apresenta porte mais elevado e ocorrência de algumas
espécies florestais. Nesta formaçao distinguem-se: um estrato
arb6reo no quaI cerca de dois terços sac compostos por espécies
de cerrado, porém corn troncos menos tortuosos e de casca mais
lisa, e um terça por espécies de mata, e um estrato herbàceo
formado por gramineas, ciperàceas e bromeliàceas. Ocorrem em
àreas de predominio de Latossolo Vermelho-Escuros Latossolos
()
C)
(j
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, --_/
Vermelho-Amarelos e Cambissolos. 0
()
Cerrado tropical subcaducif61io
.Formaçao nao florestal de fisionomia peculiar, é ()
constituida por dois estratos: um herbàceo-graminoso e outro
arbustivo-arb6reo. Os individuos sac relativamente ·baixos,.
tortuosos, :de cascas espessas e gretadas, folhas grandes, na
10
11
Vermelho-Escuros e Cambissolos.
3 - METODOLOGIA EMPREGADA NO ESTUDO DE TOPOSSEQUENCIAS
ocorrer em àreasDifere da formaçào anterior por
Campo tropical hidr6filo de vàrzea
maioria das vezes grossas, e algumas coriàceas. Sâo raras as
A identificaçào e reconhecimento das unidades
• . r. ,~: ~ .
Campo cerrado tropical
herbàceo-gramin6ide. Ocorrem em àreas de Cambissolos.
espècies espinhosas. E 0 tipo de vegetaçâo de maior expressâo na
àrea, ocorrendo sobre Latossolos Vermelho-Amarelos, Latossolos
E um tipo de formaçào consti tuida por .f lora arb6reo-
1
arbustiva cujos individuos, bastant~ espaçados entre si e de
Campo tropical higr6f~10 de surgente
E uma formaçào campestre composta principalmente por
porte geralmente atrofiàdo, distribuem-se sobre um estrato
bordas das chapadas, onde ocorre surgência de àgua. Na àrea
baixas permanentemente alagadas, junto dos rios pr incipais. E
estudada restringe-se aos locais de ocorrência de Plintossolos.
ciperàceas e gramineas. Està relacionada a àreas muito 6midas nas
3.1 - ESCOLHA DOS S!TIOS REPRESENTATIVOS
Solos Orgânicos e Gleis.
variada, entremeado a arbustos e subarbustos. Ocorre em àreas de
constituida por um tapete graminoso-herbàceo, de composiçào
conjuntamente corn 0 levantamento dos solos domunicipio, em nivel
d~ reconhecimentode alta intensidade (Embrapa, 1992). Numa etapa
geoambientais representativas do municipib de Silvânia, nas quais
foi efetuado 0 estudo de toposseqUências, se realizou
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preliminar, através da fotointerpretac;ao de fotograf ias aéreas
1:60.000 é analise de imagens de satélite 1:100.000 (TM-LANDSAT
5, canais 2,3 e 4), que auxiliaram sobretudo no reconhecimento do
tipo de cobertura vegetal, foram identificadas as principais
unidades fisiograficas. Estas grandes unidades foram delimitadas
em cartas planialtimétricas 1:100.000, utilizadas coma base para
os trabalhos de campo.
Nesta etapa, por meio de incurs5es p~la area do
estabelecidas correlac;5es corn os diversos aspectos do ambiente,
coma vegetac;ao, tipo de modelado, posiC;ào na paisagem e natureza
municipio, foram identificadas as principais classes de solos e
geo16gico, 0 que permi tiu melhor caracterizar asdo substrato
diferentes unidades fisiograf ~cas, bem coma precisar seus
limi tes. Foram entào escolhidos três si tics de caracter isticas o
ambientais distintas, representativos dos diferentes tipos de .r
paisagem predominantes no municipio, para trac;arem-se as
toposseqUências.
A escolha definitiva dos sitios representativosse
,r",)
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'--- /
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realizou;'finalmente, em func;ào das distâncias, das
possibilidades de aces 50 e da existência de dados sobre 0 meio, o
tante no que se refere à qualidade dos documentos basicos
disponiveis (cartas topograficas, fotografias aéreas, imagens de
satélite, mapas geo16gicos etc.), quanta no que concerne às
o
(j
, .
informac;oes sobre 0 uso atual das seqUências de solos (tipos de
cultivos, rendimentos, regime climatico e pedoclimatico etc. ) ,
obtidas através dosagricultores.
3.2 - LOCALIZAÇAO DAS TOPOSSEQURNCIAS o
o
Em cada sitio escolhido foram estabelecidas as
transec;5es para 0 estudo de toposseqUências, de forma a cortar os
diferentes tipos de releva que 0 caracterizam.
12
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(Sistemas-Solos)
As transeç6es for am estabelecidas corn ajuda das cartas
NAS TOPOSSEQUENCIASSOLOS
AtoposseqUência II, por exemplo, vai
3,5 Km na topossequência II; 11 Km natoposseqUência 1;
hidrodinâmico da area.
Ap6s a caracterizaçao dos solos e 0 reconhecimento dos
'. .
A posiçao das toposseqUências corn relaçao às unidades
Uma vez definida as toposseqUências, foramlocados
A extensao dessas transeç6es corresponde a 5,5 Km na na
toposseqUências Ille 18km na toposseqUência IV.
. . .
planialtimètricas ~:100.000, corn curvas de nivel equidistantes em
40m (Figuras 3, 4 e 5), 'cujas. informaç6es fo!am complementadas
por. mediç6es al timètr icas efetuadasdiretamente no campo. Vao
considerado coma nivel de base determinante do funcionamento
desde 0 ponta mais elevado do Televo atè 0 mais baixo,
desde 0 perfil TS.l, a 1.050m de altitude, atè 0 peifil TS.8, a
. .
pontos para descriçao dos perfis representativos das unidades de
3.4 - IDENTIFICAÇAO E DELIMITAÇAO DAS UNIDADES DINAMICAS
3.3 - POSICIONAMENTO DOS PERFIS DE
estruturais, e seu comportamento hidrodinâmico, representam coma
que os componentes verticais integrantes de uma seqUência.
se repartem em torno do perfil TS.5. Sao elas: TS.l-~-TS.5 e
diverses componentes do meio, foram identificados e delimitados
solos encontradas. Cada perfil tipico, corn suas respectivas
de mapeamento, no mapa de solos do municipio de Silvânia
900m (Figura 9). Na transeçao I:duas toposseqUências elementares
caracteristicas fisicas, quimicas, minera16gicas e morfo-
TS.5--~TS.2 (Figura 8).
(Embrapa, 1992), sac apresentadas nas Figuras 6 e 7.
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os sistemas.-s'olos, ou sistemas funcionais elementares, da
cobertura pedo16gica, que representam a integraçao dos diversos
aspectos do meio fisico. Em seguida, para cada sistema-solo
co mp 0 n en t e da s top 0 s s e q Uê n c i as, for am est ab e l e cid a s as
correlaç6es existentes entre as caracteristicas pedo16gicas, as
formas de relevo, a natureza geo16gica e lito16gica do substrato
ou do material originârio, 0 tipo de vegetaçao natural ou de
cultiva atual e a forma de degradaçao superficial decorrente das
prâticas de uso atuais.
3.5' - REPRESENTAÇAO ESQUEMATICA
Para permitir uma adequada visualizaçao das relaç6es
existentes entre topograf ia, geolog ia, solos e vegetaçao, f oram
elaboradas~ na forma de cortes topogrâficos, representaç6es
esquemâticas de cada toposseqUência, em que sac apresentadas as
diversas feiç6es ambientais e sua localizaçao na paisagem e
ilustradas as principais caracter isticas dos perf is ,dos solos
componentes .
. ' Nesta representaçao sac utilizadastrêsescalas
diferentes, que referem-se às distâncias horizontais, da ordem do
quilômetro, às altitudes, da ordem do metro, e à espessura dos
horizontes, da ordem do centimetro. Sao assim ressaltadas as
correlaç6es entre os diferentes parâmetros biogeodinâmicos.
4 - RESULTADOS E DISCUSSAO
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As toposseqUências l e II se estendem desde as âreas
mais elevadas e pouco dissecadas pr6ximas a Leopoldo de Bulh6es
(Figura 3), até 0 rio dos Bois, nivel de base local do
funcionamento hidrico da cobertura pedo16gi~a, jà na superficie
de maior dissecaçao ria paisagem.
14
1 e II.
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superficie é representada pelas areas' de relevos pIano e suave
restringem asde s se s ' sol osquimicas
Naturalmente distr6ficos ou distr6ficos epiàlicos, 'as'
4.1 - TOPOSSEQUENCIA 1
A toposseqUência 1 (Figura 8) corresponde ,a um corte
longitudinal à superficie aplainada do topo da paisagem,
Desenvolvidos a partir de material argiloso da
solos que ai ocorrem e estudar a transiçâo entre as superficies
n6dulos e concreç5es, do tamanho de cascalhos ou calhaus,
Neste compartimento geomorfo16gico identificam-se três
unidades pedo16gicas distintas. A de maior expressividade em
ondulado, corn vertentes extensas, ocupadas por Latossolos
endopet-roplintico (Perfil TS.4; Fotos 9 e10): A qualificaçâo
possibilidades de exploraçâo agr icola, , havendo necessidade de
" endopetroplintico" é utilizada para indicar a ocorrência, entre,
40 e 180cm ·de profundidade, de quantidades significativas-de
Vermelho-Amarelo (Perfil TS.1;' Foto 7) e Vermelho-Amarelo
caracteristicas
originadosdo endurecimento de plintita.
adubaçâo quimica para 'elevar e manter 0 seu estado nutricional.'
minera16gica, sâo 0 reflexo de uma estrutura granular formada por
drenados e profundo's. Apesar de muito argilosos, suas
propriedades fisico-hidricas sâo similares às de solos mais
(primeira superficie), estabelecido corn 0 fim de representar os
cor r e ç â 0 do pH e· e l i mina ç â 0 do'AIt roc a v el, po r cal age m" e
de retençâo de àgua disponivel e baixa capacidade· de troca de
quantidades elevadas de argila e apresentam-se acentuadamente
cations. Tais caracter isticas, condicionadas por sua composiçâo
arenosos: alta permeabilidade, alta porosidade, baixa capacidade
cobertura detrito-lateritica terciària, esses solos contêm
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micro-agregadôs estaveis que, quanta mais desenvolvidos (mais
individualizados) mais se assemelham, ém comportamento, a gr~os
de areia. Quando 0 grau de desenvolvimento é muito acentuado, a
coes~o entre agregados é tao fraca que estes tornam-se passiveis
de carregamento pela enxurrada, 0 que aumenta consideravelmente
a susceptibilidade dos solos à eros~o. Em casas extrémos de
desenvolvimento, coma observado freqUentemente em Latossolos
Roxos de outras- regioes do Brasil, desenvolvidos de basal to, a
estrutura è referida coma "p6-de-café".
Em virtude das caracteristicas dos solos, aliadas a sua
("1
\
().
condiçHo ·topografica, essa unidade nao apresenta quaisquer
limitaçoes ao uso de maquinas agricolas, sendo portante adequada
à exploraçao agricola intensiva. Mesmo para os solos
endopetroplinticos, a ocorrëncia subsuperficial de concreçoes nHo
implica em maiores restriç6es à mecanizaçao, uma vez que~ em
geral, sua presença restringe-se a profundidades superiores a um
Ine t r 0 ; a p r inc .i p al l i In i t a ç a0 l' e fer e - s e à bai x a fer t i l i dade
natura1. De acordo corn 0 "Sistema de Avaliaçao da Aptidâo
Agricola das 'l'erras" (Ramalho Filho et al. 1983), a conduçao de
lavouras no nivel de manejo C, em que estâo previstos aplicaçHo
in te n si v a d e capital e der e sul t ad 0 sde p es qui sap a ra
melhoramento e conservaçâo das condiç6es dasterras e das
lavouras, bem coma 0 uso de motomecanizaçao em todas as fases da
operaçHo agrlcola è 0 uso mais intensivo indicado para estes
solos.
C)
A vegetaçao natural è o cerrado tropical
subcaducif6110, que tem sida retirado para a implantaçao de
projetos agropecuàrios (cultivos de milho, soja e feijao,
principalrnente, e .pastagens de Brachiaria brysantha ou B.
decumbens ) .
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renovàvel.
sulcos no solo.
Nas--àreas de releva suave ondulado è maior a
acentuando a restriçao da infiltraçao de
o Latossolo -Vermelho-Amarelo Distr6fico epiàlico
A 'preocupaçao cam a" erosao des ses solos, atualment.e
sujeitos a uma exploraçao agricola intensiva, deve sel' constante,
Sao solos extremall'lente pedregosos, desenvolvidas de uma
capacidade de troca e a reduçaonos contetidos de matèria orgânica
Nas bordas dessa superf icie elevada, consti tuindo uma'
maior declividade, alèrn de parte dos solosreceber àgua de
de solo'pela erosab significa a perda de um recurso natural nao
jàque sao pobres em nutrientes, possuem argila de 'muito baixa
Par outra lado ,nas àreas utilizadas corn pecuàr ia, a
susceptibilidade à erosao dos solos dessa unidade, em razao da
implicaria em prejuizos consideràveis. Alèm disso, a carreamento
defltivio superficial das àre~s mais elevadas, a que pode,
inclusive, causal' a perda da camada superficial ou mesmo abrir
petroplintico (Perfil rrS.2; Fotos 5 e b), que forma um " c inturao"
adensamento da superficie do solo, provocado pela trânsito
e cohseqUentemente da erosao.
àgua, contribui·tambèm para 0 aumento do escorrimento superficial
continuo d6s animais,
descontinua
unidade . de proporçôes bem mais reduzidas, ocorre de maneira
natural de proteçào contra a erosao dos solos do chapada6.
cobertura detrito-lateritica concrecionària sobreposta a gnaisses
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do complexa Goiano. Sob vegetaçao pl' imàr ia de cerrado tropical
constituem atuaimente àreas de reserva da flora -e fauna.
o chapadao consti tui um caletaI' natural das' àguas de
chuva, que sao redistr ibuidas nas. suas bordas, dando or igem a
vàr ios c6rregos, em cotas ainda elevadas (1.010 metros). Essas
àreas de surgencia, si tuadas em posiçao topogràf ica Ievemente
17
inferior âs unidades descritas anteriorme~te, mas ainda
integrantes da primeira superficie, sac ocupadas por Plintossolos
Distr6ficos epiAlicos (Perfil '1'8.5; Fotos 11 e 12), de textura
argilosa/mui to argilosa, mal drenados, sob vegetaç:ao de campo
tropical hidr6f ilo desurgen te. Dev ide às suas l imi taç:oes
1)
, /
naturais e ao fato de constituirem
Areasdevem ser preservadas.
4.2 - TOPOSSEQUBNCIA II
nascentes de c6rregos, tais
()
A toposseqüência II (Figura 9) se estende desde a parte
mais elevada do chapadao, acima de 1.020 metros de al ti tu.de
(Perfil '1'8.1), até 0 rio dos Bois (950 metros), compreendendo uma
Area de 1II0delado suave corn pende'ntes longas. Nessa toposseqüência
distinguem-se, em funç:ao do declive, três compartimentos
geomorfo16gicos, que correspondem às tres superficies de erosao
identificadas na Area em estudo.
A - 0 primeiro compartimento, com declives que variam
de 0 a 3%, corresponde à superficie mais elevada (primeira
superficie), representada pela toposseqüência l, englobando as'
o
')1" .
unidade~ pedol6gicas constituidas pela Latossolo Vermelho-
"Amarelo' (Perfil '1'8.1) e pela Latossolo Vermelho-Amarelo
petroplintico' (Perfil '1'8.2), descritas anteriormente.
B - No segundo compartimento, que corresponde à
segunda superficie de erosao,situado entre 1.000 e 970 metros, a
vertente é linear, corn 3 a 8'8 de declive (Foto 13). E
constituido, do topo para a base da encosta, 'pelo Latossolo
Vermelho-Amarelo endopetroplintico (Pert il '1'8.6, Foto 14), em
posiç:ao imediatamente inferior ao Latossolo petroplintico da
borda do chapadao. Seguem-se 0 Latossolo Vermelho-Amarelo e, mais
18
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assim c1assificado devido a seu elevado teorde ferro extraido
apresentar teores de Al trocâvel mais e1evados nos horizontes
de
solos da
predomina
ausênciaterreno,doao 11I0delado
sernelhantes, exceto quanta ao teor de ferro,
a partit da cobertura detrito-lateritica
Devido
inferior a 18%.
pelo ataque sulfurico (entre 15,1 e 19,6% de Fe203),
desenvolvidos
caracter istic-as
Em conformidade tanto corn ~ sua posiçao na paisagem
pleistocênica (Quaternârio), menos espessa que a terciâria.
argilosa e estruturëi granu1ar forternente desenvo1vida. Sao
abaixo, 0 Latossolo Hoxo (Perti1 'l'S.3, Foto 8), todos
Embora 0 perfil TS.3 corresponda ao Latossolo Roxo,
, A,vegetaçao ~rirnâria, constituida .pelo cerrado.tropical
nesta posiçao topogrâfica 0 Latossolo Vermelho-Escuro, com
Os solos deste compartimento apresentam textura mui to
bem protegidos contra a erosao, pois è nesta posiçao que surgem
atentar-se para a rnanutençao da cobertura vegetal e controle da
primeira superficie, sao pobres em nutrientes e tendem a
merece uma atençao especial, uma vez que, si tuados logo abaixo
"quicuio-da-amazônia" (Brachiaria humidicola).
corn freqUência as voçorocas. Deve-se, entre outras medidas,
âgua de defluvio superficial. Corn efeito, 0 controle da erosao
distrof icos ou distrof lCos epiâlicos, profundos, acentuadamente
tarnbèm adequada à utilizaçao agricola intensiva.
pedregosidade e boas condiçoes f isicas dos solos, essa ârea è
graos (soja,milho e feijao, principalmente), que atualmente
cederam lugar. à exploraçao corn pastagens de capim-:quicuio, ou
drenados e de elevada perrneabi~lidade. Assim como os
subcad,ucif61io, toi retirada para implantaçao de cul tivo.s. de·
quanto corn 0 uso atual, os solos deste compartimento devem ser
superticiais, anu1ando-se em profundidade.
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dos Latossolos petroplinticos, estes solos receberna àgua de
escorrimento superficial da borda do cbapadao, que ao projetar-se
sobre eles, pode provocar a perda da camada superficial e a
abertura desulcos de erosao.
Uma faixa de afloramento de blocos petroplinticos
(canga lat"erltica) constitui 0 limite inferior ·deste
compartimento (Foto 15) e determina uma ruptura de pendente qûe
rnarca 0 inicio de um terceiro, que se estende atè 0 rio dos Bois.
Esta faixa de aflorarnento corresponde a um verdadeiro cinturâo de
proteçao dos solos situados a montante, funcionando como nivel de
base da erosao.
C 0 terceiro' compartimento, situado em cotas
o
paisagem .. Apresenta formas côncavas e semi-côncavas e està
inferiores a950 metros, ocupa a posiçao mais rebaixada da
n.'-~--
separadoabruptamente da unidade imediatamente sUper ior' pela
faixa deafloramento de blocos petroplinticos.Compreende as
encostas fortemente erodidas· de pendentes curtas e declividade
superior a 12%, sob vegetaçao de cerrado arbustivo, ocupadas por
Latossolo Verrnelho-Amarelo pouco profundo, bem a moderadamente o
drenado,., e às àreas aplainadas que cons t i t uem a
planicie fluvial do rio dos Bois.
estreita
()
8ujeitas a inundaç6es peri6dicas, nestas àreas às
margens do rio dos BQis predominam 8010s Hidrom6rficos,
p ri n ci pal men te 80 los 0 r 9 â n i cos . ( P e r fil 'l' 8 . 8, F 0 toi 6 ) ,
desenvolvidos de sedimentos co16vio~aluviais do Holoceno
(Quaternàrio)· e .recobertos por campo tropical' hidr6filo de
vàrzea. Pr6ximo à calha do rio, sob floresta tropical
subperenif6lia de varzea, encontram-se· Cambissolos Eutr6ficos
desenvolvidos de sedimentos aluviais. Por tratar-se de uma àrea
muito susceptivel à erosao~ como tambèmpela proximidade do curso
20
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metros.
. detrito-lateriticas e retrabalha atualmente 0 embasamento
àreas onde· 0
è ocupada por
a remoçao dascoberturas
ou seja,
sob 0 ponto de vista do
estende-se desde 0 c6rrego
,
distinguir,
A toposseqilência III
4.3- TOPOSSEQUENCIA III
A - 0 primeiro compartimenta corresponde,a um segmento
Esta'àrea, de releva ondulado a forte ondulado, sob
d'àgua, a vegetaçâo 'nativa deve ser preservada.
Gameleira (regiâo do Capim-Puba) atè 0 rio Piracanjuba (Figuras 4
e 10; Foto 2), nivel de base do funcionamento hidrico da
mod~lado, três compartimentos geomorfo16gicos.
comprimento de cerca de 10Km, abrange segmentos das segunda e
terce ira superficies,em altitudes qué variam de 920 a 835
cobertura pedo16gica na regiao. Corn orientaçâo SSE/NNO e
Nesta seqilência, em conformidade comas' superf icies
abrangidas, pode-se
inerentes à essa classe de solos: teores de silte elevados,
vegetaçao de campo cerrado e campo tropicais,
apresenta forte susceptibilidade a erosâo, 0 que restringe suas
inadequada à· utilizaçâo . intensiva, as àreas' menos movimentadas'
virtude do releva movimentado, quer pelas' caracteristicas
estruturaçao pouco desenvolvida e profundidade reduzida~
dissecaçao. Estende-se desde 0 c6rrego Gameleira, a 850 metros de
processo erosivo geo16gico promoveu
Cambissolos Distr6f icos de textura média (Perf il 'l'S .13,). 'Ouer' em
possibilidades de utilizacao corn lavouras. No entanto, embora
rochoso, configurando um modelado mais acidentado, corn f6rtè'
da terce ira superficie de erosao,
altitude, ·atè a estrada que liga Silvânia à regiâo Capim Puba, a·
900 metros.
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podem·ser utilizadas para Iavouras em niveis tecno16gicos menos
avançados, desde que observadas as praticas conservacionistas.
B - a segundo compartimento abrange areas planas e
(J
C)
suave onduladas da segunda superficie. As altitudes variam
desde 900m, no topo, atè U7 Sm em suas bordas! atualmente em
processo de desgaste pela erosao regressiva de varias nascentes e
c6rregos aflUèfites do rio Vermelho. A vegetaç~o primaria é 0
cerrado tropical subcaducif61io, que vern sendo retirado para
implantaçao de pastagens de braquiaria e, mais restritamente,
Iavouras de milho, soja e feijâo.
Predominam ai os Latossolos Vermelho-Escuros
Distr6ficos (Periil '1'8.10, Foto~ 17 e 18) e Latossolos Vermelho-
Alllarelos Distr6ficos ou Distr6ficos epialicos (Perfil '1'8.14; Foto
20), ambos de textura argilosa, desenvolvidos
cobertura detrito-lateritica pleistocênica.
de inateriais da
Suas caracteristicas fisicas e quimicas sac similares
às dos Latossolos Vermelho-Escuros e Vermelho-Amarelos das
toposseqUências l e Il. Entretanto, a maior contr ibuiçao do
CJ
C)
substrato rochoso ao material de. origem do~ solos da segunda
superficie conduz a algumas diferenças, principalmente no tocante
a textura e aos te6res de ferro.
Essa cobertura detrito-lateritica; menos espessa que a
terciaria, diminui gradativamente de espessura em direçao às
bordas da segunda superf icie, atè desaparecer nas areas mais
declivosas que marcam 0 inicio da terce ira superficie de erosao.
Em razao da pou6a espessura dos horizontes. A e.B e do profundo
mante de al teraçao (Hor izonte C) ao quaI se sobrepoem, que em
gerai apresenta um grau mui to baixo de agregaçao, esta zona de
()
transiçao é muito susceptivei à formaçao de grandes voçorocas
(Fotos 21 e 22), principalmente se reti{ada a vegetaçao natural~
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Nessas condiç6es; um pequeno sulcamento é suficientepara remover
o solum '(horizontes A e B) e expor ~ horizonteC, mais erodivel,
dand~ origem às voçorocas (Figura 2;Resende et al. 1991).
Estabelecida a voçoroca, esta passa a funcionar como dreno tante
de àguas superficiais quanto subsuperficiais (àgua infiltrada na
cobertura detrito-lateritica e que forma 0 lençol freàtico), 0
que provoca a sua ràpida progressao. Neste estàgio é dif icil e
oneroso 0 seu controle.
o manejo dos solos deste compartimento deve sel',
portanto, mais cuidadoso que no caso da primeira superficie. As
àreas transicionais para a terce ira superficie, ondenormalmente
iniciam-se as voçorocas, sao •as que mais de vern sel' obj etc de
medidas conservacionistas, como reflorestamento corn espécies
nativas; tanto para proteger 0 recurso àgua da regiâo, como para
preservaI' os solos dos riscos de erosao.
" '
Figura 2 - Evoluçéio das voçorocas a partir de onde 0 solum ( horizontes
A e 8 ) é mais estreito, avançando encosta acima ( Resende
et al. 1992). ,
C -No terceiro compartimento, correspondente a um
segmento da terceira superf icie,' 0' mater ial "de or igem ,dos solos
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compreende rochas metam6rficas prè-cambrianas pertencentes ao
grupo Araxà (micaxistos e quartzitos) .. Ocorrem predominantemente
solos pouco evoluidos, pertencentes à classe dos Cambissolos, corn
fortes limitaçoes quanto à· susceptibilidade à erosao,
impedimentos à mecanizaçao e fertilidade' natural. Seu
aproveitamento corn pastagem plantada parece ser a forma de
utiliza~ao mais intensiva possivel.
Encontra-se ainda, neste compartimento, uma zona
deposicional correspondente às planicies fluviais dos rios
Vermelho e Piracanjuba. No caso do rio Vermelho ocorrem Solos
Hidrom6ficos, principalm~nte Glei Pouco H~mico (Perfil TS.1l;
Foto 19), em relevo plano e suave ondulado, corn vegetaçao
primària de campo tropical hlgr6filo e tloresta tropical
subperenif61ia, ambos de vàrzea. 0 excesso de àgua constitue~se
na principal limitaçao à utilizaçào agricola destes solos.
Jà na planlcie fluvial do rio Piracanjuba ocorrem
predominantemente solos Aluviais(Perfii SIL 43), que embora
o
o(J
periodicamente inundàvels apresentalll condiçâes de aeraçao mais
adequadas que os. solos hidrolll6rficos, corn possibilidades de serem
utilizados .com cultivos anuais. Em alllbos os casos os solos
desenvolvem-se de sedimentos aluviais
Holoceno·.
4.4 -TOPOSSEQUENCIA IV.
areno-argilosos do
Estendencto-se desde a chapada das Covas (superficie I)
atè 0 ribeirao AguaBranca, nivel de base do funcionamento
hldrico da cobertura pedo16gica na regiào (Figuras 5 e Il), esta
toposseqUência abrange quatro compartimentos distintos do ponto
de vista geo~0~fo16gico.
A- o primeiro compartimento refere-se à àrea mais
24
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periodo de chuva, essa àrea é quase totalmente alagada; as partes
explorad~s intensivamente com agricultura e pecuària. A
sido
e Latossolos
·essencialmente
f az co m bas e em
cupins, que ai ·edificam seus
2m de al tura, em média (Foto 24), que parecem sel'
mOlltlculos (murundus), com cerca de :i metros de
Sem restriç6es à mec~nizaçao,estas àreas têm
later i tica'l'erciàr ia, da quaI se desenvolveram
Vermelho-Escuros (Perfil 'l'S.17; Foto 23).
Latossolos Vermelho-Arnarelos (Perfis '1'8.23)
da primeira superf lcie. J!; cons ti tuido i pela Cobertura Detr i to~
altitudes de cerca de 1.100 metros,. corres.pondente a um segmento
Suas caracteristicas fisicas e quimicas saD muito
Em torno das linhas de dissecaçao, mesmo incipientes,'
elevada . (chapada. das Covas), de relevo· pIano, vertentes. -longas,
hidromorf-ia ternporària (erosao rnecânica da àgua). Durante 0
microrrelevo singular constituldo pOl' uma rede mais ou menas
toposseqUências 1 e II: 5.3.0 solos profundosi muito argilosos (em
geral com mais de 80% de argila), acentuadamente drenados, de
densa de
semelhantes' ès dos Latossolos da superficie 1 descritos para as
alta permeabilidade e baixa fertilidade natural.
resui tado da açao combinada da f auna (cupins'), da vegetaçao e da
diametro e
exploraçao agrlcola é realizada; em parte da area, corn 0 usa de
pastagens plantadas de Brachiaria brysantha e B. decumbens.
ninhos. A construçao e destruiçao ciclicas dos cupinzeiros
fauna do solo,principalmente
mais elevadas consti tuem verdadeiras "ilhas de reiagio" para a
a 0 Ion 9 0 do an o. ~ car a c tel' i zad a pel a 0 cor r ê ne i a de' um
irrigaçao pOl' aspersao com pivâ central, para cultivos de milho
chapada durante a època chuvosa e que é liberada progress~vamente
ocorre uma zona de surg~ncia da agua de chuva acumulada na
e feijao, principalmente. A pecuària se
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contribui para a configuraçao do microrrelevo local.
Nessa ârea,· sob vegetaçâo de campd tropical higr6filo
desurgente, a distribuiçâ dos solos se dè segundo um padrâo
intrincado, ocorre~do Plintossolo de textura argilosa/muito
argilosa (Perfil TS.1B) mal drenados nos microvales entre os
murundus e Latossolo Vermelho-Amarelo plintico preferencialmente
sôbre os murundus, relacionado à melhor drenagem local.
Devido às intèfiSas limitaç5es ao uso, relacionadas basicamente à
baixa fertilidade natural e ao excesso de ègua durante todo 0
ano, 0 aproveitamento agricola mais intensivo possivel para estes
solos é ~om pastagem natural;
Na parte mais baixa das èreas de surgência, ocorrem
Solos Hidrom6rficos, principalmente Glei Pouco Hùmico e Solos
Drganicos, cobertos por veredas tropicais: fbrmaç6es vegetais
hidr6filas constituidas por alinhamentos de buritis (Mauritia
vinifera), às vezes entremeadas a outras èrvor~s.e arbustos, que
ocupam èreas permanentemente encharcadas no fundo dos pequenos
vales. Na èrea estudada, as veredas iniciam-se no centro dos
campos de surgente e prolongam-se além deles, mas perdem
gradativamente suas caracteristicaS atéserem substituidas pela
mata-galeria, sem buritis, que contorna os cursos d'ègua
principals.
B - 0 segundo compartimenta corresponde a um segmento
da terceira superficie, que se inicia nas bordas dachapada das
Covas. Predominam Cambissolos fase pedregosa ou epipedregosa de
textura média pouco cascalhenta/argilosa cascalhenta (Perfil
TS~22, Foto 26) e Solos Lit61icos fasepedregosa de textura
argilosa cascalhenta (Perfil TS.25), ambo~ èlicos.
Trata-se de uma èrea de releva ondulado a forte
ondulado, cuja litologia compreeride metassiltitos corn fi15es de
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Predorninam Latossolos Vermelho-Escuros Distr6f icos em
bastante dissecada, pertencente à terce ira superficie de erosao.
na tr ans içao para
A . inf luência destas rochas, em
que recobre esta superficie,menos espessa que apleistocênica
D - 0 quarto compartimenta corresponde a uma area
pratica. de mane]o rotineira da pastagem natural (Foto 25). Em
quartzi to dà form'açao Paraopeba do grupo Bambui· (Pré-Cambr iano) .
A vegetaçâo natural é de campocerrado e campo tropicais. A açao
da erosâo geo16gica, bastantepronunciada neste compartimento, é
acelerada pela intervençâo antr6pica quetem a queimada coma uma
C - 0 terceiro compartimento corresponde a um segmenta
material menos internperizada proveniente do retrabalhamento do
da segunda superficie, descrito anteriormente para ,as
toposseqUências II e III. A cobertura detrito-lateritica
virtude da erosao acentuada a que esta sujeita, a maior parte
dessa area deve ser preservada.
material ~ltamente intemperizado da primeira superficie corn
heterogeneidade maior dos solos.
porém na margem direita do ribeirao Agua Branca. Neste. local, foi
examinado. um Latossplo Vermelho~Amarelo
Cambissolo, que a partir de GO cm de profundidade, apresenta um
releva suave ondulado e corn teoresde argila inferiores aos dos
horizonte corn mosqueados vermelhos e cascalhos e calhaus d~
substrato rochoso subjacente.
razao da maior proxirnidade da superficie, determina uma
solos. da chapada (pr imeiro compartimento). A pequena espessura da.
superficie é evidenciada por observaçao realizada. coma
cobertura detritica nas areas transicionais para a terceira
quartzo ..
cornplemento . em urna are a correlacionavel a este compartimenta,
. terciAria, é constituida pot sedimentos originados da mistura de
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Ocorr.e abaixo do terceiro· compartimento, incluindo a planicie
fluvial do ribeirào Agua Branca. A geologia corresponde a
micaxistos e quartzitos do grupo Araxà, quartzitos e filitos do
grupo Canastra e, no casa da planicie fluvial, sedimentos
aluviais holocênicos.
Nasàreas dissecadas, de releva movimentado, predominam
Cambissolos Alicos de textura média, geralmente pedregosos, sob C)
subcaducif61ios. Em virtude das intensas limitaçôes que
vegetaçao de cerrado, cerradao ou floresta tropicais
apresentam, principalmente relacionadas a baixa fertilidade
natural, a ~levada susceptibilidade à erosao, e aos impedimentos
a mecanizaçao advindos da pedregosidade e do releva acidentado em
que ocorrem, 0 usa mais intensîvo tecnicamente permissivel para
estes solos é corn pastagens plantadas.
Na zona deposicional, às margens do rio Agua Branca,
predominam Solos. Aluviais de textura média (Perfil SIL 44), sob
floresta tropical subperenif61ia de vàrzea. Estes solos
. apresentam aptidao para lavouras, devendo-se entretanto, observar
a preservaçao da vegetaçao natural em faixas ao longo da calha do
ribeirao, de acordo corn a legislaçao ambiental vigente.
5 - CONCLUSOHS
As quatro topossequências estudadas reproduzem na quase
C)
C)
totalidade os padr6es edafoclimàticos e de distribuiçao dos
solos na paisagem, assim coma os processos de ocupaçào e uso das
terras no municipio de Silvânia.
Além de possibilitar maior precisao na definiçao dos
limites das unidades de mapeamento que compôe 0 mapa de solos do
municipio, 0 estudo de topossequências, na medida em que facilita
a percepçao das relaçôes solo-paisagern, permi te um diagn6stico
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mais preciso das potencialidades de utilizaçào agricola das
terras e dos' ristos de degradaçao decorreptes de' seu uso.
5.1 - ASPECTOS AGROECOL~GICOS
Caracteristicas Climàticas
A ocorrência na regiao de um periodo seeo de 4 a 5
meses, corn indices pluviomètricos muito baixos, alèm de reduzir
se 0 incremento do uso de irr igaçao, pr incipalmente corn pivô-
seriamente 0 desempenho da atividade agropecuària, sobretudo no
consideravelmente a capacidade de suporte das pastagens, na època
hidr icos em plena estaçao chuvosa (veranicos) pode comprometer
Alèm disso, a ocorrência de déf ici ts
seca restringe as possibilidades de utilizaçao das terras do
municipio aapenas um cultiva anual. C~mo ,conseqUência verifica-
central (Fotos 1 e 4).
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que diz respeito à queda de produtividade.
Outro aspecta a ser considerado refere-se ao forte
poder erosivo resultante da' concentraçao pluviomètrica em alguns
meses do ano, em especial no inlcio do periodo chuvoso, quando as
primeiras chuvas, geralmentede alta intensidade, caem sobre
solos desnudos (arados ou recém-queimados).
Caracterlsticas Hdàficas
A maior parte da superficie aplainada elevada
(chapadas) è ocupada por Latossolos Vermelho-Amarelo e Vermelho-
() Escuro de' textura nlUito argilosa, com boas caracteristicas
flsicas para ,0 desenvolvimento da maioria das culturas mas de
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fertilidade natural muito baixa. Acentuadamente drenados,
profundos e livres de pedregosidade, esses solos nao apiesentam
quaisquerrestriç6es' à mecanizaçao, estando suas principais
limitaç6es ~o uso relacionadas à baixa feitilidade natural e
29
)baixa capacidade de retenc;ao de àgua disponlvel. Sao portanto
muito adequados à utilizac;ao agricola intensiva .
. Em menor proporçao ocorrem ainda: Latossol0 Verme Iho-
Amarelo petroplintico , extremamente pedregoso (concrecionàrio),
nas bordas das chapadas e; Plintossolo e Latossolo Vermelho-
Amarelo plintico nas àreas de pior drenagem. Devido às fortes
limi tac,;:5es que apresentam a forma de utilizaçao mais intensiva
permissivel para esses solos è corn pastagem natural.
Distingue-se ainda, na paisagem, uma segunda superficie
aplainada, situada em um nivel altimétrico inferior ao da
.pl' imeira, também corn 0 predominio de formas suaves porém corn a
ocorrência, embora restrita, de àreas acidentadas. Nos locais de
relevo suave ondulado e pIano ocorrem predominantemente Latossolo
Vermelho-Amarelo e Vermelho-Escuro, de caracterlsticas muito
semelhantes aos dos chapadoes porèm com textura um pouco mais
grosseira e, de modo geral, menor espessura, principalmente na
transic;ao para as àreas mais rnov imentadas pr6x irnas aos cursos
dl àgua. ~ nesta posiçao que normalrnente surgem as voçorocas, 0
que requer, portanto. maior atençao corn relac;ao aos aspectos
~onservacionistas.
As caraêter isticas edàf icas dos Latossolos, tante da "\
primeira quanta da segunda superficies, evidenciam a necessidade
de reposic;âo freqUente da rnatèria orgânica e rnanutençâo da
superficie do solo constantemente protegida pOl' cobertura
vegetal, quel' para prevençao da erosao, quel' para preservac;ao da
fertilldade, ou mesmo para a rnelhoria das condic;âes de
arrnazenarnento de àgua. Nesse sentido, 0 uso de plantio direto ou
plantio na paIlla corna rnètodos conservacionistas dos solos dos
cerrados apresenta-se corno uma alternativa viàvel de manejo.
As si t uaçoes mais cr 1 t icas em terrnos de uso agricola
30
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5.2 - ASPECTOS SOCIO-ECONOMICOS
rede natural de drenagem.
para uso agricola.
-<
ocorrem nas"areas mais movimentadas, de releva ondulado a forte
Enquanto as grandes empresas desenvolvem umtipo de
sem apti~ào para uso corn lavouras. Nessas are as existe a
produçao, a forma deocupaçao do espaço agricola do municipio tem
A partir das mudanças recente~ sofridas pelo setor
Assim, um reduzido numero de grandes empresas tem se
ondulado, ocupadas preferencialmente por Cambissolos, normalmente
necessidade de reflorestamento conservacionista para proteçâo da
agropecuario regional corn a introduçao de modernas técnicas de
agropecuarios.
evoluido no sentido de uma estrutura agrària caracterizada pela
e~tabelecido nas vastas areas aplainadas dos chapadôes (primeira
ocorrência de dois tipos bem distintos de estabelecimentos
exploraçao intensiva, corn emprego de tecnologia avançada, voltada
superficie) e em parte da area mais baLxa de topografia suave
menas favoraveis
pr incipalmente para a produçâo de grâ.os (soj a, milh6, etc.) em
larga escala e! em menor proporçao, para pecuaria e
caracterizam a terceira superficie onde prevalecem candiçôes
estabelecimentos familiares nas areas mais movimentadas, que
retlorestamento, os pequenos produtores concentram suas
(segunda superficie), provocando a concentraçao de pequenos
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de-obra familiar e parceria.
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agravado sobretudo pela forma de ocupaçao e uso das terras. A
releva suave ondulado, tem causado sério desgaste ao solo, tanto
dos solos éNa regiao, 0 processo de degradaçao
utilizaçao intensiva corn lavouras, principalmente nas areas de
o
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em razâo.da erosào la~inar, quanto pela formacào de-vocorocas.
Por outro lado, a concentraçao de pequenos produtores
nas àreas mais movimentadas, quase sempre sem aptidao para uso
corn lavouras, muitas vezes conduz à superutilizaçào da terra ou a
exploracao predat6ria de fontes alternativas de recursos, coma 0
desmatamento de àreas de alto risco de degradacào para a ~roduçà6
de carvâo, corn conseqUêc ias f requent ement edanos as ao meio
ambiente. A melhor opcao de uso para tais àreas è pecuària,
ressaltando-se, porèm. a necessidade de um bom manejo das
pastagens. 0 uso corn lavouras deve ser restringido âs poucas
àreas de releva mais suave.
Outro fator com impacto negativo sobre 0 equilibrio
ambiental, refere-~e à extraçao-de material argiloso nas margens
do rio Piracanjuba, destinado a produçao de tijolos nas diversas
olarias do municipio, e à retirada de areia no leito do ribeirao
Agua Branca. Realizados sem qualquer coritrole, esses dois tipos
de exploraçao têm provocado tanto a d~struiçao da mata
ciliar, expondo os solos a erosào, quanto 0 aumento do volume de
s61idos em suspensào nas .àguas, contribuindo para a poluicao dos
cursos d' àgua da regiao.
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Ftgura 6 - L..ocalizaçOo dos Toposseqüências l, II e m e dos perfis
estudodos no mapa de solos de Silvênia
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ANEXO 2
ILUSTRAÇOES FOTOGRAFICAS

Foto ~1: Aspecto de relevo, vegetcx;50 e uso do solo no Regm Centro-Oeste do Brasil. Munlclpio de Silvônia-GO. Fazenda Morgazek. Topossequência II .
Foto n' 2: Aspecto de relevo, vegetoçâo e uso do solo no Regioo Centro-Oeste 00 Brasil . Munidpio de SilvÔnia-GO. Topossequência m: Copim Pubo - Ponte de Pedro .
Foto n' 3: Aspecto de relevo, vegetaçao e uso do solo na segunda su-
perflé:ie. Ao fundo observa-se a quebra de relevo na borda
da chapada ( primeira superficie) 1 onde se encontram os
Latossolos petroplÎnticos.
Foto n"4: Aspecto de uso de LATOSSOLOS VERMELHO-ESCURO e
VERMELHO-AMARELO corn irrigaçdo poraspersao.( Pivô
central ) Mu niclpio de Vianopolis. Cult ivo de fei jao .
oto n' 5 : Aspecta de releva suave andulado corn preservaçëio da
cd:>ertura vegetal natural . Fazenda Morgazek. Toposse-
quêncio l . munidpio de Silvânia- GO Local do Perfil
TS2.
,to n' 6: Perfil de LATOSSOLD VERMELHO-
AMARELO DISTRORCO epi61ico
petropllntico A moderado textura
muito argilosa cascalhenta fase pe-
dregosa cerrado tropical subcaduci -
fOlia relevo suave ondulado(TS.2)
Foton'7: Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO ()STROFICO A moderooo
textura muito argiloso fase cerrodo
tropical subcoducifOlio relevo pano,sob
pos1o;lem de Broquiarao ( Brachiaria
brysantha ) - TS.l .
Foto n' 8 : Perfi 1 de LATOSSOLO ROXO DISTRÔFICO epialico A rro-
deroctJ textura muito argilosa fase cerrado tropical subcoduci-
fOlio relevo suave ondulodo, sob pastagem de Copim Quicuio
( Brachiaria humidicola ) - TS.3
Foto n" 9 : Aspecto de pastagem de Capim BroqUlarô'o (Brachiaria
brysantha ) em relevo piano. Perfil TS.4
Foton'I): Peml de LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO DISTROFICO epieutrofico
endopetroptîntico A moderodo textura
muito argilosa/muito argilosa muito cos-
oolhenta fase endopedregoso cerroOO
trq>icol subcoducifélio relevo plano(TS.4)
Foto n' 11 : Aspecto da vegetaç60 de campo tropical higrofi 10 de
surgente em relevo suave ondulado. Perfil TS5
Foto~12: Perfil de PLiNTOSsa...o DISTROFICO
epiolico Tb A moderodo textura argilosa /
muito argilosa fase campo tropical higr6--
fila de surgente relevo suave ondulado
(TS5L
Foton"t3: Aspectode relevo suave ondulado e uso corn culturas anuais
na crea da topossequência TI .
...
_ Ir~. ~'~l ......
Foton-·'4 : Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO DISTRdF1CO epiolico endq)e-
tTOpllntico A moderado textura muito
argilosa / muito argilosa cascalhenta
fuse cerrado tropical subcaducifc5lio rele-
vo suave onduladonS.6)
Foto n'1~: Aspecto de relevo e vegetaçao na area de afloramentos
de blocos petTopl{nticos em forma de uma faixa na base
da vertente Iinear da topossequência Il .
.. "~-,
. '
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Foton't6: SOLO ORGÂNICO sobre depositos
aluviais holocênicos, em terraço
fluvial do Cérrego dos Bois, sob
campo tropical hidréfilo.
Foto n' t7: Aspecto de relevo piano e vegetaçoo de cerrado tropical
subcoducifélio utilizado corn pastagem natural. Perfi 1
TS.10
Foto nt' t8: Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-
ESCURO DISTROFICO A moderado
textura argilosa fase cerrado tropical
subcaducifolio releva plano(TS 10).
Foto n~19: Perfil TS 11 - GLEI POUCO HUMICO ALiCO Tb A moderodo
textura média fase campo tropical hidrofilo de varzea relevo
piano.
Foton"20: Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-
AMARELO DISTROFICO epialico A mo-
derado textura argilosa fase cerrado tro-
pical subcaducifolio relevo plano(TS.14).
Foto nJJ21 : Aspecto de relevo, vegetaç(io e erosOo na borda da se<].Jn-
da superficie ( 870 m.) .ToposseQJêocia m, proximo 00
Perfil TS. 14 .
oto n'22: Vr:x;:uoca na borda da segunda superf !cie,
onde 0 processo erosivo geoIôgico prorn(}-
veu a remoçQo total ou parcial da cober-
ture detritolatentica e 0 horizonte C se
encontre proximo à superficie.
Foton'23: Perfil de LATOSSOLO VERMELHO-
ESCURO DISTROFICO A moderado tex-
tura muito orgilosa fuse cerrado tropical
subcaducifélio relEM:l piano, situado na
Chapada das Covas ( 1.100 m), Topos-
sequência N( TS.17L
Foto n' 24: Aspecto de relevo, vegetCIÇOo e uso na borda da Oxlpada das
Covas. Zona de surgência corn murundus e ocorrência de
PLiNlOSSOLO DISTR6F1CO epiélico.
Foto n~25: Arec de CAMBISSOLO Auco, COOl relevo forte ondulado
e vegetaçâo de campo cerrado ( queimado anualmente
no inverno) 1 utilizada para pecuaria extensiva. Encostas
da Chapada das Covas.
~
Foto n' 26: Perfil de CAMBISSOLO AliCO Tb
A moderado textura média pouco cas-
calhenta /argilosa cascalhenta fase
epipedregosa campo cerrado ecampo
tropicais relevo forte ondulado substro-
to metassiltito corn filôes de quartzito
(TS.22) .
ANEXO 3
DESCRIÇOES DOS.PERFIS E RESULTADOS ANALIT1COS
Aseguir é apresentada a correspondência entre os
n~meros de identiiicaçâo dos perfis e amostras extras utilizados
4
8
3
9
H3
ï
P
l?
P
P
P
P
P .2
P 15
P 6
A. E. 32
P 1
P 1'1
P 12
P 5
A.E 34
P 13
A.E 11
A.E 33
Neste relat6rio*
ToposseqUëncia IV
'l'S10
'l'S13
'l'S14
SIL43
ToposseqUência III
'l'S 1
'l'S 2
1'S 3
'l'S 4
1'S 5
'l'S 6
ToposseqUëncias 1 e II
'rs17
'l'S18
1'S22
'l'S23
irS25
'1'826
S1L28
SIL44
No levantamento pedo16gico
(nümero de campo)
1992) e no presente relat6rio:
respectivamente, no levantamento pedo16~ico do municipio (Embrapa
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PERFIL
NOMERO DE CAMPO -: TS 1
DATA - 14.08.91
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO A moderado textu
ra muito argilosa fase cerrado tropical subcaducifôlio
relevo p1ano.
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVd4.
RELEVO REGIONAL - PIano e suave ondulado.
RELEVO LOCAL -PIano.
FORMAÇÂO GEOLOGICA - Cobertura Detrito-Lateritica Terciaria.
Acentuadamente drenado.
Nao aparente. ,
1.050 metros.
Terciario.
Cobertura argilo-Iateritica.
ALTITUDE -
EROSÂO
SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e co-
letado em trincheira aberta em area de chapada corn
aproximadamente 1% de declive, sob pastagem de braqui~
rao.
DRENAGEM -
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
LITOLOGIA -
CRONOLOGIA -
LOCALIZAÇÂO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia BR-457, trecho
Silvânia - Leopoldo de Bulhoes,7km apôs 0 trevo para
Silvânia, 700 metros a esquerda. Silvânia,GO. 16Q41' 11''S
e 48Q41'10"W Gf.
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracitado.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
(J
VEGETAÇÂO PRIMÂRIA -Cerrada ,t;r.o.picaL sub~caducifôJio.
DESCRITO E COLETADO POR - Amaury C. Filho, Nilson R. Pereira e Philip~
pe Blancaneaux.
("\j
(J
()
()
()
(J
USO ATUAL -
CLIMA -
Pastagem de braquiarao.
Cwa, da classificaçao de Kôppen.
o
o
Apl
Ap2
AB
BA
Bw1
Bw2
Bw3
DESCRIÇÂO MORFOL6GICA
o - 12cm,bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, timido) e bru-
no-avermelhado (6YR 5/4, seco)i muito argilosoi moder~
da pequena e média granulari ligeiramente duro, fria-
vel, plastico e pegajosoi transiçao plana e clara.
12 - 3lcm, bruno~avermelhado (5YR 4/4, timido) e vermelho-
amarelado (5YR 4/5, seco)i muito argilosoi fraca média
blocos subangulares e forte pequena granulari ligeira-
mente duro, friavel, plastico e pegajosoi transiçaopla
na e clara.
31 - 49cm, vermelho-amarelado (5YR 4/5, timido e 5YR 4/6, se
CO)i muito argilosoi frac a média blocos subangulares e
forte pequena granulari ligeiramente dure, muito fria-
vel, plasticoe pegajosoi transiçao plana e graduaI.
49 - 75cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6, timido e 5YR 5/6,
seco)i muito argilosoi fracaomédia blocos subangulares
e forte pequena granulari ligeiramente duro, muito
friavel, plastico e pegajosoi transiçao plana e gradu
al.
75 - 121cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6, timido e 5YR 5/6,se
co); muito argilosoi fraca média blocos subangulares
~ forte pequenae muito pequena granulari ligeiramen-
te duro, muito friavel, plastico e pegajosoi transiçao
plana e difusa.
121 - 175cm, vermelho-amarelado (5YR 4/6, timido e 5YR 4,5/6,
seco)i muito argiloso; fraca pequena e média ° blocos
subangulares que se desfaz em forte muito pequena gra-
nulari ligeiramente dure, muito friave1, p1astico e
pegajosoi transiçao plana e difusa.
175 - 200cm+, vermelho (3,5YR 4/6, timido) e vermelho-amarela
do (5YR 4/6, timido amassado e SYR 4,5/6, seco); muito
argilosoi fraca pequena e média blocos subangulares
que se desfaz em forte muito pequena granulari macio,
muito friavel, plastico e pegajoso.
)
RA1zES - Muitas finas, fasciculares, e poucas médias no horizonte Apli
comuns finas e raras médias no Ap2 e AB; comuns finas no BA,
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Bwl, Bw2 e Bw3.
OBSE'RVACOES"- a horizonte Apl encontrava-se pulverizado.
- Os horizontes Ap2e ~B aparentavam-se adensados.
- 0 horizonte Bw3 nâofoi coletado.
- Oriorr~nc{a' incipien~è d~ mosqu~amento a 280cm de profun~
didade, onde 0 solo apresentava umidade elevada (obser-
vaçao realizada c;m trado) .
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FRAÇOES DA COMPOSIÇÀO GRANULOMÉTRICA
iARGlLA RELAçAo DENSIDADE POROSI-HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '70 GRAU
'70 (DISPERSÂO COM NoOH ) ~ DE o/cm' . DADE
CA- CAS- lERRA AREIA 'MEIA \EMkUl FlOCU- SILTEPROFUNDIDADE: SillE ARGILA LAçAO --- iAPARENTE '70SiM80LO lHAUS icALIDS FINA GROSSA FINA ARGILA REALcm ~o~o,(m '70 '70 kvOLUME)>2IJ...,m 20-2mm <Zmm Z_D.2Qmm 0,20-0,05 < 0,002:mm INn
"""
Apl 0 - 12 0 0 100 6 4 21 69 41 41 0,30
Ap2 . - 31 0 0 100 6 3 9 82 49 40 0,11
- .. ' -
AB
- 49 0 0 100 5 4 9 82 4 95 0,11
BA
- 75 0 0 100 4 3 10 83 O· 100 0,12
Bwl
- 121 0 0 100 5 4 9 82 0 100 0,11
Bw2
-
175 0 0 100 5 4 10 81 0 100 0,12
CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM PpH(1: 2,5) EXTRAivEL
- CTC- V \ALuMiNIOS
ASSIMI-
HORIZONTE Co++ 1,10++ K+ No + r Co,Mo AI.+++ H+ r S,AI,H 100'S lOO·AI++ LÂVEL
AGUA K,No T S + AI +++KCIN ppm
m' e q / 100'0 '70
Apl 5,4 5,0 2,9' 1,5 0,14 0,04 4,6 0 6,5 11,1 41 0 4
Ap2 . 4,9 4,4 0,5 0,5 0,06 0,03 1,1 1,0 5,6 7,7 14 48 1
AB 4,8 4,5 O~ 5 0,03' 0,02 0,6 0,4 4,8 5,8 10 40 <1
.BA 5,2 4,6 0, 5 0,03 0,02 0,6 0 3,8 4,4 14 0 <1
Bwl 5,0 5,2 0, 5 0,02 0,03 0,6 0 3,1 3,7 16 0 <1
Bw2 4,9 5,6 0, 5 0,02 0,03 0,6 0 2,1 2,7 22 0 <1
ATAQUE SULI~URICO ( HzS04 1:1) RELAÇOES MOLECULARESC N
'70 FezO, EQUrv.C SiOz SiOz AlzO,HORIZONTE (Oroonico - N AlzO, Rz 0, FezO, liVRE CoCO,
'70 SiOz Alz'O, Fez'O, Ti'Oz Pz 0, MnO
'70 (Ki) ( Kr) '70 '70
Apl 2,13 0,22 10. 18,5 24,5 10,6 1,45 1,28 1,01 3,63
Ap2 .' . 1,62 0,12 14 19,6 25,2 10,9 l,52 1,32 1,04 3,63
AB 1,24 0,10 12 19,2 26,7 10,7 l,52 1,22 0,97 3,91
BA 0,89 0,08 11 18,4 25,6 10,6 l,53 1,22 0,97 3,79
Bwl 0,70 0,08 9 19,5 27,7 11,2 1,63 1,20 0,95 3,88
Bw2 0,58 0,07 8 18,5 26,6 11,4 1,17 1,18 0,93 3,66
SAT. AGUANA CE. iONS DDS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇÂO UMIDADE EQUIVA-COM PASTA EXTRAT( meq /1 '70 LENTE~6D10 IsWfro SAT. DEHORIZONTE HCO; 1/10 1/3 15 UMIDADE:lOO·No
'70 mmhol/c:m 'Co++ 1,10++ K+ No+ CI - SO~-T 25°C .. CO;- ATM ATM ATM '70
Apl <1
Ap2 <1
AB. <1
BA <1
Bwl 1 .. 1
Bw2 1
..
ANALISESF(SICAS E QUÎt.lICAS
PERFIL
NUMERO DE CAMPO: TS 1
AMOSTRA (1) DE LA8ORATORIO' 91. 0879/0884
Rclaçéio lexlural :
EMORJ\PA-SNLCS
. . )~
UNIDADE DE MAPEAMENT,O - LVd4 (inclusao).
MATERIAL ORIGINÂRIO - ~roduto da alteraçao do material supracitado~
PEDREGOSIDADE - Extremamente pedregosa.
1. 040 metros.
Terciario.
ALTITUDE -
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO - TS ·2 ,.
DATA - ·13.08~91' .
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO epialico petro-
",~ 1
'plinticoA modera4~ textura ,muito argilosa cascalhen-
ta f~se:ped~eg~s~~~erra~otropicai subcaducif6lio rele
vo suave ondulado.~
CRONOLOGIA -
SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL- Descrito e cole
tado embarranco .de corte de estrada, em topo de eleva
çao corn aproximadamente4% de. declive, sob vegetaçao
nativa.
LITOLOGIA - Cobertura argilo-Iateritica concrecibnaria, sobrep6sta
a 'gnélis~es. dÇ>,:;C9Ii),pl~xo 'G01ano.
FORMAÇÂO GEOLOGICA - ëoberturaDetrito-Lateritica T~rciaria.
LOCALIZAÇÂO, MUNr'C!PIO, ESTADO E .ÇOORDENADAS - Rodovia BR-457, trecho
Silvania - Leopol~o de Bulh6es, 11,2km ap6s .0 trevo
para Silvania, do~lado esquerdo. Silvania,GO.16Q39'0~~
,.~t .
e 48Q42'09"W Gr. ~;!
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ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - Suave ondulado.
RELEVO REGIONAL - PIano e suave ondulado.·
VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducif6lio.
C)
o
()
(J
()
EROSÂO
DRENAGEM -
USO ATUAL·-
Laminar moderada.
Bem drenado.
Reserva da vegetaçao n~tiva.
DESCRITO E COLETADO POR _iAmaury C. Filho, Nilson R.' Pereira e Philippe
Blancaneaux.
()
()
o
o
o
o
CLlMA - cwa, da classifica~ao de KOppen.·
DESCRIÇÂO MORFOL6GICA -l,
Acf,
ABcf
BAcf
Bwcf1
Bwcf2
C
o - 25cm,bruno-escuro (7,5YR 4/2, \imido e 10YR 4/3, se-
co); franco argilo arenoso cascalhento; moderada pe
quena e média granular, entremeada a grande quantida-
de de calhaus; ligeiramente plastic~ e ligeiramente
pegajoso; 'transiçâo plana e clara:
25 - 49cm, bruno-escuro (7,5YR 4/4, \imido e 10YR 4/3, se-
co); franco argilo arenoso cascalhento; moderada pe
quena 'granul~r, entremeada a grande quantidade de ca
lhaus e alguns matacoes; ligeiramente plastico e li
geiramente pegajoso; transiçâo ondulada e clara
(17-27cm) .
49 - 78cm, bruno-forte (7,5YR 5/6, umido e seco); argila
cascalhenta; forte muito pequena granular, entremeada
a grande quantidadede calhaus e alguns matacoes; pla~
tico e pegajoso; transiçâo plana e graduaI (26-36cm).
78 - 135cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); muito argiloso casca
lhento; forte muito.pequena granular entremeada a
grande quantidade de calhaus e alguns matacoes; muito
friavel, plastico e pegajoso; transiçâo plana e difu-
sa.
135 - 220cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso casca-
lhento; forte muito pequena,granularentremeada a'
grande quantidade de calhaus e alguns matacoes; muito
friavel, plastico e pegajoso; transiçâo plana e clara.
+ -220 - 260cm , coloraçao variegada, composta de bruno-forte
(7,5YR 5/6) e vermelho-escuro (10R 3/6); argila areno
sa pouco cascalhenta; fraca grande e média blocos sub
angulares; firme, friavel, ligeiramente plastico e
ligeiramente pegajoso.
RA1zES - ,Comuns finas nos horizontes'Acf e ABcf; poucas finas no BAcf;
ra;rasfinai:LilQ, Bwcfl; .ausentes'nb n"lcf2 e C.
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OBSERVAÇOES - Matacoes e calhaus de maior tamanho foram descartados du
rante a coleta, estimando-se sua contribuiçao em volume
em aproximadamente 30% nos horizontes ABcf e BAcf, e 50%
noshorizontes Bwcfl e Bwcf2 ..
- A avaliaçao 'da consistência a seco e umido foi dificulta
da pela elevada pediegosidade.
- Calhaus e matacoes iao constituidos por concreçoes ferru
ginosas arredondada~.
- 0 horizonte ABcf nao foi coletado.
','
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()EWHV\P/\ SNLCS-FRAÇOES DA COMPOSIÇÀO GRANULOMËTRICA
DENSlbADEHORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '10 VlRGILA GRAU RELAç1:.o POROSI·
'10 (DISPERSÀO COM NoOH ) ~ DE Q/cm' DADE
CA- CAS- TERRA MElA AREIA EMkU/ FLOOJ- SILTEPROFUNDIDAIX UIAUS CALKJS FINA GROSSA FINA SILTE ARGILA LAçiio APARENTE '70SiMBOLO cm ARGILA REAL
>20mm 20·2mm <2mm 2 - O,20rr1l1'l O,2o-o.o~ o.o~ooz <o,ooz '10 '10 !NOLUME)mm nvn
Acf 0- 25 20 16 64 45 17 7 31 21 32 0,23
BAcf 49- 78 19 28 53 26 16 8 50 0 100 0,16
Bwcfl - 135 37 26 37 16 13 9 62 0 100 0,15
Bwcf2 - 220 32 28 40 13 14 12 61 0 100 0,20
C - 260+ 8 11 81 37 15 11 37 0 100 0,30
pH(I: 2,5) CATIONS TROCAVE1S VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM P
S EXTRAivEL -CTC- V iALuMiNIO
HORIZONTE 1 E CO,MQ
ASSIMI-
Co· + Mo++ K· No + AI++1- H' E S,AI,H 100·S lOO-AI'" LAVEL
AGUA KCIN K,No T S +AI'" ppm
m e q / 100 Q '10
Acf 4,6 4,1 0, 5 0,08 0,03 0,6 1,2 5,4 7,2 S 67 1
BAcf 4,3 4,2 0, 3 0,02 0,03 0,4 0,4 3,6 4,4 9 50 <1
i3\~cfl 4,7 4,6 0, 3 0,02 0,03 0,4 0,2 3,4 4,0 10 33 <1
Bwcf2 4,1 5,6 0, 3 0,01 0,02 0,3 0 2,0 2,3 13 0 <1
C 4,5 5,6 0, 3 0,02 0,03 0,4 0 1,0 1,4 29 0 <1
C N
ATAQUE SULFURICO (H zS04 1:1): RELAÇOES MOlECUlARES
C '70 FczOJ EQUIVHORIZONTE (OrQonico - SiOz SiOz AIZOJ
'70 N AlzOJ RZOJ FczOJ
LIVRE CoCOJ·SiOz AIZOJ FezOJ TiOz Pz O~ MnO% (Ki) ( Kr) '70 '10
Acf 1,37 0,12 11 6,0 14,4 15,6 1,06 0,71 0,42 1,45
BAcf 0,83 0,08 10 8,3 20,4 15,2 1,13 0,69 0,47 2,11
Bwcfl 0,80 0,08 10 9,6 22,9 15,6 1,10 0,71 0,50 2,30
Bwcf2 0,48 0,06 8 9,8 22,7 17,4 1,10 - 0,73 0,49 2,05
C 0,10 0,03 3 10,6 21,2 17,1 0,83 0,85 0,56 1,94
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE
COM PASTA EXTRATC me q /1 '70 EQUIVA-
S0DI0 SATURta SAT. LENTE
HORIZONTE DE
100·No' HCOi 1/10 1/3 15 UMIDACE
'10 mmh<ll/c m Co++ Mg++ K+ No+ Cl- SO~-T 250 C CO;- ATM ATM ATM '70
Acf <1 1
1
BAcf 1
,
Bwcfl 1
Bwcf2 1
C 2
PERFIL
NUMERO DE CAMPO _ TS 2
AMOSTRA(.) DE LABDRATClRIO: 91.0885/0889
Relaçoo texturai:
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO - TS 2
AREIA FINA - 85% de quartzo, graos gèralmente subangulo-
sos ,de superficie geralmente fosca, muitos corn incrusta-
çao e ader~ncia ferruginosa (alguns magnetiticos), 'geral
mente incolores; 15% de nodulos ferruginosos vermelho-es-
euros (apresentando superficie brilhante, geralmente mag-
netiticos), e alguns nodulos argilo-ferruginosos averme-
Ihados e amarelados + mineraI opaco (em proporçao muito
inferior aos nOdulos); traços de zircao, mica alterada,
rutilo, mica muscovita(?), sericita(?), dist~nio, carvao
e detritos.
ANÂLISE MINERAL6GICA
- AREIA GROSSA - 80% dé quartzo, graos geralmente subangul~
sos, de superficie g~ralmente fosca, muitos corn ader~n­
cia ferruginosa (alguns magnetiticos), geralmente incolo
res; 20% de nodulos fèrruginosos vermelho-escuros, apre-
sentando superficie ~'rilhante, geralmente magneti ticos, al
guns ferruginosos e argilo-ferruginosos amarelo-avermelh~
dos e 'avermelhados, àlguns contendo quartzo; traços de
carvao e detritos.
- AREIA GROSSA - 75% de quartzo, graos geralmente subangulo
sos, de superficie fosca, alguns corn incrustaçao ferrugi-
nosa, incolores; 25% de nodulos argi16~ferruginosos (aver
melhados, amarelados e amarelo~avermelhados, alguns apre-
sentando manchas argilosas claras e algunscontendo quar!
zo, ,mineraI opaco) + nodulos ferruginosos vermelho-escu-
ros, apresentando superficie brilhante, geralmente magne-
titicos; traços de mineraI opaco e nOdulos argilosos cla-
ros.
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AREIA FINA - B5% de quartzo, graos geralmente subangulo-
sos, muitos corn incrustaçao e aderência ferruginosa (al-
guns magnetiticos) i incolores; '15% de nodulos argilo-fer-
ruginosos (avermelhados, amarelados e claros), nodulos ar
gilosos claros e nodulos ferruginosos vermelho-escuros (de
superficie brilhante, geralmente magnetiticos) + mineraI
opaco (em proporçao muito inferior aos nodulos); traços
,
de distênio, rutilo, mica muscovita(?), sericita, mica
alterada e zircao.
o
o
RELEVO LOCAL - Suave ondulado.
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado.
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd4 (inclusao).
FORMAÇAO GEOLOGICA - Cobertura Detrito-Lateritica Pleistocênica.
e
Acentuadamente drenado.
Aw, da classificaçao de K5ppen.
Quaternario.
Laminar ligeira.
Pastagem de capim-quicuio.
Cobertura argilo-lateritica.
960 metros.
usa ATUAL -
CLIMA -
SITUAÇÂO, DECLIVE ECOBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e cole
tado em trincheira aberta em terço inferior de encos-
ta corn aproximadamente 5% de declive, sob pastagem de
capim-quicuio .
VEGETAÇAO PRIMARIA - Cerrado tropicalsubcaducifolio.
LOCALIZAÇAo, MUNIClPIO~ ESTADO E COORDENADAS - Rodovia BR-457, trecho
Silvânia ~ Leopoldo de Bulhoes, lO,5km apos 0 trevo
para Silvânia entrando-se à esquerda, passando pela s~
de da fazenda Morgazeki apos 0 corrego vira-se à di-
reita 1,3km, 2ào metros a direita. Silvânia, GO.
16Q41'25"S e 48Q42'55"W Gr ..
DESCRITO E COLETADO POR - Nilson R. Pereira, Philippe Blancaneaux
Amaury C. Filho.
EROSAO -
DRENAGEM -
ALTITUDE -
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO ROXO DISTROFICO' epialico A moderado textura
muito argilosa fase cerrado tropical subcaducifôlio re
leva suave ondulado.
PERFIL '""
NÛMERO DE CAMPO - TS 3
DATA - 14.08.91"
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracitado.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
LITOLOGIA -
CRONOLOGIA -
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DESCRIÇÂO MORFOL6GICA
o - 6crn, bruno-averrnelhado-escuro (2,5YR 3/4, firnido) e bru
no-aVermelhado (5YR 4/4, seeo); argilà; frac a m~dia
bloeos subangulares e moderada pequena granular; ligei
ramente duro, friavel, plastieo e pegajoso; transiçao
plana e graduaI.
6 - 1gem, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4, umido e 5YR 4/4,
seeo); argila; fraea pequena e m~dia bloeos subangula-
rese moderada pequena granular; maeio a ligeiramente
dura, friavel, plastieo e pegajoso; transiçao plana e
clara.
BAI 19 - 37em,bruno-avermelhado (2,5YR 4/4, umido e 5YR 4/4,
seeo) ; argi.la; fraea pequena e m~dia bloeos subangula-
res e moderada pequena granular; maeio a ligeiramente
dura, friavel, plastieo e pegajoso; transiçao plana e
graduaI.
BA2 37 - 66em, vermelho-eseuro (2,5YR 3/6, umido) e vermelho !)
(2,5YR 4/6, seeo); muito argiloso; fraea m~dia bloeos
subangulares que se desfaz em forte muito pequena gr~
nular; maeio, muitofriavel, plastieo e pegajoso~ tran
siçao plana e graduaI.
110 -
Bwl
Bw2
66 -llOem, vermelho-eseuro (2,5YR 3/6, umidoe seeo); argi
la; fraea m~dia bloeos subangulares que se desfaz em
forte muito pequena granular; maeio, muito friavel,
plastieo e pegajoso; transiçao plana e difusa.
+190ern, vermelho-eseuro (2,5YR 3/6, umido e seeo); mui
to argiloso; forte muito pequena granular corn aspeeto
maelço poroso; maeio, muito friavel, plastieo e pegajo
so.
RAfzES: Muitas finas nos horizontes Apl e Ap2j eomuns finas no BAI e
BA2; poueas finas no Bwl; raras finas no Bw2.
OBSERVAÇÂO o horizonte Bw2 apresentava maior umidade a partir
l45em de profundidade.
de
FRAÇOES DA COMPOSIÇAO GRANULDMËTRICA
~GILA RELAçAo DENSIDADE POROSI-HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '70 . GRAU
'70 (DISPERSAO COM NoOH ) Psrnv DE Q/cm' DADE
CA· CAS- iERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA Plm FLOOJ- SI LTt:PROFUNDIDADE LAÇAO '70
SiMBOLO lW\US icAuœ ANA GROSSA FINA' ARGILA APARENrE REALCm C\0~OO2 '70 '70 kvoLUME)>20mm ZO·Zrnt!'l <Zrnm 2· C\2O"'" (\20.0,05 <0,002
'. mPl ....
Apl
°
- 6
° °
100 20 12 15 53 33 38 0,28
Ap2 - 19
° °
100 19 1· 9 13 59 20 66 0,22
BAl
- 37
° °
100 19 10 13 58 40 31 ~,22
BA2 - 66
° °
100 19 11 9 6-l 37 39 0,15
Bwl "- 110
° °
100 13 9 25 53
°
100 0,47
Bw2
-
190+
°
..
°
100 17 ' 10 7 ·66
°
100 0,11
,
pH (1: 2,5) CAriONS TROCAVEI5 VALOR ACIDEl VALOR T VALOR SAT. COM P
S EXTRAIVEL • CTC- V ~UMINIO ASSIMI-
HORIZONTE Co·· Mg++ K+ ,: No + I: Co,Mo AI+++ H+ I: S,AI,H 100'5 IOO·AIH LAVEL
AGUA KCIN
- ..
. '~ K,No T S ... AI +++
ppm
m , q 1 1000 '70
Apl 5,0 4,3 0, 7 0,09 0,04 0,8 1,2 7,7 9,7 8 60 2
Ap2 4,9 4,5 0, 3 0,08 0,04 0,4 0,8 6,6 7;8 5 67 <1
BAl 4,8 4,5 0,. 3 0,05 0,03 0,4 0,5 5,7 6,6 6 56 <1
BA2 5,3 4,7 0, 3 .0,03 0,03 0,4 0,3 4,3 5,0 8 43 <1
Bwl 5,2 5, ° 0, 3 0,02 0,02 0,3
°
2,7 3,0 10
°
<1
Bw2 5,2 5,7 0, 3 0,01 0.,03 0,3
°
2,5 2,8 11
°
<1
ATAQUE SULFURICO ( HzSO. 1: 1) RELAçôES IoIOLECULARES
.. C N
C "'0 FIZ~ EOU/'lHORIZONTE OrQënico - SiO, 5/0, AI,OI
N Al,OI RZOI Fe,OI LIVR! CoCOI
'70 SiO, Alz~ FeZOI TiOz Pz Os "nO
'70 1Ki) 1Kr)
"" ""
Apl 2,13 0,15 14 6,3 23,5 16,9 1,98 0,46 0,31 2,18
Ap2 . 1;89 0,14 14 5,9 23,7 17,3 2,00 0,42 0,29 2,15
BAl l,51 0,11 14 6,0 22,3 18,2 2,01 0,46 0,30 1,92
BA2 1,14 0,09 13 6,2 24,7 18,0 2,03 0,43 0,29 2,15
Bwl 0,63 0,05 13 5,1 19,3 15,1 1,81 0,45 0,30 2,00
Bw2 0,55 0,06 9 6,5 25,3 19,6 2,22 0,44 0,29 2,02
SAT. iAoUA NA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇÂO U"IDADE mU/VA-co..~PTRATC ""s6DIO meq /1 LENTESAT. DEHORIZONTE
:r:x>-No" HCOj 1/10 1/3 1~ Lf,lIOAŒ~ "'0 ••IIIo&":. Co"+ Mg++ ·K'" Na'" cr- SO~-2:>°C COi- AT" AT" AT"
"'0
Apl <1
Ap2 1
BAl <1
BA2 1
Bwl 1
Bw2 1
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PERFIL
NÛI.~ERO DE CAMPO: TS 3
AMOSTRA (,) DE LA80RATORIO: 91. 089 0/0895
Relaçao texturul :
E t.mRJ\~I\-SNLCS
ANÂLISE MINERAL6GICA
PERFIL "'
NOMERO DE CAMPO - TS 3
o
Bw2 AREIA GROSSA - 85% de quartzo, graos geralmente subangulo
sos, de superficie fosca, muitos corn aderência ferrugino-
sa (alguns magnetiticos), incolores; 15% de nodulos ferru
ginosos vermelho-escuros, de superficie brilhante, geral
mente magnetiticos, e ilguns nodulos argilo-ferruginoso~
avermelhadose amarelo-avermelhados; traços de mineral
opaco.
AREIA FINA - 80% de quartzo, graos geralmente, subangulo-
sos, de superficie geralmente fosca, muitos corn incrusta
çao e aderência ferruginosa (alguns magnetiticos), inco-
lores; 20% de nodulos ferruginosos vermelho-escuros (ge-
ralmente magnetiticos), e nodulos argilo-ferruginososaver
melhados + mineral opaco, em proporçao muito inferior aos
nodulos; traços de rutilo, zircao, mica alterada,. distê-
nio e turmalina.
J ~ ~.~ ',; ; ... ?l::
,,,
'"
RELEVO LOCAL - PIano.
Acentuadamente drenado.
Nao aparente.
Cwa, da classificaçao de Kôppen.
1.040 metros.
Pastagem de braquiarao.'
Cobertura argilo-Iater~tica.
Terciario.
usa ATUAL -
DESCRITO E COLETADO POR - Nilson R. Pereira, Amaury C. Filho e Philip-
pe Blancaneaux.
DRENAGEM -
VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducifolio.
CLIMA -
UNIDADE DE MAPEAMENTO' - LVd4 (variaçao).
LOCALIZAÇÂO, MUNICIPIO, ESTADO E'COORDENADAS - Rodovia BR-457, trecho
Silvânia - Leopoldo de Bulhoes, 9km.apos 0 trevo para
Silvânia, 500 metros a esquerda.Silvânia,GO. 16Q40'36"S
e 48Q41'35"W Gr.
ALTITUDE -
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO REGIONAL - PIano e suave ondulado.
EROSÂO
LITOLOGIA -
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracitado.
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTR6FICO'epieutrofico en
dopetroplintico A moderado textura muito argilosa/mui-
to argilosa muitd cascalhenta fase endopedregosa cerra
'do tropical subcaducifolio relevoplano.
CRONOLOGIA ~
PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa a partir de 155cm de profundidade.
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO - TS 4
DATA - 15.08.91
'FORMAÇÂO ,GEOLOGICA -Cobertura Detrito-Lateritica Terciaria.
"SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL' - Descrito e cole
tado em trincheira aberta em area' de chapada corn apro-
ximadamente 2% de declive; sbb pastagem de braquiarao.
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DESCRIÇAO MORFOL6GICA
o - 9cm, bruno-escuro (10YR 4/3; timido) e bruno~amarelado
(10YR 5/4, seco) i muito argilosoi fraca pequena e mé-
dia granulari plastico e pegajosoi transiçao plana e
abrupta.
..
9 - 19cm, bruno-escuro (10YR 4/3, timido) e bruno-amarela-
do (10YR 5/4, seco) i muito argilosoi frac a média blo
cos subangulares e moderada pequena granulari ligeira
mente duro, friavel~ plastico e pegajosoi transiçao
plana eclara.
19 - 50cm, bruno-amarelado-escuro(10YR 4/4, timido) e bru-
no-amarelado (10YR 5/4, seco) i muito argiloso; modera
da pequena e média blocos subangulares e moderada p~
quena granulari duro, firme, plastico e pegajosoi tran
siçao ondulada e clara.
50 - 80cm, brune (7,5YR 5/4, timido) e bruno-forte (7,5YR
5/6, seco); muito argiloso; fraca média blocos suban-
gulares que se desfaz em forte muito pequena epeque-
na granulari macio a ligeir.amente duro, muito friave~
plastico e pegajoso; transiçao ondulada e gradual.
80 - ll9cm, bruno-forte (7,5YR 5/6, timido e 7,5YR 5/8, se-
co); muito argiloso; fraca média blocos subangulares
qUé se desfaz ém forte muito pequena e pequena granu-
lar; macio, muito friavel, plastico e pegajoso; tran-
siçao plana e difusa.
119 - 155cm, bruno-forte (7,5YR 5/6, timido) e amarelo-aver-
melhado (7,5YR 6/6, seco) i muito argilosoi frac a me-
dia blocos subangulares que se desfaz em forte muito
pequena e pequenagranulari macio, muito friavel,pla~
tico e pegajoso; transiçao plana e clara.
115 - 189cm+, bruno-forte (7,5YR 5/6, timido) e amarelo-aver
melhado (7,5YR 6/6,seco); muito argiloso muito casc~
lhento; forte muito pequena granular, entremeada a
grande quantidade de calhaus; muito friavel, plastico
e pegajoso.
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RAlzES - Muitas finas,fasciculares, e poucas médias no horizonte Apl,
comuns finas e raras médias no Ap2; comuns finas no AB, 'BA,
Bwl e Bw2; poucasfinas no Bwcf.
OBSERVAÇ<:iES - 0 horizonte Ap'2 ap'ar'iem'tava-se cidensado.
- Quando seco 0 horizonte AB apresentava manchas muito pe-
quenas de cor bruno~ama~~lada (lOYR 5/6).
- Infiltraçao de material escurecido por influênciade
. ,. . ~ ..
matér~a orgânica até~ 130cm de profundidade.
- Calhaus e cascalhos~ao constituido~ por concreçoes fer-
ruginosas arredondad~s.
ANALISES FISICAS E QUll,lICAS
PERFIL
NUMERO DE CAMPO :TS 4
AMOSTRA(I) DE LABORATORIO' 91. 0896/0901 EMORJ\PJ\-SNLCS
FRAÇOES DA COMPOSIÇlio GRANULOMtTRICA DENSIDADEHORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '70 ARGILA GRAU RELAçAo PŒlOSI-
'70 (DISPERSAO COM NoOH ) ~ DE Q/cm' DADE
CA- CAS· TERRA AREIA AREIA ~Ac;Ui FLOCU- SILTEPROFUNDIOADE SILTE ARGILA LAçAO "10
SiMBOLO U1AUS CIIUIOS FINA GROSSA FINA ARGILA iA('ARENTE REALcm
'70 '70>?'Jrnm ZO·2mm <2.mm Z.O,20om o,2o-o,o~ p.o~,ooz < O,OOZ kvOLUME)mm
"""
Apl+Ap2 0-. 19 0 0 100 13 6 15 66 35 47 0,23
AB - 50 0 0 ioo 11 4 10 .75 12 84 0,13
BA
- 80 0 1 99 9 5 10 76' 0 100 0,13
Bwl
- 119 0 1 99 9 5 8 78, 0 100 0,10
Bw2
-
155 0 3 97 7 5 9 79 0 100 0,11
Bwcf :... 189+ 43 51 6 8 5 10 77 0 100 0,13
pHIl: 2,5) CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOFI SAT, COM P
5 EXTRAivEL - CTC- V iAt.uMiNIO ASSIMI-
HORIZONTE Co"'+ Mg++ K+ No + I:. Co,Mc,j AI"'+~ H+ I: S,AI,H loo·S 100·AI'+ LAIIEL
AGUA KCIN K,No , T S+AI'++ ppm
m e q / 100 Q "10
/
Apl+Ap2 5,2 4,1 2,4 1,4 0,13 0,03 4,0 0 3,8 7,8 51 0 6
"
AB 4,6 4,2 0, 4 0,06 0,03 0,5 0,5 5,0 6,0 8 50 :<1
BA 5,2 4,1 0, 4 0,03 0,05 0,5 0 4,1 4,6 11 0 <1
Bwl 6,0 5,1 0, 4 .0,02 0,02 0,4 0 3,2 3,6 11 O, <1
Bw2 5,0 4,1 0, 4 0,02 0,02 0,4 0 2,3 2,7 15 0 <1
Bwcf 4,7 4,6 0, 4 0,02 0,02, 0,4 0 1,8 2,2 18 0 <1
ATAQUE SULFURICO (H zS04 1:1) RELAÇOES MOLECULARESC N l
'70 EQUIV.C , FezO,HORIZONTE {OrQânioo - SiOz SiOz Alz0,N AlzO, RzO, FezO, LIVR[ CoCO,
"lo SiOz AlzO, FezO, TiOz Pz O~ MnO
"lo (Ki) ( Kr) "lo "/0
Apl+Ap2 1,75 0,13 13 '9,8 27,0 12,2 1,43 0,62 0,48 3,47
AB 1,47 0,12 12 10,2 29,4 12,3 1,76 0,59 0,47 3,75
BA 0,95 0,10 10 10,4 31,0 12,4 1,72 0,57 0,45 3,92
Bwl 0,88 0,09 10 10,0 27;5 12,4 1,74 0,62 0,48 3,48
Bw2 0,65 0,06 11 10,3 27,9 13,0 1,78 0,63 0,48 3,37 - .'
Bwcf 0,57 0,07 8 11 ,3 28,7 11 9 1,75 0,67 0,53 3,78. ,
AGUANA iONS DOS
,
• 1 ~SAT. CE, SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE EQUIVA-COM PASTA EXTRATC meq /1 1 '70'50010 ~Fro SAT. . t' LENTEDEHORIZONTE
100'No4 Hc0 3i 1/10 1/3 15 UMIDAOE
'70 mmhol/cm Co++ MQ++ K+ No+ CI- SO~-T 25°C CO;-' ATM ATM ATM '70
IApl+Ap2 < 1
f\B < 1
BA 2
Bwl 1
Bw2 1
Bwcf 1
i
Reloçéio texturai:
: "
RELEVO LOCAL - Suave ondulado.
TS 5 '
Mal drenado.
Nao aparente.
Cwa, da classificaçao de Kôppen.'
Pastagem d'a vegetaçao nativa.
Terciario.
Cobertura argilo-lateritica.
1.,000 metros.
VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Campo tropical higrofilo de, stirgente.
SITUAÇAo, DECLIVE E COBERTURA VEG~TAL SOBRE 0 PERFIL ~: Descrito e cole
tado em corte de barranco, em area de nascente corn
aproximadamente 5% de declive, sob vegetaçao nativa.
. .... ~
LOCALIZAÇAo, MUNICîpIO, ESTADO ECOORDENADAS - Rodovia BR-457, trecho
Silvânia- Leopold~ de Bulhées, 9,3km apos 0 trevo' pa
'C, -
ra Silvânia, 500 m~ltros à esquerda (em cabeceira de
drenagem). silvân;~, GO. 16Q40'18"S e 48Q42'06"W Gr.
. .. .
CLASSIFICAÇAo - PLINTOSSOLO DISTR6FICO epialico Tb A moderado textura
, ar~ilos~/mui to : arg:Llbs'a" fase c"ampo, , tropical higrofilo
de surgente· releva suave ondulado.
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVd4 (incihsao).
usa ATUAL -
DESCRITO E COLETADO POR - Amaury C. Filho, Nilson R. Pereira e Philip-
pe' Blancaneaux.
CLIMA -
ALTITUDE -
LITOLOGIA -
PERFIL
NOMERO DE CAMPO
DATA", --, 15' .'0 8.91
EROSÂO -
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
DRENAGEM -
,
CRONOLOGIA -
MATÈRIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracit'ado.
FORMAÇÂO GEOL6GICA - Cobertura Detrito-Lateritica Terciaria.
'PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
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DESCRIÇAo MORFOL6GICA
o -17c~, cinzento-escuro "(5Y 4/1, fimido e fimido amassa-
do)"; argi1a; maciç~; p1âstico e pegajoso; transiçio
ondulada e clara (11-20cm).
17 - 31cm, cinzento muitoescuro (5Y 3/1, fimido e fimido
-amassado); argila; maciça; plâstico e pegajoso; transi
çio ondulada" e clara (8 - 24cm)~
31 - 42cm, cinzento-escuro (10YR 4/1, fimido e fimido amassa-
do); argi1a; maciça; p1âstico e pegajoso; transiçio
ondulada ~ clara (5 - 19cm).
42 - 54cm, cinzento~olivâceo-claro (5Y 6/2, fimido) e bruno-
acinzentado (2,5Y 5/2, fimido amassado), mosqueado pou-
co, pequeno e p~oeminente, vermelho (2,5YR 4/8) e pou-
co, pequp.no e distinto, bruno~forte (7,5YR 5/8); argi-
la; maciça; plâstico e pegajoso; transiçio plana e cla
ra (7 - 1 4cm) .
54 - 72cm, cinzento (5Y 6/1, fimido) e cinzento-olivâceo-cla
ro (5Y 6/2, fimido amassado), mosqueado pouco, pequeno
e médio, distinto, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8) e
pouco, pequeno e méd,io, "proeminente, vermelhQ-amare1âdo
(5YR 4/6~;-~uito argi1oso; maciça; plâstico e pega-
.'joso; transiçioplana e abrupta.
72 - 80cm, coloraçio variegada, composta de bruno-forte
(7,5YR 5/8, fimido) e amarelo (10YR 7/8, fimido); amare-
lo-brunado (10YR 6/8~ fimido amassado); muito argiloso;
transiçio ondulada eabrupta (6 - 9cm).
o
o
Bgf1 80 - 119cm, vermelho (2,5YR 4/8, fimido e 2,5YR 5/8, fimido
Bgf2 119 -
amassado); mosqueado comum, médio e proeminente, amare
10 (lOYR 8/8) e comum, médio e distinto, bruno-amare1~
do (10YR 5/6); muito' argiloso; fraca média prismâtica;
firme, plâstico e pegajoso; transiçio ondulada e ~rn~
dual(35 - 43cm).
+135cm , vermelho (2,5YR 4/8), mosqueado comum, médio e
proeminente, amarelo (10YR 7/6); argila; fraca média
prismâtica; firme,plâstico e pegajoso.
()
C)
C)
Il\~J
(r-\
,,---,'()
()
(~")
~;
/"'"
\,-,J
o
o
fi
"-)
o
()
i',
\,)
(j
(,)
',-j
o
o
()
o
()
o
{l
'--~
(\
'- , )
': '.
RAtZES - Muitas finas no horizonte Ali comuns finas no A2 e A3i co-
muns finas no BAg e Bgli poucas finas no Bg?i raras finas no
"
, '
Bgfle Bgf2.
OBSERVAÇOES - Ocorrência de camada superf~cial corn aproximadamente
.. .
2,5cm de espessura (nao ,coletada), de cores vermelho-
escura (2,5YR 3/6), no primeirocentimetro, e bruno-
olivacea (2,SY 4/4) ~ .•
j'
- Em sua maioria, os mosqueados apresentam orientaçao
r~·1
vertical, e nos horizontes Bgfl e Bgf2 ocorrem na in-
terface dos prismas~~struturais.'
:' i
. ~-.~' .
. ..:~~,. '
Ocorrência de.cor oqre associada aos canais das raizes
no horizonte A3, em proporçao muito reduzida.
~Presençade algurna plintita na transiçao entre os hori
zontes.Bgl e Bg2.
- Minaçao de agua coincidente corn 0 horizonte Bg2.
'. :
. ,
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PERFIL
NUMERO OE CM~PO: TS 5
AflOSTRA(s) DE LABORATdRIO' 91 0902/0909 EW3I1J\PJ\-SNLC~
( \
~j
o
FRAÇOES DA COMPOSIÇI\O CRANULOMÉTRICA
iMG1LA RELAÇÀO DENSIDADE POROS\-HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '70 GRAU
(DISPERSAO COM No OH ) ~ DE o/cm
J
DADE
'70
CA- CAS- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA !::Mm FLOCU- SILTE '70PROFUNDIDADE iCALKlS LN;NJ !M'ARENTE REALSiMBOLO LHAUS FINA GROSSA FINA ARGILAcm
'7.,. '70 KvoLUME)>20mm ZO·2mm <2mm 2_~.... Cl,20-0,0~ P.O~a.OO2 <0,002
'mm ... . ....
Al 0 - 17 0 0 100 20 7 21 . 52 21 60 0,40
A2
- 31 0 0 100 16 7 24 53 6 89 0,45
. A3
-
42 0 0 100 26 7 13 54 0 100 0,24
BAg
- 54 0 7 93 34 8 6 52 0 100 0,12 ,
Bgl
- 72 0 2 98 14 6 9 71 0 100 0,13
Bg2
-
80 0 4 96 12 4 15 69 0 100 0,22
Bgfl
- 11;-+ 0 2 98 20 7 11 62 0 100 0,18Bgf2
- 135 0 5 95 21 7 13 59 0 100 0,22
CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM PpH(I:2,5)
5 EXTRAivEL - CTC- V f'Lu';liNIO ASSIMI-
r Ca,Mo i 100'S IOO·AI'" LAvaHORIZONTE Ca" 1.40'+ K+ Na + AI++" H' r S,AI,H
AGIJA
.,
K,Na T S + Al t ++KCIN ppm
m e q / 100 0 '70
Al 4,5 3,9 0, 3 0,17 0,17 0,6 1,5 12,2 14',3 4 71 <1A2 4,9 4,6 0, 3 0,13. 0,13 0,6 1,5 26,9 29,0 2 71 <1A3 5,5 4,7 0, 3 0,03 0,05' 0,4 0,3 8,2 8,9 4 43 (\ <1BAg 5,6 5,1 0, 3 0,02 0,03 0,4 0 3,1 3,5 11 o . <1Bgl 5,1 4,3 0, 3 0,01 0,03 0,3 0 1,5 1,8 17 0 <1Bg2 5,5 6,3 0, 3 0,01 0,02 0,3 0 1,2 1,5 20 0 1Bgfl 5,7 6,7 0, 3 0,01 0,02. 0,3 0 0,5 0,8 38 0 <1Bgf2 5,8 6,3 0, 3 O,Ql 0,02 0,3 0 0,5 0,8 38 0 <1
ATAQUE SULFURICO ( HzSO. l: 1 ) RELA~ES MOLEcu..ARESC N ,..,
Fez Os EOUI\l
HORIZONTE OrQiinico C SiOz SIOz AlzOJ
N A1zOJ RzOJ FezOJ Llval Cat:::Os,.., SiOz AlzÜJ F9z0J TiOz PzOa .... 0
'10 (K 1) ( Kr) ,,"0 ,,"0,
Al 6,82 0,58 12 4,9 2'4,9 4,6 1,28 0,33 0,30 8,51A2 7.02 0.5 9 12 8,6 44,1 11,4 2,15 0,33 0,28 6,07A3 2,83 0,24 12 4,4 24,9 5,5 1,48 0,30 0,26 7,10BAg 0,97 0,0911 4,5 25,3 4,9 1,41 0,30 0,27 8,10Bgl 0,67 0,0 7 10 6,2 29,5 5,2 l,50 0,36 0,32 8,90Bg2 0,64 0,07 9 6,2 29,0 8,1 1,35 0,36 0,31 5,62Bgfl 0,16 0,03 5 5,7 26,8 li,9 l,59 0,36 0,28 3,53Bgf2 0,10 0,03 3 6,3 24,8 12,7 l,58 0,43 0,33 3,06
SAT. lAouA NIl CE. fONS DOS SAis SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇlo UMIDADE EQUIVA.-COM PASTA lExTRATC . meq /1 ! ,.., LENTE~DIO~ SAT. DEHORIZONTE ~Na HCOj 1/10 1/3 Hl LNIDAŒ
,,"0 _hoa..lt_ Ca++ Mg++ K+ Na+ Cl- 50;-
T Z!l°C COi- ATM ATM ATM ,..,
'.
Al 1
A2 <1
A3 1
BAg 1
Bgl 2
Bg2 1
Bgfl 3 '0
Bgf2 3
Relaç50 tex.tural :
. (-j
''-J
o
()
o
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO - TS 6
DATA - 16.08.'91
CLASSIFICAÇAO - LATOSSOLO' VERMELHO-AMARELO DISTR6FICOepialico endope-
troplintico 'A moderad; 'texturamuito argilosa/muito ar
,. . ,> '. 1 -
gilosa cascalhenta fase 'cerrado tropic'al subcaducifô
, .
lio releva suave ondulado.
. "
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd4.
FORMAÇÂO GEOL6GICA - CoberturaDetrito-Lateritica Pleistocênica.
SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL ~ Descrito e cole
,tado em trinch~ira aberta em terço superior de encosta
corn aproximadamente 5% de declive, sob paitagem de
capim-quicuio.
Cobertura argilo-lateritica;'
990 metros.
MUNIC1PIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia BR-457, trecho
.Silvânia - Leopolq,p de. Bulhoes', 10, 5km apôs 0 trevo
para Silvânia entr~ndo-ie à esquerda, ~assando pela s~
~~'~.. .
de da fazenda Mori~zek; apôs 0 côrrego vira-se i direi
, . k
ta 2km. Silvânia,~O. 16Q41'24"S e 48Q42'36"W Gr.
LOCALIZAÇAO,
ALTITUDE - .
LITOLOGIA -.'
o
o
o
o
CRONOLOGIA - Quaternario.
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçâo do material supracitado.
o
() PEDREGOSIDADE Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
,r'\
U(\, RELEVO LOCAL ..- Suave .ondulado.
() RELEVO REGIONAL -Suave ondulado.
EROSÂO Laminar moderada e em sulcos superficiais ocasionais.
DRENAGEM - Acentuadamente drenado.
c>~VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducifôlio.
USO ATUAL - Pastagem de capim-quicuio.
CLIMA - Aw, da classificaçao de Kôppen.
DESCRITO E COLETADO POi~'NIlsonR~' Pereira, P~ilippe Blancaneaux
Amaury C. Filho.
e
Ap
AB
Bw1
DESCRIÇAo MORFOL6GICA
o - 24crn, bruno-arnarelado-escuro(IOYR 4/4, iirnido) e bru
no-arnarelado (10YR 5/4, seco); argila;fraca rn~dia blo~
cos" s~bangulares ernoderada pequena e rnuito pequena
granular; ligeirarnente dura, friavel, plastico e pega-
joso; transiçao plana e clara.
24 - 50crn, brune (7,5YR 5/4, iirnido) e bruno-forte (7,5YR
5/6, seco);rnuito argiloso; fraca rn~dia blocos subangu
lares e forte rnuito pequena e pequena granular; ligei-
rarnente dura, friavel, plastico e pegajoso; transiçao
plana e graduaI.
50 - 88crn, brune (7,5YR 5/4, iirnido) e bruno-forte (7,5YR
5/8, seco);rnuito argiloso; fraca rn~dia blocos subangu-
lares que se desfaz ern forte rnuito pequena 'granular;
rnacio, rnuito friavel, plastico e pegajoso; transiçao
plana e difusa.
Bw2 88 - 119crn, bruno-forte (7,5YR 5/6, iirnido e 7,5YR. 5/8, se-
COli rnuito argiloso pouco cascalhentoi fraca rn~dia blo
cos subangulares que se desfaz ern forte rntiito pequena
granulari rnacio, rnuito friavel, plastic.o,e. _pegajos9~",
transisi:ao 'plana .é·"clara ~
Bwcf 119 - 160crn+, bruno-forte (7,5YR 5/6, iirnido e 7,5YR 5/8, se-
co); rnuito argiloso cascalhento; forte rnuito: pequena
granular; rnuito friavel, plastico e pegajoso.
RAlzES - Muitas finas e poucas rn~dias no horizonte APi cornuns finas e
raras rn~dias no AB; rnuitas finas no Bw1 e Bw2i raras finas
no Bwcf.
OBSERVAÇAo- Os cascalhos sac constituidos por concreçoes
nosas arredondadas.
rerrugi-
o
()
fRAÇOES DA COMPOSIÇAO GRANULOMËTRICA
DENSIDADEHORIZO~TE AMOSTRA TOTAL DA TERRA flNA '70 iARGlLA GRAU RELAçAo POROSI-
"
,.
o/cm'
'70 (DISPERSAO COM NoOH ) PSfffi3I DE DADE
CA- CAS, "TERRA AREIA AREIA p,/>Gut fl..DCU- ' SILTEPROFUNDIDADE SILTE ARG/LA LAçAO '70
SiMBOLO UiAUS CAUK)S FINA GROSSA FINA ARGILA ~PARENTE REALcm'
'70 '70>ZOmm lD·Zlnm <Zmm Z.o,zo...... 0,20-0,05 O,O~OOZ <O,ooz (VOLUME)mm mm
Ap 0- 24 0 2 98 24 10 9 57 31 46 0,16
AB -
-
50 0 4 96 20 10 9 61 11 '82 0,15
Bwl
-
88 0 5 95' 17 ,10" 8 65· 0 100 0,1'2
B"{? - 119 0 12 88 16 10 i, 9 65 0 100 0,14~'. >
B,wef
-
160+ 0 23 77 11 8 10 71 0 100 0,14
"
. '. ':i ,
.', "
..~
"
ACIDEZ
pHIl: 2,5) CATIONS TROcAvEIS VALOR VALOR T VALOR SAT. COM P
t;' S EXTRAivEL - CTC- V f\LUMÎNIO
.'~l ASSIMI •HORIZONTE Co"'" MO" K' Né + r Co,Mo AI+"'+ H+ r S,AI,H 100,S 100·AI" LAYEL
AGUA KCIN K,No T S+AI'" ppm
m e q' / tOO 0 '70
Ap 4,7 4,5 0, 3 0,' 0.9 0,03 0,4 0,6 5,8 6,8 6 60 1
AB. 4,9 4,7 . , 0, 3 0,04 0,02 .0,4 0 4,8 5,2 8 0 <1
Bwl 5,3 5,0 0, 3 0,02 0,02 0,3 0 2,5 2,8 11 0 <1
Bw2 5,5 5,1 0, 3 0,02 0,02 0,3 0 2,0 2,3 13 0 <1
~wcf., .5,3 6,2 0, 3 O,O~ 0,03 0,4 0 1,1 1,.5 27 0 1
. " , 1 1
' ..
.' AT-AQUE SULFURICO ( HZS04 1: t )', RELAÇOES MOLECULARESC N
'70C Fez03 EQUIV.HORIZONTE (Oroânic:o - SiOz SiOz Al z0 3N Alz0 3 RZ 0 3 Fez 0 3 LIVRE COC03
'70 SiOz Alz03 FeZ 0 3 TiO z Pz O~ MnO
'70 (Ki) ( Kr) '70 '70
Ap 1,44. 0,12 12 7,9 22,2 18,1 2,13 0,61 0,40 1,92
1 AB 1,04 0,09 12 8,3 23,9 17;9 2;01 0,59 0,40 2,09
Bwl 0,70 0,06 12 8,3 23,2 18,1 2,19 0,61 0,41 2,01
Bw2 0,64 0,06 11 8,4 24,1 18,3 2,19 0,59 0,40 2,07
Bwef 0,47 0,05 9 9,1 25,3 18,1 1,83 0,61 0,42 2,19
SAT. AGUANA CE: IONS DOS SAIS SOUiVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇiio ' U'M IDA 0 E EQUIVA-COM PASTA EXTRATC meq /1 '70 LENTE
, !SODIO SAT. DEHORIZONTE HCO; 1/10 1/3 15IOO'No UMIDADE
'70 mmho./cm Co·· MO·· K· No· CI - SO;-T 25°C CO,- ATM ATM ATM '70
Ap <1
AB <1
Bwl 1
Bw2 1
Bwef 2
EMllI1J\PJ\-SNLCS
ANALlSE,S F(SICAS E QUit.:ICAS
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO: TS 6
AMOSTRA(a) DE LABORATÔRIO: 91.0910/0914
Reloçoo texturai:
"
o
C)
( '\j
o
C)
(J
()
()
o
ANÂLISEMINERAL6GICA
PERFIL
NUMERO DE CAMPO - TS 6
Bwl - AREIA GROSSA - 75% de quartzo, graos geralmente subangu-
los9s,de superficie fosca, geralmente comincrustaçao
ferruginosa;' alguns corn aderência magnetitica, incolores;
25% de nôdulos ferruginosos vermelho-escuros (muitos de
superficiebrilhante, geralmente magnetiticos), nôdulos
argilo-ferruginososamarelados (muitos contendo quartzo
e alguns fragmentos magnetiticos); traços de mineraI opa
co.
AREIA FINA - 80% de quartzo, graos geralmente subangulo-
sos, de, superficie geralmente fosca, muitos corn incrusta
çao ferruginosa, alguns corn aderência magnetitica, inco-
lores; 20% de nôdulos ferruginosos vermelho-escuros (ge-
ralmente magnetiticos), e' nôdulos argilo-ferruginosos ama
relados (algunscontendo fragmentos magnetiticos) + mine
raI .opaco; traços de rutilo, zircao, sericita, distênio e
mica alterada.
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LEd4 (inc1usao).
" ,
CLASSIFICAÇÂO - SOLO ORGÂNICO ÂLICO textura média fase'campo
hidrofi10 de varzea re1evo pIano.
tropical
1._ •<;' '
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO - TS 8
DATA - 15.08.91
o
LOCALIZAÇÂO,
, ,
.'
MUNICIPIO, ESTADQ ECOORDENADAS. - Rodovia.BR-457, trecho
Silvânia ,-Leopoldo;'de 'Bulhoes, ,10, 5km. apos 0 trevo pa
,ra Silvânia entrando-se â eS9uerda~ 8assandQ pela sede
da,faze~da Morgazeki a}2os.o ~orrego.yir":l-se: â direita
1,3km, 400 metros' à, direi ta. Silvân~a, . GO. ,16941 '27" S
."
e 48942'53"W Gr~
SITUAÇAo, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e cole
FORMAÇAo GEOLOGICA - Aluvioes do Holoceno.
. . ..
o
rJ
o
()
CJ
o
. " .
ALTITUDE -.
LITOLOGIA'-,
, 1
tado em trincheir~ àberta em varzea corn aproximadamen-
te 1% de declive, sob vegetaçao nativa.
930 metros.
Sedime~tos alfivio-colu~i~is.
\,. 1
MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos siltosos e orgânicos.
()
C)
CRONOLOGIA - Quaternario.Holoceno.
o
o
o
PEDREGOSIDADE Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - PIano.
() RELEVO REGIONAL - Suave ondulado.
ERosAo -
DRENAGEM -
Nao aparente.
Muito mal drenado.
VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Campo tropical hidrofilo de varzea.
usa ATUAL - Sem uso.
Aw, da classificaçao de Kôppen.CLIMA -
DESCRITO E COLETADO POR - Nilson R. Pereira, Amaury C. Filho e Philippe
Blancaneaux.
o
o
o
Hd
Ho
DESCRIÇÂO MORFOL6GICA
o - 45cm, preto lN2/); franco siltoso; maciça;'plâstico e
pegajoso; tr~nsiçao plana e graduaI.
. . ' .
. 45 - GOcm+, pr~tpnpn.; _ franco .siltoso; maciça; . plastico
e ligeiramente pegajoso.
,-
. !
RAlzES - Comuns finas, poucas médias e raras grossas no horizonte Hd;
comuns finas e raras médias no Ho.,
OBSERVAÇOES - 0 numero dé raizes em decomposiçao parece aumentar a
. . - .
partir de 35cm de profundidade.,
- '0 'lençol freatico encontrava-se a 55cm de profundidade.
Coloraçao ocre associada a raizes em decomposiçao no ho-
rizonte Ho.
- Perfil descrito molhado.
('J
CJ
EMORl\PJ\-SNLCS
PERFIL
NUMERO DE CAMPO: TS 8 . '
AMOSTRA(s) DE LABORATORIO' 91. 0915/0916
RelaçOO texhrol :
FRAÇÔES DA COMPOSIÇÀO GRANULOMÉTRICA
iMGlLA DENSIDADE
-
HORIZONTE , AMOSTRA TOTAL' - DA TERRA FINA "Jo GRAU, ~ELAç1>o
. v/cm".
POROSI-
"To (DISPERSAO COM NoOH ) ~ DE DADE
. ~ CA- CAS, TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA
p,l/>w Fl..OCU- SILTE
SiMBOLO
PROFUNDIDADE ~US k:Auos FÜIA GROSSA FINA L.AÇAo ARGILA iAPARENTE REAl. "To
cm a.o~a.ooz "To "To>20mm 20~2mm <2"'''' Z.a.zo..... a.ZO.O,O~ <0,002 KvoLUME)
.... .... ....
;
Hd 0
-
45 O' 0 100 14 7 67 12 9 25 5,58
~ .
-Ho
-
6,0+ 0 0 100 13 4 76 7 - - 10,86
'-.
" " - . - .
. .. ..
1:',
. .
...
,~ .
pHIl: 2,5) CATIONS TROcAvEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM P
,. S EXTRAI'VEL -CTC- V ~MiNIO ASSIMI.-
HORIZONTE Co" 1.10++ K+ No + r Co,Mg AI"+ .H +. r S,AI,H 100·5 100'".1''' LAva
AGUA KCIN K,No
.. T 54-AI"+
ppm
m , q / 1000 ero
.
Hd 4,5 3', S- 0, 7 0,15 0,11 1,0 9,4 '53,7 64,1 2 90 1
Ho 4,7 4,0 0,9 0,3 0,18 0,14 1,5 8,6 ?9,5 69,6 2. 85 1
C N ATAQUE SULFURICO ( HzSO. 1: 1)
RELAçOES MOLECll.ARES
C
.,." FlzOs EOOI'll
HORIZONTE Orvinco SiOz SiOz AlzO,
.,."
N SiOz A1z0, A1zOJ RzOs '"'zO, L'VIII CoCO»"'zO, noz Pz 0. MnO
.,." (K 1) ( Kr) .,." .,."
Hd 22,8C 0,95 24 4,7 11,8 2,0 0,29 0,68 0; 61 9,26
Ho 23,9] 1,02 23 3,6 8,1 1,9 0,17 0,76 0,66 6,67
SAT. ÂGUANA f:xiiAlt (ONS DOS SAIS SOLUVEI5 NO EXTRATO DE SATURAÇlo UMIDADECOW~ mlq /1 .,." EQUIV"-~DIO SAT. LENTE
HORIZONTE ~No HCOj 1/10
DE
.,." Ca++ Mg++ K+
1/3 I~ ~
_lIIoaJe-. Na+ CI- SO;-
T Z:l°C COi- ATM AT" AT" .,."
Hd <1
Ho <1
.
o
C)
o
o
c)
u
(J
CJ
o
o
o
o
()
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO - TS 10
DATA - 17.08.91
CLASSIFICAÇAo ~ LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado
ra argilosa fase cerrado tropical subcaducifolio
vo pIano.
UNIDADE DEMAPEAMENTO - LVd7.
textu
rele-
( )
LOCALIZAÇAo, MUNICIPIO, E5TADO E COORDENADAS - Estrada Silvânia-Alexâ-
nia, GOO metros apos 0 corrego Lava-pés entrando-se a
direita 8,2km, em direçao à regiao Capim Puba, e em
seguida a esquerda 1,7kmi 50 metros à esquerda. Silvâ
, .
nia, GO. 1GQ39'43"S e 48Q32'30"W Gr.
SITUAÇAo, DECLIVE E ~COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e cole
tad~em trincheira aberta em terço médio de encostacom
aproximadamente 1% de declive, sob cerrado desbastado.
ALTITUDE·-
LITOLOGIA -
885 metr'os.
Cobertura argilo-areno-Iateritica.
FORMAÇAo GEOLOGICA - .Cobertura Detrito-Lateritica Pleistocênica.
CRONOLOGIA - Quaternario.
MATERIAL.ORIGINÂRIO- Produtoda alteraçao do material supracitado.
PEDREGOSIDADE - Nao. pedregosa •.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - PIano.
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e p~ano.
ERosAo
·DRENAGEM -
.. Nao aparente.
Acentuadamente drenado.
VEGETAÇAo ·PRIM1\RIA - Cerrado tropical subcaducifolio.
usa ATUAL -
CLIMA -
Pastagem natural em meio a vegetaçaonativa e pastagem
de braquiaria.
Aw, da· classificaçao de. Kôppen.
DESCRITO E COLETADO POR - Waldir C. Junior, Amaury C~ Filho, PauloE.
F. Motta, Philippe Blancaneaux e Nilson R. Pereira.
(J
o
o
DESCRIÇAo MORFOLOGICA
S2 - 10Scm, vermelho (3,SYR 4/6, Gmido) e vermelho-amarela-
do (SYR S/8, seco); argila; fraca média blocossubangu
,,'
o - 22cm, bruno-avermelhado [SYR 4/4, Gmido) e vermelho-
amarelado (SYR S/6, seco); argila arenosa; fraca a mo
'derada:pèq~èna' é'~~dia bïo~~s'sub~~guiares; 'ligeirame~
'te:'dur~',' fr~a:vel:'plastico e' Licjei~amente pegajoso;
transiçao plana e ~gradual •.
22 - 38cm, vermelho-amarelado (SYR"4/6, Gmido e SYR S/6,' se
. COli argila; frac~'pequena 'e'média 'blocos subangula-
res; ligeiramente ~duro, friavel,' plas'tico e ligeiramen
,tepegajoso;, transiçao plana e· graduaI.
38 - S2cin, vermelho-amàrelado (4YR si6, üml.do e SYR S/8, se
co); argila; frac~'p~ciuena e média blocos subangula-
res; ligeiramente, duro,· friavel, ,plastico e ligeiramen
te· pegajoso; transiçao plana e graduaI.
pequena
ligeirameg
forte muito.pequena e
friavel, plastico e
plana e difusa. - \.
lares que se desfaz em
granular; macio, muito
te pegaJoso; transiçao
A
AB
Bwl
BAu
o
o
Q
o
o
o
o
(-\
'0
'--j(,J
o
('\j
()
o
o
()
o
o
C)
Bw2
, "
+lOS - 160cm , vermelho (2,SYR 4/6, Gmido) e vermelho-amarela
. , .,' do (4YR. 5/8., . seco); ·a·rgila; ; frac"a média blocos· subarigu
lares que se desfaz em forte muito pequena e pequena
granular; macio, muito friavel, plastico e ligeiramen
te pegajoso.
U RAlzES - Muitas finas e raras médias. no horizonte A; muitas finas, ,no
AB; comuns finas no BA, Bw1 e Bw2.
()
o
(''-~
()
OBSERVAÇOES - Ocorrência de camada deposicional recente, corn cerca de
10cm de espessura (nao coletada) ,'àcima do'horizonte A.
A partir de 170cm de profundidadè 0 solo apresenta cor
2,5YR 4/8.
o
CJ
(j
o
(~l
U
o
o
- A 28Scm foi encontrado'umblocode quartzito em avança-
do ~stadio,de intemperizaçao.
'1. 1
- Inicio de mosqueamento (amarelo, 10YR 7/8, e 'amarelo-
avermelhado, 7, 5YR 6/8) . a 350cm de profundidade,' 'refe-
rente a,material intemperizado da rocha subjacente
, .
(gnaiss~s do Complexo Goiano) •
()
" .
Observaçoes emprofundidades superiores a 160cm
realizadas corn trado.
foram
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FRAÇOES DA COMPOSIÇ.1iO GRANULOMÜRICA
DENSIDADEHORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA, TERRA FINA "70 IARGIU\ GRAU RELAçAo POROSI-
, .
"70 (DISPERSAO COli. NoOH ) ~ DE Q/cm" DADE
CA· CAS· TERRA AREIA MElA ÀRGll:A ~.~lV FLOCU- SILJE
SiMBOLO
PROFUNDIDADE L}i/\US icAlIDS FI NA , GROSSA FINA SILTE - LAçAO iAPARENTE "70IIRG 1LA REAL
cm icIo~o,oo~ "70 "70>20mm ZO.2:mm c:Zmm ~. O.20'TlP'I 0,20-0.05 <o.oo~ !<VOLUME)mm,1 non lm' . '
A ° - 22 °
1 99 13 33 15 39 20 49 0,38
AB
' -
38
°
1 99 11 34 15 40
°
100 0,38
BA
-
52
°
tr 100 11 32 14 43
°
100 0,33
Bwl -105
°
tr 100 11 32 14 43
°
100 0,33
Bw2 -160+
°
tr 100 10 30 16 44
°
100 0,36
pH (1: 2,5) CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM P
S EXTRAiVEL - CTC- V ~uMiNIO
ASSIMI-
HORIZONTE Ca++ MQ++ K+ No + 1: CO,MQ AI+++ H+ 1: S,AI,H 100·S lOO·AI +. LÂVEL
AGUA KCIN K,No T 5+AI'++ ppm
m e q / 100Q "70
A 4,8 4,5 0, P 0,05 0,04 0,4 0,2 3,3 3,9 10 33 1
AB 4,9 4,6 0,3 0,03 0,04 0,4 0,2 2,5 3,1 13 33 <1
BA 4,9 '4,8 0, 3 0,03 0,05 0,4
°
2,3 2,7 15
°
<1
Bwl 5,5 5,4 0, 3 0,02 0,04 0,4
°
1,5 1,9 21
°
<1
Bw2 5',6 5,8 0, 3 0,02 0,05 0,4
°
1,0 1,4 29
°
<1
C N
ATAQUE SULFURICO ( H~S04 l: 1 ) RELAÇ~ES MOLECULARE5
C "70 Fe~03 EOUIV.HORIZONTE (OrQônico - SiOz SiOz AI~03
"70 N SiOz AI~03 R~03 Fe~03
LIVRE COC03Al z 0 3 Fez03 TiOz Pz 0, MnO
"70 (Ki) ( Kr) "70 "70
A 1,11 0,10 11 6,7 17,7 5,7 0,52 0,64 0,53 4,87
AB 0,86 0,08 11 6,7 18,0 5,9 0,54 0,63 0,52 4,73
BA 0,70 0,07 10 6,9 18,2 6,9 0,57 0,64 0,51 4,13
Bwl 0,45 0,06 8 7,1 19,2 6,6 0,58 0,63 0,52 4,57
Bw2 0,34 0,05 7 7,1 19,5 6,8 0,60 0,62 0,51 4,50.
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE
COli. PASTA EXTRATC meq /1 "70 EOUIVA-150010 ~R/lO SAT. LENTE
HORIZONTE
lOO-No· HCOi
DE
Co·+
1/10 1/3 15 UMIDADE
"70 ",mhOl/cm MQ·+ K+ No+ CI - SO~-
T 250C CO'; ATM ATM ATM
"70
A 1
AB 1
BA 2
Bwl 2
Bw2 4
i
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Relaçoo tex tural :
AlJALlSES F(SICAS E aUil.IICAS
PERFIL
.. NUMERO DE CAMPO TS' 1,0
AMOSTRA(.) DE LABoRAn:lRIO: 91.0917/0921
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PERFIL
NOMERO DE CAMPO - TS 11
DATA - 17.08.91
, CLASSIFICAÇAo - GLEI POUCO HOMICO ÂLICO Tb Amoderado textura média fa
se'~am~o ,tropical hidrofilo devarzea releva pIano.
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVd7 (inclusao).
LOCALIZAÇAo, MUNIClPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrqda Silvânia-Alexâ-
nia, 600 metros aposo corrego Lava~Pés entrando-se a
direita ?,2km,.em direçao ,i regiao Capim Puba, e em
seguida i esquerdai a ;50 metros do corrego Cameira
(margem direita), 800 metros antes da, confluência corn
o ribeirao Vermelho. 'Silvânia, GO. 16Q38' 32"s e
48Q32'34"W'Gr.
SITUAÇAo, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL ,SOBRE 0 PERFIL- Descrito e cole
tado em miGrotrincheira aberta em varzea corn 0 a 3% de
declive, sob vegetaçao nativa.
,r--,
)
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ALTITUDE -
LITOLOGIA -
835 metros.
Sedimentos colfivio-aluviais areno-argilosos.
FORMAÇAo GEOL6GICA - Aluvioes do Holoceno.
CRONOLàGIA - Quaternario. Holoceno.
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracitad~.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - PIano.
RELEVO REGIONAL - PIano e suave ondulado.
VEGETAÇAo PRIMÂRIA - Campo tropical hidrofilo de varzea.
ERosAo -
DRENAGEM -
usa ATUAL
CLlMA -
Laminar moderada.
Mal drenado.
Pastagem da vegetaçao nativa.
Aw, da classificaçao de Kôppen.
C)
DESCRITO E COLETADO POR - Paulo E. F. Motta, Philippe Blancaneaux, Wal
dir C. Junior'e Amaury C. Filho.
f'
, 1
RAlzES - Comuns finas nos horizontes A e ACg; poucas finas no Cgl.
mosqueado
t'riavel,
50cm, brune (lOY~5/3), mosqueado abundante e proemi-
nente, bruno-avermelhado (5YR4/4); franco argilo are-
noso; fraca pequena e'média bloc6ssubanguiares; fria-
vel, plastico e pegajoso~
DESCRIÇÂO MORFOLOGICA
37cm; 'brüno (7 ,~5YR 5/2), mosqueado abundante' e difuso,
·brùno-avermelhado (5YR '4/4)'; franco argilo arenoso; fra,
. ,::;
ca pequena e média blocos 'subangulares; friavel, plas-
·tico e ligeiramente pegajoso ~'pegajoso; transiçaopla
na e clara.
,.',
't~'-
"
o - 25cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2), mosqueado ,,~bundante
eproeminente, bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco ar
gilo ~'areno'~~; f~'~ca: pè'q'uen'a è "méd{a 'blocos sUbangula=
res;' . friavel, 'li'geiramente -pla~tico e ligeiramente pe
gajoso; transiçao plana e clara~
plastico e pegajoso.
50 - 90cm+, cinzent6-brunado-claro (lOYR6/1),
vermelho (2,5YR 4/8); francoargilo arenoso;
37 -
25 -
A
ACg'
Cgl
Cg2
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OBSERVAÇOES - 0 lençol freatico encontrava-se a aproximadamente
de profundidade.
o horizonte Cg2 foi coletado comtrado~'
35cm
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ANALl5E5 FÎSICA5 E QUÎMICAS
PERFIL
NUMERO DE CAMPO: TS 11
AMOSTRA(.) DE LABORATORIO: 91.0922/0925 .EM[JIù'\.PJ\~SNLCS
FRAÇOES DA COMPOSIÇAO GRANÙLOMËTRICA
RELAçAo DENSIDADE .HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA "70 f'RGILA GRAU POROSI·
"70 (DISPERSAO COM NoOH ) ~ DE a/cm' DADE
CA- CAS, TERRA MElA MElA SIUE ARGILA IEMÂGUI FLOCU- SILTE'PROFUNDIDADE LAÇÂO --- "70
SiMBOLO UiAUS icAlIDS FINA GROSSA FINA ARGILA IAPMENTE REALCm
"70. "70>20mm 20·Zmm <Zmm Z· D,20rrrn o.zo-o,O~ P.O~OO2 < 0,002 (VOLUME), mm
..."
A 0
-
25 0 0 100 31 32 13 24 19 21 0,54
.' .
ACg
-
37 0 0 100 30 29 13 28 21 25 0,46
Cgl
-
50 0 0 100 25 28 15 32 0 '100 .0,47 , . ,
Cg2
-
90+ 0 0 100 20 27 19 34 0 100 0,56
- "
. "
pH(t:2,5) CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM P
5 EXTRAivEL - CTC- V ~uMiNIO ASSIMI-
HORIZONTE Co+" Ma++ K+ No + r Co,Ma AI+"" H+ 1: S,AI,H lOO'S lOO'AI'" LAVEL
AGUA KCIN K,No T S ... AI +++ ppm
r
/ 1000 "70m e q
.'
A 4,5 4,1 o 5 0,08 0,07 0,,7 1,6 3,4 5,7 12 70 1
ACg 4,6 4,1 o 5 0,04 0,05 0,6 1,4 2,7 4,7 13 70 <1
Cgl 4,7 4,0 o 2 0,04 0,05 0,3 1,0 2,5 3,8' 8 77 1
Cg2 4,9 4,1 0,2 0,04 0,05 0,3 1,0 1,6 2,9 10 77 1
ATAQUE SULFURICO ( HZS04 t: Il 1 RELAÇOES MOLECULARESC N
"70 FezO) EQUIV.
HORIZONTE (Oraônico C SiOz SiOz AlzO)
N LIVRE
"70 SiOz AlzO) FezO) TiOz Pz 0 5 MnO AlzO) RzO) FezO) CoCO)
"70' CKi) ( Kr) "70 "70
. ' , ,# - . ",
A 2,04 0,14 15 6,2 9,7 2,,1 0,63 1,09 0,95 7,26
ACg 0,68 0,06 11 7,0 1'1,9 1,7 0,63 1,00 0,92 11 ,01
Cgl 0,61 0,06 10 8,4 13,5 2,3 0,70 1,06 0,95 9,19
C9 2 0,38 0,05 8 9,3 15,4 1,8 0,80 1,03 0,96 13,36
. ,
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUV'ElS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE EQUIVA.COM ~S~ EXTRATC meq / l' i "70 LENTE156010 SAT. DEHORIZONTE HCOi,
'/'0 1/3 15 UMIDADElOO'No
"70 mmho./cm Co"'''' Ma"'''' K+ , No+ CI" SO~-T 250 C COi" ATM ATM ATM "70
A 1
ACg 1
Cgl 1
Cg2 2
,
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Relaç60 texturai:
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UNIDADE DE MAPEAMENTO - Cd11.
SITUAÇAo, ,DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0- ·PERFIL· - Descrito e cole
encos
• ,.i ,., .' .. "
900 metros.
tado em trincheira aberta em ter~o superior de
ta com10% de'declive, sob pastagem natural.
Pré-Cambriano Inferior.
Micaxistos e quartzitos.
campo cerrado ,trop~cal. releva ondul,ado substrato mica
xisto e quartzito.
PERFIL
NOMERO DE CAMPO - TS 13
DATA- 17.08.91
'.' ., , .
CLASSIFICAÇAo - CAMBISSOLO DISTR6FICO TbA moderado textura média fase
,- . .' •• , • • • • •• • _' j • 6 1
LOCALIZAÇAo, MUNIClPIO,' ESTADOE COORDENADAS - 'Estrada Silvânia-Alexâ-
nia, GOO metros apos 0 corrego Lava-pés entrando-se a
direita 8,7km, em,direçâo à regiao Capim Puba; 250 me
tros à ,direita. ~llvânia,,;GO. 1GQ40~47"Se 48Q32'19"W
Gr.
ALTITUDE -'
CRONOLOGIA -
LITOLOGIA -'
'FORMAÇAO,GEOL6GICÀ ~ Grupo Araxa.
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(j MATERIAL ORIGINARIO - produto daalteraçao, das rochas supracitadas.;
RELEVO REGIONAL - Ondulado•.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
RELEVO LOCAL - Ondulado.
, ' , '
.1 .. '
. "
Bem drenado.
Pastagem natural.
Aw, da classificaçao 'de KÔppen.
" -
" Laminai:' moderada, localmente severa.
VEGETAÇAo PRIMARIA- Campo cerrado tropical •.
usa ATUAL -
DRENAGEM -
ERosAo
CLIMA - .
()
o
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o
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o
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DESCRITO E COLETADO POR - Paulo E. F. Motta, Amaury C. ·Filho,Waldir C.
'Junior, ~ilson R. Pereira'e Philippe Blancane~ux.
. A .
BA
Bil
2Bi2
2BC
2C
DESCRIÇÂO MORFOL6GICA
o - 6cm, bruno-escuro (7,5YR'4/4, ûmido) e bruno-claro
(7,5YR 6/4, seco); franco argilo arenoso; moderada a
, fortepequena'blocos 's'ubangulare'~ e' ~édi':;' e grande
granular r ligeiramente 'duro i friâvel i ligeiramente plâs
tico e'ligeiramente pegajoso; transiçao plana e clara.
6 - 22cm, brun~-forte (7,5YR 5/6)j franco argiloso ~ouco
cascalhento; moderada pequena e média blocos subangu-
lares; ligeiramente duro a duro, friâvel, plâstico e
pegajoso; transiçao plana e graduaI.
22 - 47cm, vermelho-amarelado (6YR 5/6), 'mosqueado comum,
pequeno e distinto, amarelo~olivâceo (2,5Y6/6); fran
co argiloso;fraca a moderada média e pequena blocos
subangulares; ligeiramente dura a .duro, friâvel, plâs-
tico e pegajoso; transiçao plana e clara.
47- 74cm,vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco argiloso;
fraca a moderada média e pequena blocos'angulares e
subangulares; ligeiramente duro, friâvel, ligeiramente
plâstico e ligeiramente pegajoso; transiçao plana e
graduaI.
74- l35cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco; fraca'média blo-
cos subangulares; ligeiramente duro, friâvel, ligeira-
mente plâstico e ligeiramerite pegajoso; transiçao irre
gular e abrupta (3l-7lcm) .
.'
135 - l80cm+, coloraçao variegada, composta de bruno-averme-
lhado' (2,5YR 5/4), vermelho (2,5YR 4/6)e,bruno muito
claro-acinzentado ·(lOYR8/4); f~anco~siltoso; estrutu-
ra original da rocha e em alguns pontos fraca, média
blocos subangulares; ligeiràmente duro,·· friâvel, ligei
raménte pl.isticoe ligeiramente pegajoso. '
(j
RA1zES - Comuns finas no horizonte A; poucas finas no BA, Bil, 2Bi2 e
2BC; raras finas no 2C.
1\\ ,
'-J
OBSERVAÇÂO - Estreita l~nh~ de pedras, constituida por fr~gmentos de- C)
sarestados de quartzito, entre os horizonteà Bil e' 2Bi2, 0
caracterizando descontinuidade lito16gica~
rI
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FRAÇOES DA COMPOSIÇÀO GRANULOMÜRICA
f'RGILA RELAçAo DENSIDADE POROSI-" HORIZONTE AMOSTRA TOTAL ' DA'TERRA FiNA' % ,- GRAU
% (DISPERSAO COM NoOH ) ~ DE ohm' DADE
CA- CAS, TERRA AREIAAREIA SILTE ARGILA ~f.Gut FLOCU- SILTEPROFUNDIDADE LHAUS CALIDS FINA LAçAO, ARGILA iAPARENTE REAL - %SÎM130LO GROSSA FINA ,cm rO~o.(()l % ~o \<vOLUME)>20mm 20·2mm <2mm l.~... Cl,lO'O,o~ <0,002mm ... ...
A 0
-
6 0 5 95 7 46 25 22 21 5 1,14
BA
--'---22 0 8 92 6 38 28 28 26 7 1,00
Bil
-
47 0 2 98 5 29 34 32 0 100 1,06
.- 2Bi2
-
74 0 3 97 ,3 2,9 35 33- ': ·0 1.00 :1,06
~B~ - 135 0 1 99 3 25 48 24 0 100 ,~,pO,
- 180+ -'
c
2C
-
0 0 100 4 25 61 10 0 100 6,10
- , " ~: t ' -
pH (t: 2,51 CATIONS TROCAVEIS'~ VALOR ACIDEZ VAl.OR T VALOR SAT, COM P
, " - t:' S EXTRAivEL - CTC- V !ALuMiNIO ASSIMI-
HORIZONTE Co++ 1.10+' K+ ,'No + r Co,Mg AI·~· H+ r, S,AI,H 100·S IOO·AI+' LAVEL
AGUA KCIN >- K,No T S ... AI++'~1 ppm
, , .-m e q 1 1000 ,- %
A 5,,3 4,4 0,8 0,2 0,12 0,04 ,1,2 0,4 ·2',5 '4';,1, 29 25 1
BA 5,1 4,;3- 0, 6 0,05 007 0,7 0,4 .2,1. " 3,,2 22 36 1
. ..'. .
Bil 5,2 4,3 0,4 0,05 0,05 0,5 0,4 2,1 3,0 17 44 1
.' 2Bï2 5',5 4,2 0,4 0,03 0,05 0,5 0,1 1,7
..
2,2 23- 17 l'
2BC
-'
5,3 4,2 0,9 0,2 0,03 0,05 1,2 0,1 1,6. 2,9. 41 8 <1
2C 5,7 4,2 0,9 0,5 0,04 0,04 1,5 0,1 1,3 2,8 54 6 <1
C ATAQUE SULFURICO ( HzS04 t: 1) RELAÇ~ES MOLECULARESN % Fez 0, EQUIY.
HORIZONTE (Orgonico C Si OZ' SiOz AlzO,
N AlzO, RzO, FezO, LIVRE CoCO,% SiOz AlzO, FezO, TiOz Pz O~ MnO%
. . . .. (Kil' ( Krl % %. ,
,
:
·• ..A ' '. 1,1-7 0,11 11 7,8' 9,9 '3,4 0,33 1,34 1,10 4,56
. BA 0,88 0,09 10 8,8 11,8 3,9 0,38 1,27 1,05 4,74
Bil 0,67 0,07 10 12,2 14,2 .4 , 9 0,52 1,46 1,20 4,55
2Bi2 0,30 0,06 5 10,9 15,9 5,3 0,54 1,17 0,96 4,71
2BC 0,20 0,04 5 15,3 17,9 5,8 0,52 1,45 1,20 4,85
2C 0,07 0,03, .2 17,? 17,3 6,5 0,45 1,72 1,39 4,18
. '
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLli.VEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO : UMIDADE EQUIVA-COM PASTA EXTRATC meq / 1 %
SÔDIO ~RfO SAT, LENTE
HORIZONTE'
100·No· .'
DE
HCOi 1/10 1/3 15 UMIDADE% mmho.!c:m _ Co·'" MO"'''' K'" No'" CI' 50;-
-T 25°C COi- ATM ATM ATM %
,
A 1
BA 2
Bil- 2 -- -- ., . ' ~. . .... . , ..
.
2Bi2 2
- ,
"
2BC 2
2C 1 !
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ANALISES F(SICAS E aUiMICAS
-PERFIL
NÛMERO DE CAMPO: 'TS 13
AMOSTRA(,) DE LABORATÔRIO' 91 0926/0931
, Relaçoo_ texturai:
EMOMP/\-SNLCS
PERFIL
NOMERO DE CAMPO - TS 14
DATA- 19.08.91
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLOVERMELHO-AMARELO DISTROFICO epia1ico A mode-
rado textura argi10sa fase cerrado tropical subcaduci
f61io re1evo p1an6 •..
UNIDADE OE MAPEAMENTO - LVd7.
LOCALIZAÇ~O, MUNICIpIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Si1vania-Alexa-
nia, 600 metros ap6s 0 c6r~ego Lava~Pés entrando-se a
direita 8,2km,em direçào à regiào Capim Puba, e em
seguida à esquerda 3kmi 100metros à esquerda. Silva-
niai GO. 16Q39'09"S e 48Q32'14"W Gr.
;-
SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL·SOBRE 0 PERFIL - Descrito e cole
tado em trincheira aberta em terço superior de encos-
ta corn aproximadamente 2% de declive, sob pastagemp1an
tada.
... __ .f ••
FORMAÇ~O GEOLOGICA - Cobertura Detrito-Lateritica P1eistocênica.
ALTITUDE
'LITOLOGIA -
.CRONOLOGIA -
880 metros.
Cobertura aigilo-areno-lateritica.
, Quaternario. '
(J
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracitado.
PEDREGOSIDADE - Nào pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVOLOCAL - Plano.
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e plano.
EROS~O'
DRENAGEM -
'Nao.aparente.
Acentuadamente drenado.
·VEGETAÇ~O PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducif6lic.
USO ATUAL -
CLIMA -
Pastagem de capim-andropogon.
Aw~ da classificaçao de Kôppen.
DESCRITO E COLETADO POR - Paulo E.F. Motta, .Philippe Blancaneaux, Wal-
dir C. Junior, Nilson R. Pereira e Amaury C. Filho. (J
~ A partir de 220cm de profundidade 0 solo apresenta cor
vermelha (2,5YR 5/8).
RAIzES - Muitas finas e poucas médias, orientadas horizontalmente;:,
horizonte Apli comuns finas e raras, médias e grossas,
Ap2i poucaS .finas e r~r~i, -médias e grossas,no AB,e BAi
cag fina~ no Bwl_~ Bw2.
no
no
pou
subangul~
granulari
+200cm , vermelho-amarelado(4YR, 5/8, umido e5YR; ,-5/6,
umido amassado)i argilai fraca média blocos
. . ,"
res que se desfaz em forte muito pequena
muito friavel, plastico e pegajoso.
Ocorrência de,camada superficial èompactada, descontinua,
~.' ,
corn aproximadamente 5cm de espessura, formada provavel
ment'e par: pisoteio de ~ado.
o - 8cm, brune (7,5YR 4/4, Umido) e'b;uno-a~~relad~ (lOYR
5/4, seco); argila arenosa; moderada a forte pequena
e',médiablocos sübangulares, 'l'igei'ramente duro, fria-
vel,plastico e pegajoso; transiçao plana e clara.
8 - 24cm, brune (7,5YR 4/4, umido) ebruno-amarelado (lOYR
5/4, seco); argila arenosa;'moderada pèquena e média
blocos subangulares; ligeiramente duroi. friavel, plas-
tico e pegajoso; transiçao plana e clara.
DESCRIÇl\O MORFOLOGICA
56 - l40cm,vermèlho-amarelado (5YR 5/8,' umido e seco) i ·ar-
gilai fraca média blocos subangulares,que se desfaz em
forte muitopequena granular; macioa ligeiramente du-
ro, friavel, ligeiramente plastico e ,ligeiramente 'pega
josoi trans~çao plana e difusa.
24 - 40cm, bruno-forte.:(7,5YR 4/6, Umido)' e amarelo-brunado
.'
(9YR 6/6, seco); argila arenosai fraca a moderada pe-
quena e média blocos subangulares i. ligeiramente duro,
friavel,plastico'e' pegajosoi transiçao-plana e clara.
40 - 56cm, vermelho-amarelado (5YR 5/8, Umido) e amarelo-
avermelhado (5YR 6/8~ se60); argila; fraca pequena e
médiablocos subangularesi ligeiramente dura, fria-
vel, plastico e pegajosoi transiçao plana e gradual~:
140 -
t~1~~~~:~A~·t.' .
\ ~;'
OBSERVAÇOES -
t ,. ..
" ,
: .~. '.
Ap2
BA
Bwl
Bw2
Apl
AB
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- Inicio do horizonteC a 290cm de profundidade, constitui
do por gnaisse intemperizad~ (Complexo Goiano).
Observaçoes em profundidadessuperiores a 200èm
realizadas corn trado:
foram
EMORJ\PJ\-SNLCS
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ANALISES F(SICAS E OU(/,\ICI\S
Rcloçoo lcxtural :
: FRAÇOES DA COMPOSIÇl\O GRANULOMËTRICA
iAR<;ILA RELAçAo DENSIDADE POROSI·HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '70 GRAU
'70 (DISPERSAO COM No OH ) . ~ DE Q/cm' OADE
CA· CAS· TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA jEMÂGUI FlOCU- SILTE '70. PROFUNOIDADE l..{'çAO --
siMBOLO LHAUS IcALIDS FI NA GROSSA FINA.. ' . ' .' ARGILA IAPARENTE REALcm
'70 '70>20mm ZO·Zmm <Zmm z.Cl,2O.... o,zo-o,o~ p.o~ooz < o,ooz (VOLUME)
mm mm
Apl °- 8 ° °
100 11 38 14 37 26 30 0,38
Ap2 _. -'- 24
° °
100 10 40 9 41
°
100 0.22
AB
-
40
° °
100 10 38 14 38
°
100 0.37
BA
-
56
° °
100 9 36 13 42
°
100 0,31
Bwl
-
140
° °
100 9 35 11 45
°
100 0,24
Bw2
-
20d
° °
100 7 35 13 45
°
100 0,29
CATIONS TROcAvEIS VALOR ACIDEZ VAlOR T VALOR SAT. COM PpH(t:2,5)
S EXTRAI'VEL • CTC- V ~uMiNIO ASSIMI·
HORIZONTE Co"· MQ++ K+ No + r Co,Mo AI··· H+ [ S,AI,H 100·5 l00·AI+· LAVEL
AGUA KCIN K,No T S+AI++· ppm
m e q / 100Q '70
Apl 5,0 3,5 0, 5 0,09 0,04 0,6 0,5 3,7 4,8 13 45 1
Ap2 5,0 3,8 0,5 0,04 0,04 0,6 0,3 3,2 4,1 15 33 <1
AB 4,9 4,6 0, 2 0,03 0,03 0,3 0,3 2,8 3,4 9 50 1
BA 5,2 5,0 0,2 0,04 0,07 0,3
°
2,2 2,5 12
°
<1
Bwl 5,2 5,1 0,2 0,03 0,05 0,3
°
1,3 1,6 19
°
1
Bw2 5,2 5,1 0,2 0,02 0,05 0,3
°
0,9 1,2 25
°
<1
ATAQUE SULFURICO ( HzS04 t: t ) RELAÇOES MOLECULARESC N
'70 Fez 03 EQU!'J.C SiOz SiOz AlzO,HORIZONTE (OrQonico - N AI 2O, RzO, FezO, LIVRE CoCO,'70 SiOz AlzO, FuzO, TiOz Pz 0 5 MnO
'70 (Ki) ( Kr) '70 '70
Apl 1,23 0,1 2 10 6,3 17,3 5,3 0,47 0,62 0,52 5,12
Ap2 0,87 0,09 10 6;4 18,1 4,6 0,47 0,60 0,52 6,18
AB 0,68 0,08 9 6,8 19,1 4,7 0,50 0,60 0,52 6,37
BA 0,49 0,06 8 7,2 20,1 5,8 0,53 0,61 0,51 5,44
Bwl 0,31 0,05 6 7,6 19,8 6,0 0,55 0,65 0,55 5,18
Bw2 0,18 0,03 6 7,5 21,2 5,4 0,59 0,60 0,52 6,17
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE EQUIVA.COM ~~ EXTRATC meq /1 '70 LENTE~6D10 SAT.
DEHORIZONTE tOO'No~ HCOi 1/10 1/3 15 UMIOADE
'70 mmho.!cm ·Co·'" Mil·'" K'" Na'" CI- SO~-T 25°C COï· ATM ATM ATM
'70
Apl 1
Ap2 1
AB 1
BA 3
Bwl 3
.Bw2 4
PERFIL
. N,UMERO DE CAMPO: TS 14
AMOSTRh(,) DE LABORArORIO' 91 0932/0937
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PERFIL
NOMERO DE CAMPO - TS 17
DATA - 20.08.91
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO-VERMELHO-ESCURO DISTROFICO.A moderado textu
ra muito argilosa fase cerrado tropical subcaducifo
lie relevo pIano.
UNIDADE DE MAPEAMENTO -LVd2.
LOCALIZAÇÂO, MUNICIpIO, ESTADO- E COORDENADAS - Rodovia GO-010, trecho
Vianopolis~Luziânia, 10km apos o'ribeirao Quilombo eg
trando-se à esquerda 500 metrosi 50 metros à esquerda.
(Chapada das Covas). Silvânia, GO. 16Q31'39"S e
48Q15'36"W Gr.
SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e co
letado em tr~ncheira aberta em ârea de chapada com
aproximadamente 1% de- declive, sob pastagem de bra-
quiâria.
ALTITUDE -
LITOLOGIA -
1.090 metros.
Cobert:ura argilo-Iateritica.-
FORMAÇÂOGEOLOGICA - Cober·tura Detrito-Lateritica Terciâria.
. .
CRONOLOGIA -- Terciârio.
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supr~citado.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - PIano.
RELEVO'REGIONAL -·Plano.
EROSÂO -
DRENAGEM -
Nao aparente.
Acentuadamente drenado.
VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducifolio.
USO ATUAL -
CLIMA -
Pastagem de braquiâria e culturas anuais.
Cwa, da classificaçao de Kôppen.
DESCRITO E COLETADO POR - Paulo E.F. Motta, Waldir C. Junior, Nilson
R. Pereira,: Philippe-Blancaneaux e Amaury C. Filho.
RAîzES j - Muitas finas nos horizontes Ap e AB; cornuns finas no BA, Bwl
e Bw2; ausentes'no Bw3.
OBSERVAÇÂO - Ocorrência de bolsoes de material'escurecido'por influên
cia ~e rnatéria prganiça· rio borizonte Bwl.•
DESC~IÇÂO MORFOL6GICA
51 - 106cm, vermelho-escuro (2,5YR 3,5/6, iimido) e vermelho
(2,5YR 4/6, seco);' muito argiloso; fraca média blo-
. c~s:subangulares que se desfaz em forte pequenae: mui
to pequena granular; macio, muito. friavel, plastico ~
pegajoso; transiçao plana e difusa.
. . .
30 - 51cm, vermelho-esèuro. (2,5YR 3/6, \imido) e vermelho
. ~ .- ...
(2,5YR 4/6, seco); muito argiloso; fraca pequena e
média blocos subangulares e forte pequena'e muito pe
quena granular; macio a ligeiramente duro, friavel,
plastico e pegajoso; transiçao plana e gradual.
o - 17cm, vermelho-escuro (2,5YR 3/5, \imido)'e vermelho
.(2, 5YR "4/.5,' seco) ; .muita .argiloso; ~moderada a forte p~
quena blocos subangulares e forte'pequena e muito pe
quena granular; ligeiramente dura, friavel, plastico e
pegajoso; transiçao ondulada e clara (13- 21cm).
17 - 30cm, vermelho-escuro(2,5YR 3/6, iimido e 2,5YR 3,5/6,
seco); muitoargiloso; moderada pequena e média blo-
. .
cos subarigulares e fort~ pequen~ e mu~to pequena granu
la'~'ï ligeiramente .duro, ,friavel, plastico e pegajoso;
transiçao plana e clara (9 - 17cm) •.
"
~ t: ~,jf~i'\:~F'~ il,
'V,
",' 1
106 - 150cm, vermelho (2,5YR 4/6); muito argiloso; fraca me
dia blocos subangularesque'se desfaz em forte . muit~
pequena e pequena granular; macio, muito friavel, ,plas
tico e pegajoso; transiçao plana e difusa.
150 - 210cm+, vermelho (2,5YR 4/8); muito argilo~o; fraca me
dia blocos subangulares que se desfaz em forte muito
pequena e pequena granular; macio, friavel, plastico e
pegajoso •.
Ap
AB
Bw2
Bwl
BA
Bw3
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ANALISES FrSICAS E QUr~.iICAS
PERFIL'
NUMERO DE CAMPO: TS 17
AMOSTRA(.) DE LABORATORIO' 91 0938/0943 EM OMP/\-SNLCS
SiMBOLO
HORIZONTE
FRAÇOES DA COMPOSIÇAO GRANULOM~TRICA
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '70 ~, GRAU RELAÇÀO DENOS;~:~E
'70 (DISPERSÀO COM NoOH) ......,.-u~ DE
/------,--.--'-+-CA-.-.-CAS-'-"--.----rTER-:-·-RA-j-AR-'-E-IA-r.-AA-EI-A'--'--'-I~b~, k;ut FL.osu- SIlTE
PROFUNDIDADELHAUSCALH:)S FINA GROSSA FINA SILTE ARGLA LAÇAO ARGILA iAPARENTE REAL
cm >20mm 20.2mm <2mm 2~ll,2O""" 0,20-0,o~ ~0~~OO2 <0,002 '70 '70
mm mm tNn
POO051-
DADE
"70
(VOLUME)
Ap
AB
BA
Bwl
Bw2
Bw3
o - 17 0
~ 30 0
- 51 0
- 106 0
- 150 a
- 210+ .0
o
o
o
o
o
o
100 13
100 12
100 10
100 8
100 10
100 8
8
7
6
6
7
6
10
11
10
11
10
11
69
70
74
75
73
75
32 54
42 40
o 100
o 100
o 100
o 100
0,14
0,16
0,14
0,15
0,14
0,15
HORIZONTE
pH(1:2,5) CÂTiONS
K+ No ..
VALOR
S
r Co,Mo
K,Na
ACIDEZ
EXTRAivEL
AI"·,· H +
VALOR T VALOR SAT. COM
- CTC - . V f'luMiNIO
E S,AI,H l00'S 100·AI·+
T S ... AI+++
P
ASSIMI.
LAVEL
ppm
m e q / 1000 .
Ap
AB
BA
Bwl
Bw2
Bw3
4,7
5,8
4,9
4,9
4,9
4,6
4,6
5,4
4,8
5,6
6,0
6,4
1,6 0,3
2,5 0,2
0,5
0,3
0,3
0,3
0,10
0,05 l
0,03
0,02
0,01
0,01
0,06
0,05
0,05
0,04
0,06
0,04
2,1
2,8
0,6
0,4
0,4
0,4
0,3
o
o
o
o
o
6,9
3,8
3,9
2,9
1,8
1,1
9,3
6,6
4,5
3,3
2,2
1,5
23
42
13
12
18
27
13
o
o
'0
o
o
1
1
<1
<1
<1
1
ATAQUE SULf;URICO (H ZS04 1:1)
'70
RELAtXiES MOLECULARES
C
HORIZONTE (Oroônioo
'70
N
C
'N
SiOz TiOz MnO
SiOz
Alz03
(K i)
SiOz
RZ03
( Kr)
Fez·03
LIVRE
EQUI\(
0,54 2,91
0,53 3,10
0,54 3,16
0,53 3,30
0,55 3,08
0,46 3,15
UMIDADE EQUIVA-
'70 LENTE
DE
1/10 1/3 15 UMIOADE
ATM ATM ATM
'70
CI - SO~·No'" .K'"
13,0 0,95 0,72
12,7 0,96 0,70
13,2 1,04 0,72
13,1 1,09. 0,70
13,3 1,12 0,72
14,3 1,08 0,61
Cfa mmhos/cm
Ap 1,95 0,15 13 10,2 24,1
AB l,52 0,12 13 10,3 25,1
BA 1,13 0,09 13 11,2 26,6
Bwl 0,79 0,06 13 11,3 27,6
Bw2 0,58 0,05 12 Il,1 26,1
Bw3 0,52 0.04 13 10,3 28,7
SAT. AGUA NA CE. ÎONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO
COM PASTA EXTRATO ! me q / 1
p6DI0 ~UI1/-U< SAT. l---,---i-r----,-----.:~~-"""7"lI-I--j--I--r-Î
HORIZONTE l
Ap
AB
BA
Bwl
Bw2
.Bw3
1
1
1
l
3
3
Reloçoo texturai:
UNIDADE DE MAPEAMENTO - PTd.
FORMAÇl\O GEOL6GICA. - Cobertura DetritO-Lateri:tica Terciiria •..
, .
co~~rtu~a argilo-lateritica.
CLASSIFICAÇl\o' - PLINTOSSOLO DIST~6FICO epicilico Tb'-A, ,moderado textura
argilosa/muito argilosa fase campo' tropical, higrofilo
de 'surgente releva plana corn murundus.
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO - TS'1S
DATA.":,,, 21.0S.91
ALTITUDE -
. . . ~.
SITUAÇl\O, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e cole
tado em trincheira abert~ entre murundusem ter~o su
perior de encosta's~ave (ire~ de chapada), sob vegeta-
çao natural de gramineas.
1.OSO metros.
LOCALIZAÇl\O, MUNIClpIO; ESTADO E COORDENADAS - Rodovia GO-OlO, trecho
',"
Vianopolis-Luziânia, 10km apos 0 ribeirao Quilombo en
trando-se à esquer?a 3,Skmi 100 metros à esquerda da
. ,"
estrada (Cha~ada d~s Covas). S~lvânia, GO. l6Q30'33"Se
.,
4SQ16'20"W Gr.
CRONOLOGIA - ; ·Tercicario.
LITOLOGIA -
o
o
o
o()
o
(J
(\
v
o
r;
'----,
o
r~U
C)
RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado.
RELEVO LOCAL- 'Plano, corn murundus.
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracitado~
Nao rochosa.
Mal drenado.
Cwa, da classificaçao de Kôppen.
Laminar'moderada.
Pastagem natural.
EROSl\O
USO ATUAL -
ROCHOSIDADE -
DRENAGEM -
VEGETAÇl\O PRIMÂRIA - Campo tropicalhigrofilo dé surgënte~,
CLIMA·-
DESCRITO E COLETADO POR - PauloE~F. Motta"Amaury C. Filho, Philippe
Blancaneaux, Waldir C. Junior e Nilson R.'P~reira.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
o
o
Cfj
o
o
C)
o
o
()
o
o
AAB
Bf
Bgf1
Bgf2
DESCRIÇÂO MORFOL6GICA
o - 5cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2, umido) e cinzento-
brunado-claro (10YR 6/2, seço)i argilai fraca pequena
emédia gr~n~lari iigeira~ente dura, friavel, ligeira-
mente plastico e ligeiramente pegajosoi transiçâo pla-
na e. abn;tpta.
5 - 17cm, cinzento-claro (10YR 7/2), mosqueado pouco,peque
no e distinto, bruno-forté ·(7, 5YR 5/8); muito argilo-
SOi' fracapequena granular e blocos subangularesi fria
veli 'plastico e ligeiramente pegajoso; .transiçâo pla-
na·e clara.
17 - 38cm, amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4), mosqueado
abundante, pequeno e distinto, amarelo-brunado (10YR
6/8); muito argilosoi fraca média blocos subangulares;
friavel, plastico e pegajoso; transiçâo ondulada e
clara (19 - 23cm).
38 ~ 75cm, amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4), mosqueado
comum, pequeno e distinto, amarelo-avermelhado (7,5YR
6/8) e abunqante, médio e proeminente, vermelho(2,5YR
4/6) ~ muito argiloso; frac a média blocos subangulares
e angulares; friavel (material amarelado) e firme (ma-
terial vermelho), plastico e pegajoso; transiçâo plana
e clara (35 - 39cm).
75 - 120cm, amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4); mosqueado
abundante, médio e proeminente, vermelho (2,5YR 5/8) ;
muito argiloso; fraca média prismatica; friavel (mate-
rial amarelo-claro-acinzentado) e firme a muito firme
o
transiçâo
Bgf3 120 -
(material vermelho), plastico e pegajoso;
ondulada e clara (40 - 50cm).
+145cm , vermelho (2,5YR 5/6b mosqueado abundante,
médio e proeminente, amarelo (10YR 7/6); muito argilo-
so; fraca média prismatica que se desfaz em blocos
subangulares e angulares; friavel, plastico e pegajoso.
RAlzES - Muitas finasno horizonte A; comuns finas no AB e Bf; poucas ()
finas no Bgf1; raras finas no Bgf2 e Bgf3.
l ,
OBSERVACOES - Ocorrência de algurna plintita endurecida no
Bi.
horizonte
t ."'
Ocorrência de càmadadescontinua(nao coletada), corn
aproximadamente Sem de espessura, de cor gleizada, textu
ra muito argilosa:e consistência plâstica e pegajosa,
no topodQ hori~onte Bgfl.
- Os mosqueados presentes nos horizontes Bf e Bgfl encon-
':. . . .. .• ".. .
tram-se orientados ao longo dos canais das raizes.
- Nohorizonte Bgf3 os prismasestruturais sac individua-
lizadospor finas linguas de material amarelo.
~tii;jt~jH;.,
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PERFIL
NÛh~ERO DE CAMPO TS 18 .
AMOSTRA(s) DE LABDRATdRIO' 91.0944/0949 E M[mJ\p/\-SNLC~
( .\~
FRAÇOES DA COMPDSIÇ)\O GRIINULOMËTRICA
RELAçAo DENSIDADEHORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % p.RGILA GRAU POROSI-
'70 (DISPERSÀO COM NoOH ) ~ DE Q/cm" DADE
PROFÛNDI DADE CA- CAS- TERRA MElA MElA SILTE ARGILA pI/G.ll FLOOJ- SILTE
SiMBOLO LHAUS CAuo: FINA GROSSA FINA LAÇÂO ARGILA iAPARENTE REAL '70cm
P.O~OO2 '70 '70 kvOLUME).. >ZOmm ZO-Zmm <Zm," 2·0,z0..... o,zO-O.O~ < 0,002.... .....
A 0 - 5 0 0 100 19 9 27 45 5 89 0,60
AB - 17 0 2 98 11 6 13 70 0 100 0,19
Bf - 38 0 0 100 7 6 15 72 0 100 0,21
Bfgl - 75 0 0 100 7 7. 17 69 0 100 0;25
Bfg2 -120 0 0 100 8 7 16 69 0 100 0,23
Bfg3 -14S+ 0 0 100 8 6 16 70 0 100 0,23
pHIl: l,5) CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM P
5 EXTRAiVEL -CTC- V ALUMiNIO; ASSIMI-
HORIZONTE Ca++ MQ++ K+ No + r Co,MQ AI+++ H+ r S,AI,H 100'$ 100· AI ++ LAva
AGUA KCIH K,No T 5+AI+++ ppm
m e q 1 100g 'ra
A 4,7 ·4,6 ·0,5 0,7 0,08 0,08 1,4 1,4 7,2 10,0 14 50 <1
AB 5,2 5,4 0, 4 0,03 0,05 0,5 0 4,3 4,8 10 0 <1
Bf 5,4 6,6 0, 4 0,02 0,03 0,5 0 1,9 2,4 21 0 <1
Bfgl 5,8 7,2 0, 3 0,01 0,03 0,3 0 1,0 1,3 23 0 <1
Bfg2 6,1 7,3 0, 3 0,01 0,02 0,3 0 0,6 0,9 33 0 <1
Bfg3 5,9 7,3 0, 3 0,01 0,03 0,3 0 0,6 0,9 33 0 <1
-
C H ATAQUE 5ULFURICO 1 Hz50. 1:1) RELAçOE5 MOLECLl.ARE5
C % Fez Os EQljI\lHORIZONTE Orgênoo 5iOz 510z AlzO,
% N A1z0, Rz~ FezO,
LIVU CoCO,5iOz A1zOs FezO, Ti Oz Pz Os M"O% 1KI) 1Kr) % ,"0 i
A 3,65 0,30 12 5,4 27,4 6,2 1,19 0,34 0,29 6,94
AB 1,90 0,16 12 6,5 36,0 5,4 1,33 0,31 0,28 10,47
Bf 0,97 0,09 11 6,5 31,7 10,7 1,49 0,35 0,29 4,65
Bfgl 0,49 0,05 10 7,1 31,8 Il,7 1,58 0,38 0,31 4,27
Bfg2 0,34 0,03 11 7,5 31,7 11 ,8 l,53 0,40 0,33 4,22
Bfg3 0,34 0,03 11 8,1 31,0 12,3 1,62 0,44 0,35 3,95
SAT. IMUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇ10 UMIDADE [QUIVA-COU l'ASTA EXTRATC meq /1 "'056010 SAT. LENTE
HORIZONTE ~No+ DEHCO; 1/10 1/3 I~ ~lOAŒ
=:r= ,"0 _"oeJc. Co"'''' MO"'''' K'" No'" CI- 50;-2:1°C COi- . ATM ATM ATM ,"0
A 1
AB 1
Bf 1
Bfgl 2
Bfg2 2
Bfg3 3
..
ReloçOo textùrol:
C)
()
'J
o
o
PERFIL
NOMERO'DE CAMPO - TS 22
DATA - 20.08.91
,
CLASSIFICAÇÂO - CAMBISSOLO ÂLICOTb Amoderado textura média pouco ca~
calhenta/argilosacascalhenta fa~e epipedregosa campo
cerrado e campo tropicais releva forte ondulado subs-
tratometassiltito.
UNIDADEDE MAPEAMENTO - Cal.
LOCALIZAÇÂO, MUNICIPIO, ESTADOE COORDENADAS- Rodovia GO-010, trecho
Vianôpolis-Luziânia, ..22km. apôs 0 ·xibeirâo Quilombo en-
trando-se i esque~da 9,5km, e novamente a esquerda
7,5km. Silvânia,JGO. 16Q30'25"S e 48Q20'44"W Gr.
SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e cole
tado em barranco .de corte de estrada,. em _~erço médio
de encosta corn 30% de declive, sob vegetaçâo nativa.
FORMAÇÂO GEOL6GICA - Formaçâo Paraopeba. Grupo Bambui.
()
"'_/
()
ALTITUDE -
LITOLOGIA -
CRONOLOGIA -
990 metros.
Metaséiltito corn fi16es de quartzito.
Pré-Cambriano Superior.
(J MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da .alteraçâo da.rocha supracitada.
RELEVO LOCAL - Forte ondulado.
PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa.
RELEVO REGIONAL - Forte ondulado e ondulado.
o
o
o
ROCHOSIDADE -
EROSÂO
DRENAGEM -
Nâo rochosa.
Laminar moderada e em sulcos rasos ocasionais.
Bem drenado.
VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Campo cerrado e campo tropicais.
usa ATUAL -
CLIMA -
Pastagem natural.
Aw, da classificaçâo de Kôppen.
(J
(J
DESCRITO E COLETADO POR ~Amaury C. Filho, Paulo E.F. Motta, Nilson R.
Pereira, Philippe Blancaneaux e Waldir C. Junior.
AAB
BA
DESCRIÇi\O MORFOL6GICA
0,- 10cm, bruno-escuro (10YR 3/3, Umido) e cinzento-bruna
do-claro (2,5Y,6/2, seco); franco argiloso pouco cas
'.' • r' , •
calhento; fraca a moderada pequena granular; ligeira-
mente plastico e ligeiramente pegajoso; transiçao pla
na e clara.
10 - 26cm, bruno-escuro (10YR 4/3, Umido) e bruno(10YR 5/3,
seco); franco argiloso cascalhento;· fraca pequena
blocos subangulares; ligeiramente plastico e ligeira-
mente pegajoso; transiçaoondulada e clara (13 - 20cm).
. ..
26 - 35cm, amarelo-brunado (10YR 6/6, Umido e seco);argila
cascalhenta; fraca pequena blocos subangulares; ligei
·ramente plastico e ligeiramente pegajosoitransiçao
plana e clara (5 12cm) .
r,
Bi 35
-
65cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6) ; argila casca-
lhenta; fraca pequena e média blocos subangulares;
friavel, plastico e pegajoso; transiçao irregular e
. ,
abrupta (30 - 60cm) •
C ·65 ~105cm+, coloraçao variegada, composta de bruno~averme
lhado {5YR'5/3) e brune (N 8/); tranco argilo silto-
so;estrutura original da rocha; firme, plastico e
pegajoso.
RAlzES - Comuns 'finas e poucas médias, orientadas horizontalmente, no
horizonte A; comuns finas e raras médias no AB e BA; poucas
finas no Bi; raras finas no C.
OBSERVAÇOES -'Calhaus e cascalhos sac constituidos 'por fragmentos de
quartzo e quartzito.
- Quando seco 0 horizonte C apresenta cores 5YR.6/2 (rosa
do) e 5YR 8/1 (branco).
- 0 horizonte C é constituido par camadas que apresentam
um ângulo de mergulho de aproximadamente75 Q •
EMllMPA-SNLCS
FRAÇOES DA COMPOSIÇl'.O GRANULOM~TRJCA
RELAçAo DENSIDAOE" HORIZO'NTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '70 ARGILA GRAU POROSI-
'70 (DISPERSAO COM NoOH ) ~ DE ohm' DADE
CA- CAS- TERRA AREIA AREIA ~AGUt FLDCU- SILTEPROFUNDIDADE: SILTE ARGILA LAçAO '70
SiMBOLO LHAUS CALJ«:lS FINA GROSSA FINA ARGILA APARENTE REALCm
'70 %>20mm 20.Zrnm <Zmm 2.0.20""" Cl,ZO-O.o~ o,O~OOz <O,OOZ kvOLUME)mm ....
A 0
-
10 22 11 67 20 21 25 34 ' 24 29 0,74
AB - 26 39 28 33 17 17 27 39 0 100 0,69
BA
,
35 0 27 73 19 14 26 41 0 100 0,63-
Bi 65 0 28 72 15 14 ~ 27 44 0 lÔO 0,61-
C
-
10~+ .0 0 100 4 4 54 38. 0, 100 1,42
,
..
..
, ,
pH(t:2,5) CÂTlONS TRocAvEIS ,~ . VALOR ACIDEZ VAL.OR T VALOR SAT. COM P
S EXTRAivEL -CTC - V ALUMiNIO ASSIMI-
HORIZONTE Ca"· MO++ K+ Nel + 1: Co,Mo AI+++ ·H+' 1: S,AI,H lOO-S 100'AI" LAVEL
AGUA KCIN K,No T S+AI"· ppm
m e Q / 100 0 '70
A 4,6 3,9 0,5 0,8 0,42 0,04 1,8 3,0 3,ci 7,8 23 63 2
AB 4,5 3,9 0,5 0,33 0,03 0,9 4,0 2,7 7,6 12 82 1
BA 4,5 3,9 0,3 0,15 0,03 0,5 3,8 1,7 6,0 8 88 1
, , ,
Bi 4,7 4,0 0,5 0,11 0,03 0,6 3,2 1,4 5,2 12 84 1
C . 4,8 3,9 0,5 0,05 0,03 0,6 1,4 0,9 2,9 21 70 <1
. C N ATAQUE SULFURICO ( HzS04 t: 1) RELAÇÔES MOLECULARES
C ,,"0 Fez 03 EQUIV.HORIZONTE (Oroônico - SiOz SiOz Alz03N Alz03 RZ 03 FeZ03 LIVRE COC03
""0 SiOz Alz 03 FeZ03 TiOz PzO, MnO
,,"0
'( Ki) ( Kr) '70 %
A 1',59 0,14 11 11,3 9,0 5,5 0,42 2,13 l,54 2,56'
AB 1,33 0,12 11 13,6 11 ,3 5,9 0,45 2,05 l,53 3,00
BA 0,97 0,12 8 14,4 12,2 6,4 0,43 2,01 l,50 2,99
Bi 0,56 0,09 6 16,4 13 ,9 7,2 0,40 2,01 l,51 3,0~
C 0,20 0,07 3 '20,9 16,1 3,7 0,37 2,20 1,92 6,83
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE EQUIVA-COM PASTA EXTRATC me Q / 1 %SODIO SATU~ .SAT. LENTEDEHORIZONTE HCOi 1/10 113 15 UMIDAOCtOQ'No
,,"0 rnmho./cm Co·· MO·+ K· No· CI- 50';-T 25°C COï AT'M ATM ATM %
A 1
AB <1
BA <1 .. : .-
-, . ..
)
Bi 1
1 " d . '
"}
'"
- . . '
C
/\NAlISES F(SICAS E QU(r,\ICAS '
-1 i
PERFIL
NUMERO OE CAMPO: TS 22
AMOSTRA(.) DE LABORATÔRIO: 91. 0950/0954
o
o
o
()
o
()
o()
o
r'\J
Relaçéio lex lural :
o
(J",
PERFIL
NOMERODE CAMPO - TS 23
DATA - 21. 08.91
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO epialico A mode-
rado textura muito argilosa fase cerrado tropical sub-
caducifolio re~evo pIano.
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVd2.
LOCALIZAÇÂO, MUNICIpIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia GO-OIO, trecho
Vianopolis-Lu~iânia, 10km apos 0 ribeirao Quilombo en
trando-seà esquerda2,7km; 50 metros à direita (Chapa
da ,das Covas). Silvânia, GO. 16Q30'37"S e 48Q16'02"WGr.
SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e cole
tado em trincheira aberta em area de chapada corn apro-
ximadamente 2% de declive, sob cerrado desb~stadb.
ALTITUDE', -
LITOLOGIA -
1. 090 metros.
Cobertura argilo-Iateritica.
FORMAÇÂO GEOLOGICA - Cobertura Detrito-Lateritica Terciaria.
CRONOLOGIA - Terciario.
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracitado.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - PIano.
,
RELEVO REGIONAL - PIano.
EROSÂO -
'DRENAGEM -
Laminar ligeira.
Acentuadamente drenado.
, '
VEGETAÇÂOPRIMÂRIA - Cerrado tropical,subcaducifolio.
USO ATUAL
CLIMA -
Pastagem de braquiaria.
Cwa, da classificaçao de Kôppen.
DESCRITO E COLETADO POR - Paulo E.F. Motta, Philippe Blancaneaux, Wal-
dir C. Junior, Nilson R. Pereira e Amaury C. Filho.
oo
o
o()
A o -
. ; .:.
DESCRIÇAo MORFOLOGICA
l7cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/3, ,pmido) e pru
no-escuro (7,5YR 4/3, seco); muito argiloso; modera-
• ........ ' .'" :.: 1 >""". J.. '4· + _ ;.: _.; \ ": 1. ',,,,.. '. , •.
da média e pequenablocos subangulares e forte peque-
na e mui to pequema" gran~la~; ,'li~~i~a~énte duro, fria-
vel, plastico e' pegajosoi transiçao plana e clara.
o
(-
,--)
AB
, .
..
BA
17 - 30cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, umido) e br~
no" (7,5YR 4/5, 'seco); muito argiloso; fr~ca' média'blo
'cos subangulares que 'se desfazem'forte pequena e mui
to pequena granular; 'ligeiramente 'duro, friavel,plas-
'tico e'pegajoso~ 'transica6' planae cl~ra•
30 '~ 49cm, bruno-avermélhado (5YR 4/4); muit~ argiI6s~; fra
ca médiae pequena blocos' subangul~res que se desfaz
em forte pequena e muito' pequen~ granular; ligeirame~
te duro, friavel, plastico e pegajoso; transiçao pla-
na e graduaI.
49 - 93cm, vermelho~am~relado (5YR 4/8); muito c3;rg~loso;
fraca média blocos subangulares que se desfaz em for-
te pequena e muito pequena granular; macio~' 'muito'
friavel, plastieo e pegajoso; transiçao plana e·difu~.
sa.
: ~,,'.
93 - 170cm, vermelho-amarelado (5YR 4/8); muito ar9il~so;,
fraca média blocos subangulares que se desfaz em for
te muito pequena e pequena granular; macio, Inuito
friavel, plastico e pegajoso; transiçao plana e cla'
ra.
+ .170 - 195cm , bruno-forte (7,5YR 5/6, umido) e vermelho-
amarelado (5YR 5/6, fumido amassado), mosqueado pouco,
, ..
pequeno' e distinto,' vermelho (2,5YR 4/6)' e pouc6, pe
queno e difuso" bruno-amarelado (lOYR. 5/6); muito ar'.
giloso; frac a média ~locos subangulares qu~ se desfaz
. ' .
em forte muito pequena e pequena granular; macio, mui
'to'friavel, plistico'e pe4ajoéo.
RAIzES - Muitas, finas e médias, no horizonte A; comuns finas e
cas médias no AB e BA; comuns finas no Bwl e Bw2; raras
nas no Bw3.
pou-
fi
OBSERVAÇÔES - Ocorrência de fendas verticais rnuito finas do horizonte
BA ao Bw3.
A partir de 235crn, até 380crn de profundidade, 0 solo
apresenta corverrnelha 2,5YR 4/6'(observaçio realizada
corn trado).
(
EMOMPJ\-SNLCS
.: 1; I;'.!l."
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ANALISES F(SICflS E QU(r.:ICAS
91 0955/0960
PERFIL
NUMERO DE cAMPo:, T8 23
AMOSTRA( ) DE LABORATORIO ',
FRAÇOES DA COMPos/çho GRANULOMËTRICA
~ILA GRAU RELAçAo DEN51DADE PORCS\-HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA "10
o/crn'
"10 (DISPERSAO COM NoOH') . := DE DADECA- CAS- TEIlRA AREIA AREIA SILTE ARGILA FI...OCU- SILTE "10PROFUNDIDAOE U-tAUS CAUoS ,FINA GROSSA FINA'
-
LAçAO ARGILA ~ARENrE REALSiMBOLO crn P.0:l-o,ooz "10 "10 KvoLUME)>20mm 20.2mm <Zmm Z-o,zonvn o,zo-o,o~ <o.ooz
",on .... .... , . ..
A o - 17 0 0 100 6 6 13 75 4 95 0,17
AB
- 30 0 0 100 4 6 12 78 0 100 0,'15' -
BA
-
49 0 0 100 4 6 10 80 0 100 0,13
Bwl
-
93 0 0 100 4 6 8 82 0 100 0,10
Bw2
-
170 0 0 100 4 6 8 82 0 100 0,10
Bw3
-
195'+ 0 0 100 4 5 12 79 0 100 0,15
CATIONS TRocAvEIS, VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM PpHIl: 2,5) .
S EXTRAivEL - CTC- V ~uMiNIO ASSIMI-
HORIZONTE Co++ 1.10·+ K· No • l: Co,Mo AI+++ H+ l: S,AI,H ~ lOO·AI" LAVEL
AGUA K,No T S+AI+++KCIN ppm
m e q / 1000 "10
A 4,5 4,4 0, 4 0,09 0,03 0,5 1,2 7,5 9,2 5' 7l <1
AB 4,8 4,6 0, 3 0,04 0,03 0,4 0,5 6,4 7,3 5 56 <1
BA 5,0 4,9 0, 3 0,02 0,02 0,3 0 5,3 5,6 5 0 <1
Bwl 5,2 5,0 0, 3 0,01 0,03 0,3 0 4,0 4,3 7 0 <1
Bw2 5,3 5,8 0, 3 0,01 0,02 0,3 0 3,1 3,4 9 0 <1
Bw3 5,2 6,4 0, 3 0,01 0,02 0,3 0 1,5 1,8 17 0 <1
ATAQUE SULFURICO ( HzSO~ l: 1 ) RELAÇ~ES MOLECULARESC N
"la Fez 0, EQUIV,C SiOz SiOz AlzO,HORIZONTE (Orllônico N AlzO, RzO, FezO, LIVR[ CoCO,
"la SiOz Alio, Fez 0, TiOz Pz Os MnO
"la (K i) ( Kr) "la . "10
A 2,27 0,21 11 9,8 31,2 11 ,4 1,08 0,53 0,43 4,30
AB 1,78 0,16 11 9,5 30,4 11,9 1,15 0,53 0,43 4,01
BA 1,42 0,13 11 10,1 29,2 12,0 1,16 0,59 0,47 3,82
1
Bwl 1,14 0,11 10 10,2 . 31,0 12,3 1,25 0,56 0,45 3,95
Bw2 0,92 0,09 10 9,8 30,7 12,0 1,33 0,54 0,43 4,01
Bw3 0,67 0,07 10 8,9 32,0 12,6 l,52 0,47 0,38 3,99
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE EQUIVA-COM PASTA EXTRATC meq /1 "10 LENTESÔDIO SAJ1JFrol SAT. DEHORIZONTE HCO; 1/10 1/3 15 UMIDADEIOO'No
"10 mmhol/cm Co·· Mil·· K" No" CI- SO;-T 250 C CO..,- ATM ATM ATM
"la
A <1
AB <1
BA <1
Bwl 1
Bw2 1
I;3w3 1
o
o
o
o
o
o
o
o
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o
o
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()
()
()
o
o
o
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Relaçéio texturai:
PERFIL
NO~ERO DE CAMPO - TS 26
. DATA - 22.08.91
CLASSIFICAÇl\O - CAMBISSOLO ALICO Tb A moderadotextura média casca-
)
lhenta/atgilosa cascalhent~ fase pedregosa cerrado
tropical subcaducifolio releva ondulado substrato fi
lito e quartzito.
UNIDADE DE MAPEAMENTO. - Ca2.
LOCALIZAÇl\O, MUNIClpIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia GO-010, trecho
Vianopolis -Luziânia, 6,8km apôs 0 rio Piracanjuba
entrando-se à esquerdai 4;8km, em direçao ao ribeirao
Agua Branca, e em seguida ~ direita 100 metros. sil-
vânia,.GO. 16036'00"S e 48022'45"W Gr.
SITUAÇl\O,DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Descrito e co
letado em barranco, em terço médio de encosta corn
aproximadamente 15% de decliv~, sob vegetaçao nativa.,
ALTITUDE -
LITOLOGIA ~
. 900 metros.,
'Filitos e quartzitos.
FORMAÇl\O GEOLOGICA - Grupo Canastra •
..
CRONOLOGIA '-
. , .
Pré-Cambriano Inferior.
MATERIAL ORIGINARIO - Produto da alteraçao das rochas supracitadas.
PEDREGOSIDADE - Pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - Ondulado.
RELEVO REGIONAL - Ondulado e forte ondulado.
EROSl\O -, " .
DRENAGEM -
Laminar'moderada.
Bem'drenado.
VEGETAÇl\O PRlMÂRIÀ - Cerrado tropical subcaducifolio.
usa ATUAL -
CLlMA -
Reserva davegetaçao nativa.
Aw, da classificaçao de Kôppen.
. DESCRITO E COLETADO POR - Paulo E.F. Motta, Amaury C. Filho, Waldir C.
Junior, Philippe Blancaneaux e Nilson R. Pereira.
o - 14cm, bruno-escuro (10YR 3/3, fimido) e bruno (10YR
, .
5/3, seco); franco argiloso cascalhentoi fraca muito
"-~e~uena'blo~os suS~ng~lar~s ~ fra6~ pequena e' muito
pequena granula'r i ' plasticb 'e pegaj'oso i transiçao pla
'na e clara~:
o
o
o
o
o
o
o
/-,
U
o
()
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• ' ., .. '1
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DESCRIÇAo MORFOLCGICA , ".
42 82cm,'bruno-àrriareladà-escuro (10YR 4/4, fimido) e ama-
relo-brunado (lOYR 6/8, seco) i : argila cascalhenta;. fr~
ca muito pequena granulari plastico e pegajosoi .tran-
.. " '.
siçao ondulada e clara (37 -43cm).
1 l"
29 42cm, bruno-amaiêlado-escuro (10YR 4/4, fimido) e bru
no-amarelado (10YR 5/4, seco)i argila cascalhentaifra
ca muito pequena granulari plastico epegajosoïtran-
siçao plana e .clara. ,
"
14 - 29cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4,fimido)e bruno-
amarelado (10YR 5/4, seco)i franco argiloso muito
cascalhento i fraca muito pequena blocos subangul'ares
e fraca pequena· e,muito pequena granulari plastico e
" _",' ,pegajoso; transiçao plana, e clara.
AB
BA
Bi
, ,
o
r~~J
o
o
()
o
o
o
('u
CJ
()
o
u
B/C
C
82 - 114cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argiloso casca
lhentoifracamuito pequena' granulai, plastico'e: pega
: josoi transiçaQ ondulada e abrupta' (17. ~" 46cm) ..
114 - 140cm+, coloraçao variegada, composta de,bruno (10YR
5/3) e branco (10YR 8/2)i franco arenoso ,cascalhentoi
estrutura original da rochai naD plastico e nao pega-
joso.
('J
o
r'U
CJ
CJ
o
o
o
o
o
o
RAlzES - Muitas finas e raras médias no horizonte A, orientadas,hori
zontalmentei comuns finas e raras médias no ABi poucas finas
no BA, Bi e B/Ci raras finas no C.
OBSERVAÇAo - Nao foi possivel' de'termin'ar a consistência a seco e firil.i-
dodevido:a presença de g~ande quantidade de cascalhos e
calhaus.
..-. ' . -" . _.
ANALISES F(SICAS E Qu(r,IICAS
PERFIL
NÛMERO DE CAMPO: TS 26
AMOSTRA(.) DE LABORATORIO: 91. 0962/0967 Er,'ORJ\PA-SNLCS
(')
FRAÇOES DA COMPOSIÇJ\O GRANULOM~TRICA'
RELAçAo DENSIDADEHORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA '70 ARGILA GRAU POROSI-
'70 (DISPERSAO COM NoOH ) := DE o/cm" DADECA' CAS· lERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA Fl..DCU- SILTEPROFUNDIDAOE LliAUS tAurn FINA LAçAO APARENTE '70SiMBOLO GROSSA FINA ARGILA REAL
. cm
'70 '70>ZOIT.m 2:0-Zmm <2mm 2.0.z0mm ll,20-0,05 ~O~O,OOZ < 0,002 (VOLUME)
"".
... ...
A 0
-
14 7 39 54 10 30 27 33 22 33 0,82
AB
-
29 -, 0 62 38 9 25 27 39 1 97 0,69
BA - 42 12 37 51 7 24 27 42 0 100 0,64
Bi , - 82 0 32 68 9 19 29 43 0 100 0,67
Bic - 114 7 35 58 14 27 25 34 0 100 0,74
C - 140 0 21 79 9 45 36 10 0 100 3,60
1
pH(t:2,5) CATIONS TROCAVEIS VALOR ' ACIDEZ VALOR T VALOR SAT. COM P
S EXTRAivEL - CTC- V ALUMiNIO ASSIMI-
HORIZONTE Co"'''' MO" K+ , No + r Co,Mo AI++t H' r S,AI,H 100·S loo'AI'" LAVEL
AGUA KCIN K,No T S ... AI'++ ppm
m' e q / 1000
,
'70
A 4,9 3,9 0, 7 0,22 0,03 1,0 2,2 4,4 7,6 13 69 1
AB 4,8 3,8 0, 4 D,ID 0,03 0,5 2,:7 2~8 6,0 8 84 1
BA 4,8 4,1 0, 3 D,ID 0,03 0,4 2,2 2,7 5,3 8 85 <1
.
Bi 4,6 4',2 0, 3 0,08 0,03 0,4 1,6 1,8 3,8 11 80 <1
..
Bic 4,7 4,3 0, 3 0,05 0,03 0,4 0',7 1',5 2,6 15 64 <1
C 5,1 4,5 0, 3 0,03 0,03 0,4 0,3 1,0 1,7 24 43 <1
C N
ATAQUE SULFURICO 1 HzS04 1: 1) RELAçOES MOLECULARES
C '70 Fez 03 EQUIV.HORIZONTE (Oroânico SiOz SiOz A1z03
N Alz0 3 RZ03 Fez 0 3 LIVR[ COC03
'70 SiOz Alz 0 3 FeZ 0 3 TiOz Pz Os MnO
'70 (Ki) ( Kr) '70 '70
A " 1;89 0,18 11 10,9 32,2 7,7 0,45 D,58 0,50 6,56
AB 1,33 0,13 10 12,3 33,8 8;2 1,35 0,62 0,54 ·6,47
BA l,Il 0,11 10 12,8 33,9 7,9 1,17 0,64 0,56 6,73
Bi 0,61 0,09 7 13,6 35,0 8,3 0,96 0,66 0,57 6,61
Bic 0,30 0,05 6 12,6 34,3 7,4 0,82 0,62 0,55 7,28
C 0,10 0,03 3 9,7 29,0 7,7 0,53 0,57 0,49 5,91
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇiio UMIDADE EQUIVA-COM ~~ EXTRATC ! meq /1 '70 LENTE~6D10 SAT. DEHORIZONTE HCOi ,1/10 1/3 15 UMIDADE
. lOO-No
'70 mmha./em Co"'''' 1.10"'+ K+ No+ CI- 50;-T 250C COi- AT'M ATM ATM
'70
A <1
AB <1
BA 1
Bi 1
, .
.'
Bic 1
c 2
..
i
Rclaçoo texturai: i;.,
1
o
o
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Cal.
CLASSIFICAÇî\.O --,SOLO LITOLICO: ÂLICO Tb' A' m<;,derado,-'textura ' argilosa
cascalhenta 'fase,epipedregosa campo cerrado tropical
releva forte ondulado substrato metassiltito.
SITUAÇî\.O, DECLIVE E .COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Amostra cole-
tada em barranco, emterço inferior deencosta -corn
aproximadamente 20% de declive, sob vègeta~ao nativa.
TS 25
960 metros.
• 1 .1.
AMOSTRA EXTRA
NÛMERO:DE' CAMPO
ALTITUDE
, .'
DATA,- 20.08.91,
LOCALIZAÇî\.O, MUNICIPIO, ,ESTADOE COORDENADAS - Rodovia GO-010, trecho
Vianôpolis - Luziânia~ 22km'apôs 0 ribeirao Quilombo
entrando-se à esquerda 16km,e novamente a' esquerdai
3,,9km apôs 0, campo de, pouso do exército, a 200 metros
do côrrego,C~dro~ l~do.direito. Silvâni~~O.16Q26'55"S
e 48Q22'15"W Gr.
/""""-.,
<-..J
o
o
o
o
o
o
1'1
'0
()
()
()
'FORMAÇî\.o 'GEOLOGICA·~'Formaça~ Paraopeba. Grupo Bambui.
MATERIALORIGINÂRIO - Produto da alteraçao das rochas sup~acitadas.
PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa. '
LITOLOGIA -
CRONOLOGIA -
ROCHOSIDADE -
Metassiltitoscomfi16es de quartzit6.
Pré-CambrianoSuperior.
Nao ,rochosa.
RELEVO LOCÀL ~ Forte ondulado.
RELEVO REGIONAL -, 'Forte ondulado e, montanhoso.,
o
EROSî\.O
DRENAGEM -
Laminar moderada.
Bem drenado.
-," .
,.,':-_
;
'VEGETAÇî\.O PRIMÂRIA - Campo cerrado tropica~.
u
(-
,----)
C)
USO ATUAL -
CLIMA -
Pastagem natural.
Aw, da classificaçao de Kôppen.,
o
o
()
o
o
o
o
DESCRITO E COLETADO POR - Waldir C. Junior, Nilson R. Pereira, PhiliE
-' ,
.pe Blancaneaux, Amaury,C. Filho e.Paulo'E.F. Motta.
ADESCRIÇÂO MORFOL6GICA
o - 20cm, bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, umido) ebruno~
amarelado-claro (lOYR 6(4,seco); .,~rgila, cascalhenta;
, . .
plistico'e pegajoso.,
OBSERVAÇÂO -Cascalhos e calhaus sac constituidos por fragmentos de
quartzito~
EMBR/\PA-SNLCS
. ; ..
. .;:'"- ;.
ANÂlISES F(SICAS E aUiMICAS
.
FRAÇOES DA COMPOS/ÇJio GRANULOM~TRICA
lARGlLA RELAçAo DENSIDADEHORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERR~ FINA "!o GRAU POROSI·
, ' ,
'70 (DISPERSAO COM NoOH )
=
DE o/cm' DADE
CA- CAS- TERRA MElA AREIA SILTE ARGILA
FL.OCU- SILTE
. '. PROFUNDIDADE: UiAUS K;AUŒ FINA LAÇÂO iAPARENTE '70SiMBOLO GROSSA FINA ARG/LA REALcm
r,o;.:;ooz '70 '70>20mm 20-2mm <2mm 2 .. ~nW'tl o,zo-o,o~ <o,ooz ]<vOLUME)mm mm
A 0 - 20 ' 17 42 41 10 12 36 '42 . 24 43' - 0,86 .. ' .
pH(I: 2,5) CATIONS TROcAvEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT, COM P
S EXTRAivEL - CTC- V ~uMiNIO ASSIMI·
HORIZONTE Co"'· . MO++ K+ No + r Co,Mg A~+++ H+ r S,AI,H 100'S loo,AI++ LAVEL
AGUA KCIN K,Na T S+AI+++ ppm
m e q / tOOo '70
A 4,6 3,9 0, 7 0,23 0,03 1,0 3,0 3,3 7,3 14 75 2
C N
ATAQUE SULFURICO ( HZS04 l: 1 ) RELAçOES MOLECULARES
C '70 FezO; EQUIV.HORIZONTE (Oroônial - SiO z SiOz AlzO,
'70 N AlzO, RzO, FazO,
LIVRE CoCO,SiOz AlzO, FazO, TiOz Pz 0, MnO
'70 (K i) ( Kr) '70 '70
A l,50 0,14 11 14,4 12,0 7,5 1,20 2,04 1,46 2,51
SAT, AGUANA CE, iONS DOS SAIS SOLÛVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE
COM ~~ EXTRATC maq /1 '70 EQU1VA-IsÔDIO SAT. LENTE
HORIZONTE DE
loo·No HCOi 1/10 t/3 15 UMIDADE
'70 mmhol/cm Co++ MO++ K+ No-+ CI - SO;-T 25°C CO"- ATM ATM ATM '70
A <1
AM05TRA EXTRA
NUMERO DE CAMPO: T5 25
AMOSTRA(,)DE LABORAT(\RIO: 91 0961
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AMOSTRA EXTRA
NÛMERO DE CAMPO - SIL 28 .
DATA - 16. 11. 9a .
CLASSIFICAÇÂO - LATOSSOLO VERMELHO~AMARELO DISTROFICO A moderado textu
ra muito argilosa fase cerrado tropical subcaducifolio
releva plano.
UNIDADE DE MAPEAMENTO - LVd2.
LOCALIZAÇÂO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Rodovia GO-010, trecho
Vianopolis - Luziânia, logo apos 0 ribeirao Quilombo
entrando-se à esquerda, apos 0 corrego Capaozinho a
direita 3km, e novamente à direita 3,5km. Silvânia,
GO. 16Q31'52"S e 48Q17'19"W Gr.
SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Amostras coleta
ALTITUDE -
LITOLOGIA -
das corn trado em area de chapada corn 1% de
sob vegetaçao rasteira (area desmatada).
1.050 metros.
Cobertura argilo-lateritica.
declive,
FORMAÇÂO GEOLOGICA - Cobertura Detrito-Lateritica Terciaria.
CRONOLOGIA - Terciario.
MATERIAL ORIGINARIO - Produto da alteraçao do material supracitado.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - Plano.
RELEVO REGIONAL - Plano.
EROSÂO
DRENAGEM -
Nao aparente.
Acentuadamente drenado.
VEGETAÇÂO PRIMÂRIA - Cerrado tropical subcaducifolio.
usa ATUAL -
CLIMA -
Reflorestamento e culturas anuais.
Cwa, da classificaçao de Kôppen.
DESCRITO. E COLETADO POR - Amaury C. Filho e Nilson R. Pereira.
DESCRIÇÂO MORFOLOGICA
o - 18cm, bruno-avermelhado (sYR 4/4); muito argiloso,; pla~
tico e pegajoso.
argiloso;
. .' l.
, .
, ..
muito
. "
'.: .
70 - 100~~, v~!~el?o-am~relado (sYR 5/8);
plastico e pegajoso.
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AMOSTRA EXTRA
NÛ/.~ERO DE CAMPO: SIL 28
AMOSTRA(.)DE LA8ORATdRI0: 91.0019/0020 EMOMPA-SNLCS
FRAÇOES DA COMPOSIÇIl.O GRANULOM~TRICA
ARGILA RELA~ DENSIDAOEHORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA "10 GRAU POROSI-
"10 (DISPERSAO COM No OH ) := DE g/cm' . DADECA- CAS- TERRA MÊlA MElA SILTE MGILA F1..OCU- SILTE
SÎM80LO .
PROFUNDIDADE UiAUS~ FlNA GROSSA FINA LN;kJ ARGILA iAPMENTE REAl. "10
cm b.O~o,OO2 "10 "10 (VOLUME)>ZOmm ZO.2mm <Zm.. Z.O,i!Onvn o,zo-O,05 <0,002
mm ... ...
, ,
A o - 18' 0 0 100 4 3 11 82 46 44 0,13
Bw 70 - 100' 0 0 100 7 4 10 79 0 100 0,13
pH(t:2,5) CATIONS TROcAvÈIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT, COM P
S EXTRAiVEL - CTC:- V iALuMiNIO I\5SIMI-
HORIZONTE Co'· Mg'· K· No •
r Co,Mg AI··.. H' r S,Ai,H IOO·S IOO·AI" LAVEl
ÂGUA KCIN K,Nci T S+AI"· ppm
III , q / 1000 , ,,"0
,
A 4,7 3,9 ' 0, 8 0,18 0,05 1,0 0,9 10,5 12,4 8 47 2
Bw 5,0 4,7 0, 8 0,02 0,04 0,9 0,1 5,6 6,6 14' 10 1
,
.
ATAQUE
' .
( HaSO. 1: t) RELAçOES MOLECll..ARE9C N SULFURICO
C ~ F'ao. EQUI\tHORIZONTE 0rQ<nc0 SiOa SIOa AltO.
~ N A1aOa RaO. "'tO. LIV.I Coco.SiOt A1 aOa "'a O. TI 01 PaO. M.O~ (KI) (Kr) ~ ~
A l,52 0,17 9 12,5 35,7 9,6 1,20 0,60 0,51 5,83
Bw 1,14 0,12 10 12,2 34,1 10,3 1,26 0,61 0,51 5,19
SAT. ÂGUANA CE. (ONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURA1;lO UMIDADE EQUIVA-COY MSTA OORAlt
'uq/l , ~s6010 SIlllJfro SAT. LENTE
HORIZONTE : DE~ HCOil 1/\0 1/3 I~ '-"'\OAŒ,,"0 _ ..o~ Ca++ , Mg++ ~ No+ CI- 50;-T 2~oC CO,,-, ATM ATM ATM
,,"0
i
.,
,
A <1
.
Bw 1
...
ReloçOO textuol :
C)
RELEVO REGIONAL -PIano.
RELEVO LOCAL - PIano.
MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto da alteraçao do material supracitado.
,:I~:t!1+;~\ii;, ' ;
, " ~', .
Nao aparente.
Imperfeitamente drenado.
Quaternario. Holoceno.
das corn tiàdo em:area de varzea, sob pastagém natural.
830 metros
Sedimentos aluviais.
SOLà ALUVIAL DISTROFICO endoalicoTb'A proeminente tex
, -
tura 'argilosa!média fase flôresta' tropicalsubperenifo
lia de varzea releva pIano.
AMOSTRA EXTRA
NUMERO DE CAMPO - SIL 43
DATA.~ 16.08.91" .. : ':~
"
VEGETAÇAO PRIMÂRIA - Floresta'tropical subperenifolia de varzea.
DRENAGEM
ERosAo
CLASSIFICAÇAo-
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ad (variaçao).
LOCALIZAÇAo, MUNIC1PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Silvânia-Alexâ-
nia, a 100 metros do rio Piracanjuba; 200 metros a di
reita. 'Silvânia, GO. 16035'34"S e 48032'13"WGr.
CRONOLOGIA -
PEDREGOSIDADE --Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE -Nao rochosa.
SITUAÇAo, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE OPERFIL - Affiostras coleta
ALTITUDE -
, l"
FORMAÇAo. GEOLOGICA - Aluvioes do Holoceno.
'LITOLOGIA -
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usa ATUAL Pastagem natural.
CLIMA - Aw, da classificaçao de KôEpen.
o
DESCRITO E COLETADO POR - Paulo E.F. Motta e Waldir C. Junior.
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DESCRIÇÂO MORFOL6GICA
o - 20cm, bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 3/2,S, Urni-
do) e bruno-acinzenta~o-escuro, (lOYR 4,S/2, seco) ; ar-
gila siltosa; plastico ~ pegajoso.,
20 - 40cm, brune (lOYR S/3), mosqueado bruno-escuro· (7,SYR
4/4) e bruno-forte (7,SYR 4/6); argila; plastico e pe
gajoso.
40 - 70cm, coloracâo variegada, composta de bruno-acinzenta
do (2,SY S/2), bruno-escuro (7,SYR 4/4) e bruno-amare-
lado (lOYR S/6); argilaarenosa; plastico e peg~joso.
70 - l20cm, co~oracâo variegada, composta de cinzento-bruna
do-claro (2,SY 6/2),bruno-escuro (7,SYR 4/4) e bruno-
amarelado (lOYR S/6); franco argilo arenoso; ligeira-
mente plastico e ligeiramente pegajoso.
.FRAÇOES DA COMPOSIÇAO GRANULOM~TRICA
RELAçAo .DEt! SIDADEi·~ . HO R'I Z 0 N· TE AMOSTRA TOTAL' . ·DA TERRA FINA '70 ~ILA GRAU POROSI-
'70 (DISPERSAO COM NoOH ) pss:msi DE o/cm' DADE
CA- CAS, TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA IEMkui FLOCU- SILTEPROFUNDIOADE UVIUS icAuœ FINA LAçAO APARENTE REAL '70SiMBOLO GROSSA FINA ARGILAcm
''70 '70>20mm è!'O·Zmm <2mm z· o,zo..... o,zO-O,05 rO~OO2 < 0,002 kvOLUME)mm mm
A
°
- 20
° °
100 1 13 41 45 21 53 0,91
Cl
-
4'0
° °
100 1 21 34 44
°
100 0,77
C2
- 70
° °
100 12 35 15 38
°
100 0,39
C3
-
120
° °
100 2 50 22 26
°
100' 0,85
pH(C2,5) . CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VAl.OR T VALOR SAT. COM P
S EXTRAivEL - CTC- V /"luMiNIO ASSIMI-
HORIZONTE Co"· MO·· K" No .. 1: Co,Mo AI+++ H" 1: S,AI,H 100·S loo·AIH LAVEL
AGUA KCIN K,No T S +AI··· ppm
m e q / 1000 '70
A 4,9 4,2 3,0 i,s 0,22 0,11 4,8 1,6 8,5 14 ,9 32 25 2
Cl 5,0 4,0 0,6 0,9 2,12 0,12 3,7 2,8 4,8 11,3 33 43 1
C2 5,4 4,0 0,9 0,07 0,13 1,1 1,6 2,7 5,4 20 59 1
C3 5,5 4,1 0,9 0,05 0,16 1,1 1,0 1,5 3,6 31 48 2
C N
ATAQUE SULFURICO ( HzS04 I:l) RELAçOES MOLECULARES
C '70 FezO, EQUIV,HORIZONTE (Oroônioo - SiOz SiOz AlzO,
N AlzO, RzO, FezO, LIVRE CoCO,
'70 SiOz AlzO, FazO, TiOz PzO~ MnO
'70 (K i) ( Kr) '70 '70
A 2,99 0,32 9 19,5 19,7 5,8 0,64 1,68 1,42 5,33.
Cl 1,37 0,15 9 17,7 18,5 5,5 0,60 1,63 1,37 5,27
C2 0,51 0,07 7 16,0 15,5 5,8 0,56 1,75 1,42 4,20
C3 0,29 0,05 6 11,3 11,1 3,8 0,45 1,73 1,42 4,59
sAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE ,
COM ~~ EXTRATO '70 EQUIVA-:1s6DI0 SAT. meq / 1 LENTE
DEHORIZONTE HCOi 1/10 1/3 15 UMIDADEloo·No
'70 mmh01/cm Co"+ MO.... K+ No+ CI - SO;-T 250C CO', ATM ATM ATM
'70
A 1
Cl 1
C2 2
C3 4
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ANALISES F(SICAS E QU(I.:ICAS
AMOSTRA EXTRA
NUMERO DE CAMPO: SIL 43
AMOSTRA(.) DE LABORATORIO: 91.0971/0974
Reloçéio texturai:
E r.1 [lRJ\PA-SNLCS
AMOSTRA EXTRA
NOMERO DE. CAMPO - SIL 44
DATA - 17.08.91·
CLASSIFICAÇAo - SOLO ALUVIAL EUTR6FICO Tb A moderado textura média fa
se floresta tropical subperenifôlia de varzea rele-
vo pIano.
UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae.
LOCALIZAÇAo, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Silvânia-Ale-
xânia, Skm apôs 0 rio Piracanjuba entrando-se à direi
ta 4,Skm, e em seguida à esquerda; a 100 metros do
ribeiraoAgua Branca, 200 metros a direita. Silvânia,
GO. 16033'21"S e 48026'22"W Gr.
SITUAÇAo, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 0 PERFIL - Amostras cole-
tadas corn trado em area de varzea, sob vegetaçao nati
va.
ALTITUDE -
LITOLOGIA -
830 metros.
Sedimentos aluviais.
FORMAÇAo GEOL6GICA -Aluvioes do Holoceno~
CRONOLOGIA - Quaternario. Holoceno.
MATERIAL ORIGINARIO - Produto da alteraçao do material supracitado.
PEDREGOSIDADE - Nao pedregosa.
ROCHOSIDADE - Nao rochosa.
RELEVO LOCAL - PIano.
RELEVO REGIONAL - PIano.
ERosAo -
DRENAGEM -
Nao aparente.
Imperfeitamente drenado •.
VEGETAÇAo PRIMÂRIA -Floresta tropical subperenifôlia àe varzea.
usa ATUAL -
CLlMA -
Pastagem natural e reserva da vegetacao nativa.
Aw, da classificacao de Kôppen.
DESCRITO E COLETADO POR - Paulo E.F. Motta e Waldir C. Junior.
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DESCRIÇAo MORFOLOGICA
,,1
o - 20cm, bruno-acinzentado-escuro (IOYR 4/2, umido) e
cinzento-brunado~clarQ(2,~Y,6/2, seco); franco silto
.' . 1 _
so; ligeiramente, plistico e ligeiramente pegajoso a
nao pegajoso.
20- 40cm, bruno-acinzentado-escuro (lOYR 4/2,umido) e
bruno-amarelado-claro (2,5Y 6/3, seco) , mosqueado ,br~
. . ."
no~fbrte (7,5YR 4/6);· franco siltoso; ligeiramente
plistico e ligeiramente pegajoso:a nao pegajoso.
40 - 60cm, bruno-acinzentado~escuro (IOYR 4/2, umido) e
, .,' .
cinzento-claro (2,5Y 7/3, seco),m~squeado bruno-for
1 •••
te (7,5YR,4/6); franco; ligeiramente plisticoe ligei
ramente pegajoso'a nao pegaj050.
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Ar~AlIS[S riS\CAS E QU(MICAS
AMOSTRA EXTRA
NUMERO DE CAMPO: SIL 44
AMOSTRA(.) DE LABORAroRIO: 91. 0975/ 09 7 7 EMDRAPJ\-SNLCS
FRAÇOES DA COMPOSIÇÀO GRANULOMËTRICA
ARGILA DENSIDAOEHORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % GRAU RELAÇÀO POROSI-
% (DISPERSAO COM Na OH ) t::lSfmSI DE o/cm' DADE
CA- CAS, TERRA MElA AREIA EM!ŒJ FLDCU- SILTEPROFUNDIOADE tAuœ FINA SILTE ARGILA LAçAO --- "IDSiMBOLO UiAUS GROSSA FINA ARGILA flPNlENTE REALcm
'70>20mm 20-Zmm <Zmm 2.0,20mm ~a.a.a5 b,O~a,OO2 <o,ooz '70 ~OLUME)mm mm mm
'A a
-
20 a a 100 1 12 62 25 21 16 2,48
"
Cl - 40 a a 100 1 26 54 19 16 16 2,84
C2
-
60 a a 100 1 46 39 14 12 14 2,79
pH (1: 2,5 ) CATIONS TROCAVEIS VALOR ACIDEZ VALOR T VALOR SAT, COM P
S EXTRAivEL - CTC- V flLUMiNIO
ASSIMI-
HORIZONTE Co·· MO++ K+ Na + 1: Ca.Mo AI+++ H + 1: S,AI,H loo·S IOO'AI"+ LAVEL
AGUA KCIN K,Na T S +AI +++ ppm
m e q / tOOo '70
A 4,9 4,4 4,1 0,8 0,18 0,08 5,2 1,2 0,4 6,8 76 19 4
Cl 5,1 4,6 2,6 1,1 0,11 0,08 3,9 0,3 2,7 6,9 57 7 3
C2 5, S' 4,8 1,7 1,1 0,08 0, 08 3,0 a 1,9 4,9 61 a 3
C N
ATAQUE SULFURICO (H zS04 1:1) RELAÇOES MOLECULARES
C '70 Fez 03 EQUIV.HORIZONTE (Oroônico SiOz SiOz Alz 0 3
N Alz0 3 RZ 0 3' Fez 0 3 LIVRE CaC03% SiOz Alz 0 3 FeZ 0 3 TiOz Pz 0, MnO% (Ki) (Kr) % '70
A 1,45 0,17 9 14,9 13,6 3,7 0,37 1,86 l,59 5,77
Cl 0,79 0,10 8 13,7 12,4 3,2 0,33 1,88 1,61 6,08
C2 0,57 0,07 8 9,3 8,3 2,1 0,25 1,90 1,64, 6,21
SAT. AGUANA CE. iONS DOS SAIS SOLUVEIS NO EXTRATO DE SATURAÇAO UMIDADE EQUIVA-COM PASTA EXTRATO meq / 1 ,'70 LENTE56DI0 ~RtO SAT. DEHORIZONTE HCO; l/tO 1/3 15 UMIDAOC1OO-Na
'70 mmho./cm Ca++ MO++ K+ Na+ CI- SO;-T 25°C C03- ATM ATM ATM %
A 1
Cl 1
C2 2 . '
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